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2. RESUMO

A escassez de recursos hídricos dispon íveis em superfície na cidade de Campinas , grande

centro urbano em desenvolvimento no Estado de São Paulo , evidencia o problema com o

abastecimento público de água da reg ião

A presente monografia teve como principal objetivo o estudo da potencial idade hidrológica

de uma área na periferia da cidade, e a eventual v iabil idade de instalação de um pólo

industria l neste local.

Os estudos basearam-se na fotointerpretação da área , no levantamento de dados de uso e

ocupação do solo, no reconhecimento de zonas potencialmente poluidoras e na análise dos

cadastros de poços existentes no Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de

São Paulo (DAEE) .

Os resultados obtidos permitiram a caracterização de uma área estratég ica para a

instalação de um pólo industrial. Neste local as características hidrogeológicas reconhecidas

podem ser interessantes devido a existência de poços de produção com vazões razoáveis

instalados nos aquíferos Tubarão e Cristalino.
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3. ABSTRACT

At the city of Campinas - SP , the scarcity of available surface water resources corroborates

with the existing problems on the public water supply . The primarily goal of this monograph

was studding the hydrological potential of a site located at Campinas outskirts , and the

eventualy viability of settling down an industrial pole at that reg ion .

The mainly tools used on the accomplished investigations were the aerial photography

interpretation, the land use and occupation portrayal , the acknowledge of polluted zones, and

the survey of official registers of existing wells .

The attained results allowed to characterize an area where the hydrological individuality , Iike

the existence of production wells with reasonable flow la id on the Tubarão and Crystalline

Aquifer, could become strategic for the implantation of an industrial pole.
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4. INTODUÇÃO

A cidade de Campinas está situada na porção centro-leste do estado de São Paulo . mais

precisamente na latitude 47° e 5' e longitude 22° e 55 I. Por estar localizada no maior

centro consum idor do Brasil , com ligação direta com a cidade de São Paulo por duas

rodovias duplicadas , rodovias Anhanguera e Bandeirantes, a região está atra indo mu itas

empresas interessadas nesse mercado, e nas faci lidades de distr ibuição de seus produtos e

serviços.

o desenvolvimento da cidade tem motivado um aumento considerável na demanda de água

para o abastecimento público, industrial e agrícola. acompanhado de uma gradativa

deterioração na qualidade das águas dos mananciais superficiais dessa região .

Este projeto foi desenvolvido para evidenciar uma nova realidade encontrada pelas

indústrias que utilizam água potável em seus processos de produção. servindo como uma

forma de se prever locais propícios para a perfuração de poços de produção em regíões

com aqü íferos de potencial Iimítado.

Hoje em dia , devido ao custo elevado do tratamento de água, e das projeções nada

anímadoras para o suprimento de água nos próximos anos , a tendência das empresas é

procurar outras formas de se obter esse bem, com o intuito de não torná-Ias dependentes da

rede de abastecimento público. Sendo auto suficiente, ta l setor ev itará preocupações futuras

com a falta de água. Além disso, acarretará em uma economia sign ificativa de gastos com

abastecimento pela rede públ ica.

A cidade de Campinas foi escolhida por ser um grande centro em desenvolvimento, estando

próxima à cidade de São Paulo, e pr incipalmente por ser deficiente no que diz respeito à

existência de recursos hídricos dispon íve is em superfície .

Este estudo pode servir como subsídio no futuro . po is com o crescimento acelerado da

cidade , o abastecimento público poderá daqui a alguns anos ser insuficiente, e se

pensarmos que o consumo de água dessas empresas é elevado, teríamos um agravamento

dessa situação. Para ev itar problemas futuros, temos que pensar desde já em alternativas

que ev item uma sobrecarga no sistema de abastec ime nto da cidade.

o desenvolvimento de uma estratég ia para sua exploração sem comprometer as

característ icas naturais do aquífero é essencial para o correto aproveitamento de ta is

recursos
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5. METAS E OBJETIVOS

Este projeto tem como intenção principa l evide ncia r a preocupação com o abastecimento de

ág ua , que a cada ano ve m se ace ntuando para as indústrias que se utilizam de água po táve l

em seus processos. O exemplo encontrado para ca racterizar o problema foi a implantação

de um pó lo industrial numa cidade como Ca mpinas que apresen ta uma baci a hidrográfica

defic iente, sendo suprida por do is rios de pequeno porte o Ab itada e o Capiva ri. o que

aumenta a necessidade de se pensar em uma forma de abastec imento que não dependa da

rede municipal.

Nesta intenção, o trabalho foi de de limitar uma área na periferia da cidade , fazendo um

levantamento junto ao órgão responsável pelo controle dos recursos hídricos do estado e na

prefeitura da cidade , de quantos poços existem nessa reg ião para se iniciar um est udo de

explotação de um aqüifero sed imentar.

Para este estudo foi es co lhido o aqüife ro Tubarão , que se trata de um aqüífero sed imentar

com potencial para ser explorado moderadamente (DA EE. 1981), ma s esta atividade deve

ser fe ita de maneira a não comprometer as característ icas naturais do aq üífero .

Este estudo cons ist iu na localização de poços cadastrados no Departamento de Águas e

Energia Elétrica (DAEE) , para se elaborar um zoneamento do uso das águas subterrâneas ,

avaliando a potencial idade de exp loração do aquifero , com a fina lidade de abastecer um

pólo industrial.

V isando complementar as informações geológicas obtidas nos cadastros do DAEE, foi fe ito

um trabalho de mapeamento geológico reg ional com o objetivo de caracterizar as un idades

superficiais presentes.

A ava liação de poss íve is fontes poluido ras existentes na região que pod em comprometer a

qualidade do aquifero foi um aspecto abord ado durante a eta pa de trabalho de campo.
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6. TRABALHOS PRÉVIOS

6 .1. Fundamentação Bibliográfica

Para a elaboração desse projeto, a pesquisa inicial foi a de revisão bibl iográfica nas

publicações da ABAS - Águas subterrâneas, com o intu ito de se definir uma área propícia

para a real ização desse estudo. Como o intuito do projeto foi traba lhar com um aquífero

sedimentar, a região escolhida foi a de Campinas , dentro da Bac ia do Paraná , que se

apresenta deficiente no aspecto de recursos hídricos de superfície , estando local izada na

área de ocorrência do aquifero Tubarão.

o alto crescimento populacional e industrial verificado no municipio de Campinas nesses

últimos anos resultou no aumento acelerado da demanda de água potável. Conseqüência

desse fato está na elevação da taxa de explotação de água subterrânea refletida no

aumento do número de poços perfurados no municipio, (INSTITUTO GEOLÓGICO, 1993).

Definida a região , foi feita uma busca dos mapas existentes do local. Foram utilizados dois

mapas, um topográfico do IBGE em escala 1:50000, elaborado em 1974 , e um geológico

elaborado por SOUZA FILHO em 1986 em escala 1:100000. A área selecionada fica

exatamente na divisão das folhas supracitadas, com a folha Inda iatuba , posicionada a su l da

folha em questão , e da qual não existe mapa Geológico correspondente , em escala

adequada.

No trabalho realizado pelo Departamento de Águas e Energia Elétrica , DAEE (1981),

"Estudos de Águas Subterrâneas - Região Administrativa 5, é feita uma avaliação das

potencialidades de aproveitamento de águas subterrâneas, pesquisando também as

potencial idades das bacias hidrográficas viz inhas .

Outra atividade real izada no DAEE foi o levantamento dos poços cadastrados situados

dentro da área de estudo, essa etapa foi feita na sede do DAEE situado na Rua Butantã em

São Paulo.

Para a revisão dos conceitos de hidrogeologia necessários para a elaboração desse

trabalho, foram utilizadas as bibliografias de FEITOSA & FILHO (1997) , e FREEZE &

CHERRY (1979) , que forneceram os aspectos fundamentais da Hidrogeologia .
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6.2. Localização e Situação Geológica

A região de Campinas compreende a folha (1 :100000) designada pela sigla SF-23-Y-A-V. A

folha de Campinas está situada na zona do médio Tietê , na Depressão Periférica Paulista ,

em área de predominância do relevo de Colinas Amplas e Colinas Médias, com algumas

ocorrências do relevo de Morrotes Alongados e Espigões . A rede de drenagem tem dois

canais principais : O Rio Capivari a sul , e o Piracicaba na parte central , ambos correndo de

leste para oste e desaguando no Rio Tietê .

A área de trabalho possui aproximadamente 50 Km 2 e compreende a reg ião sul da folha

Campinas e norte da folha Indaiatuba. Essa região foi delimitada a part ir do divisor de águas

que tem como drenagem principal o Ribeirão Viracopos, que verte com destino ao Rio

Capivari.

Na região de Campinas predominam rochas pertencentes ao Subgrupo Itararé , com limite

inferior em discordância com o embasamento cristalino a sudeste , e o superior com a

Formação Tatui a noroeste, estando disposto de norte a nordeste da folha . Os mergulhos

reg ionais para oeste são suaves (SOARES, 1974), possibil itando a existência de variações

locais , além da existência de diversas falhas em mapas da reg ião .

A maior parte da área da Folha Campinas inclusive da área de trabalho está total ou

parcialmente encoberta por sed imentos inconsolidados. Segundo SOUZA FILHO (1986) ,

podemos subdividir as áreas cobertas em coberturas de espigão, de vertente e de fundo de

vale . Deste modo estas unidades podem ser mapeadas como unidades litoestratigráficas

sobre as quais podem ser tecidas considerações genéticas e estratigráficas atra vés da

forma e conteúdo litológicos dos corpos .

6.2.1 . Coberturas Inconsolidadas

As coberturas de espigão são correlacionáveis as coberturas denominadas como Formação

Rio Claro (BJONEBER & LANDIN , 1966), Formação Pirassununga (FREITAS et all i, 1979 ).

Estas unidades correspondem aos depósitos inconsolidados ma is antigos atribuídos ao

Terciário-Quaternário. Segundo SOUZA FILHO (1986), essas coberturas são testemunhas

de uma superfície de agradação em cujo início havia raras formas aluv iais que foram

cobertas por colúvios .
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A superfície referida acima deve ter correspondido ao "porto interfluvio" dos rios Capivari e

Piracicaba e Piracicaba Mogi-Guaçu. A raridade dos sedimentos aluviais deve estar

relacionada à ausência de áreas altas confinando uma bacia , como no caso da Formação

Rio Claro . Outra interpretação , feita por SOUZA FILHO, (1986), é de se trata r de formas de

exudação do nível freático , visto que suas formas são semelhantes às encontradas em

regiões semiáridas da Bahia e dos Estados Unidos (RAY, 1963) . O conteúdo lítológico

mostra portanto predomínio de are ias argilosas maciças (coluvionares) sobre raros aren itos

estruturados e arg ilas de rios esporádicos e lagoas de exudação.

As coberturas de fundo de vale são atribuídas ao Quaternário e são originados por

barramentos locais da drenagem. Apresentam diversos níveis de terraços separados por

alguns metros que devem representar os estágios de erosão da barragem. Alguns dos

depósitos estão associados a drenagens situadas sobre o espigão ; nesses casos os

aluviões devem ter idades similares às dos colúvios na sua parte inferior, porém

mantiveram-se em desenvolvimento até recentemente . A exis tência de explorações para

cerâmica permite identificar a existência de depósitos arenosos (canais?) e argilosos

(planície de inundação?) , porém não possibil itam uma descrição faciológica detalhada.

Os depósitos de vertente são de idade correla ta a ~O :5 a.uvrc es, po is mostra interdigitamento

com eles. Constituem depósitos de Iitologia va riada, formados por coluvionamento de rochas

intemperizadas e das are ias dos depósitos de espigão . As coberturas podem, portanto, ser

agrupadas em um sistema de posicional de espigão , mais antigo onde os colúvios

predominam sobre os alúvios e elúvios; e em um sistema de vertente e fundo de va le onde

coexistem lateralmente os colúvios e os elúvios .

6.2.2. Subgrupo Itararé

O grande número de un idades mapeadas no Subgrupo Itararé formam um conjunto

complexo, onde as relações de contato nem sempre podem ser observadas por estarem

cobertas . Como no mapeamento de SOUZA FILHO, (1986), é feita uma divisão bastante

detalhada em sete unidades litoestratigráficas , tal classificação foi ut ilizada na elaboração

deste trabalho.

A área de trabalho é localizada na porção pró xima ao contato entre o embasamento

cristalino e a base do Subgrupo Itararé, onde predominam as unidades I e 11 , as quais serão

descritas à seguir: As un idades do Subgrupo possuem diversas relações estratigráficas

entre si , as quais estão na FIGURA 6.2.2.1 ..
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FIGURA 6.2.2.1. - RELAÇÕES DE CONTATO ENTRE AS UNIDADES
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6.2.2.1. Unidade 1- Arenitos em Granodecrescência Ascendente

A unidade I corresponde aos aren itos que ocorrem na base do Subgrupo Itararé na região

de Campinas .

Litolog icamente as característ icas compreendem os arenitos gradados , embora eles possam

ser maciços , ou com estratificação cruzada. Outros tipos litológ icos compreendem

diarnictitos, conglomerados e lentes lamít icas. A unidade encontra-se assentada sobre as

rochas do em basamento cristalino e sobre os lamitos da parte inferior da unidade 11.

6.2.2 .2 . Un idade 11 - Lam itos

A unidade 11 corresponde a um espesso pacote de lam itos individualizados na parte inferior

do Subgrupo Itararé. Os termos litológicos característ icos são os lamitos rítmicos na porção

inferior e sltitos na porção superior.

Essas rochas encontram-se assentadas sobre o embasamento cr ista lino , interdigita-se em

sua parte inferior com a un idade I a qua l recobre com os síltitos da parte superior.

As litofácies reconhecidas nesta unidade foram: lamitos maciços , lamitos acamadados ,

ritmitos e silt ito s.
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7. MATERIAIS E MÉTODOS

Para a realização deste trabalho , uma série de etapas foram executadas envolvendo a

de limitação da área de estudo, trabalho de campo e tratamento dos dados. Ta is atividades

são listadas a seguir:

1 - Seleção (por análise de fotos aéreas) de uma área com cerca de dois quilômetros

quadrados, para implantação do pólo industrial;

2 - Fotointerpretação de estruturas, divisores de água , aluviões, e possíveis fontes

contaminadoras do aquifero;

3 - Levantamento (junto ao DAEE) de informações sobre a localização de poços pe netrantes

apenas no sistema aqüífero Tubarão, no entorno da área se lecionada;

4 - Lev antamento ç ec !éç ico da área se lecionada ;

5 - Preparação e execução do trabalho de campo, pr imeiramente visando um

reconhecimento da área mais favorável , e uma segunda etapa para obtenção de dados ;

6 - Elaboração de mapas: um geológ ico , outro com aspectos de relevo para definição de

regiões propicias para a explotação do aqüífero , e um com os poços instalados na região ;

7 - Tratamento dos dados obtidos em campo, e na pesquisa realizada no DAEE;

8 - Interpretação dos resultados e elaboração do relatório final , do póster e da apresentação

pública dos resultados obtidos .

10



8. DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

No mês de setembro de 1999 iniciou-se o período de estág io na empresa CSD­

GEOKLOCK, o qual proporcionou o contato com a área de Geolog ia Ambienta l, e dos

problemas relacionados ao uso e poluição das águas subterrâneas. Fo i durante a real ização

de um projeto da empresa na região de Campinas que tive conhecimento das

potencialidades e problemas existentes na área escolhida , de onde surg iu a idéia desta

monografia.

De acordo com o cronograma de atividades proposto, todas as etapas foram realizadas com

êxito. As atividades efetivamente realizadas durante o período de praticamente oito meses

de trabalho serão listadas.

8.1 Atividades efetivamente realizadas

8.1.1. Levantamento dos poços cadastrados

o levantamento dos poços cadastrados na reg ião de interesse junto ao DAEE foí fe ito entre

os meses de abril e maio, gerando dados que foram interpretados durante o decorrer do

projeto.

Nesta etapa foram encontradas dificuldades relacionadas a forma de apresentação dos

dados e descrição das Iitologias encontradas durante as perfurações.

8.1.2. Aquisição das fotos aéreas e interpretação:

Devido a precariedade das fotografias aéreas ex istentes no Instituto de Geociências e no

Instituto Geográfico e Cartográfico , foram adquiridas duas fotogra fias da área de interesse

na empresa BASE (aerofotogrametria e Projetos S.A. ), as quais datam de junho de 1994,

em escala 1:25000.

8.1.3. Definição da área

A área de trabalho fo i escolhida com base na fotointerpretação realizada e abrange as

proximidades do Aeroporto de Viracopos, áreas industriais adjacentes e alguns bairros e

vilas da periferia de Campinas .

11



8.1.4. Campanha de campo

Devido às dificuldades geradas com o período de um mês e meio de greve , o período de

campo que deveria ser de uma semana no mês de julho/Oõ foi reduzido para dois dias no

começo do mês de aqosto/Oü

8.1.5. Tratamento dos dados obtidos em campo

Como a área de trabalho situa-se praticamente em sua totalidade na zona de ocorrência de

coberturas Terciárias e quaternárias , não foi possível o contato com as unidades do

Subgrupo Itararé, mas fo i possiveis a localização de fontes poluidoras e a famil iarização

com os aspectos estruturais dessas coberturas.

8.1.6. Zoneamento do uso das águas subterrâneas

As lnforrnac ôs> de poços de produção com fi ltros localizados nas pro xim idades do contato

entre as umcades ao Subgrupo Itararé e o embasamento crista lino, juntamente com a

determinação das áreas urbanas e industriais existentes. além das vias de acesso. Foram

cruzadas para a obtenção da FIGURA 10.1.,
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9. RESULTADOS OBTIDOS

Segundo o cronograma foram programadas diversas at ividades que inclui ram: a aquisr çao

de fotografias aéreas , definição da área , campanha de campo e pesquisa de poços de

produção próximos à área de estudo cadastrados no DAEE.

Ta is resu ltados possibilitam a elaboração de um a forma de interpretação que perm ite a

definição de zonas propíc ias à instalação de indústrias. Os resultados são descritos a

seguir.

9.1. Aquisição de fotografias aéreas e fotointerpretação

Para a aqursrçao das fotografias aéreas fo i fe ita uma pesquisa no Instituto Geográfico e

Cartográfico. Como as fotos da região de Campinas da tavam de 1974 , não fo i poss ivel sua

uti lização, po is nenhuma das indú strias existe ntes no local es tavam instaladas, loteamen tos,

rodovias e ruas ainda não ex ist iam.

Devido a esse problema foi necessário a aquisição de fotografias aéreas mais recentes , na

empresa BASE (Aerofotogrametria e Projetos S.A.), a qual possui um sobrevôo na região

datado de Junho de 1994, possibi litando uma observação ma is precisa do uso e ocupação

do espaço, facil itando a rea lização do trabalho de campo.

Na fotointerpretação observou-se que na área de interesse ocorre somente um litotipo, e

um relevo predominantemente suave. Devido a execução de obras civis de regu larização do

terreno, como a construção do aeroporto de Viracopos, a morfologia hoje observada não

representa a origina lmente ex istente.

O sistema de drenagem observado na área é sub-dendritico , ocorrendo um divisor de águas

de orientação NWW SEE, que separa as águas do Rio Capivari a Norte , e do rio Capivari­

Mi rim a Sul. O ribeirão Viracopos drena as águas que vertem a sul desse div iso r de águas ,

desaguando no rio Capivari -M irim. O mapa fotointerpretado está na FIGURA 9.1.1 ..

Na região de interesse foram observadas diversas indú stri as, as quais podem ou não estar

contribu indo com a polu ição do aqu ifero sed imentar, para essa constatação foi necessári a a

realização do trabalho de campo para ve rificação de eve ntuais focos po luidores . As pectos

como áreas urbanas, industriais e rodovias , estão na FIG URA 9.1 .2..
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9.2. Hidrografia de superfficie

o município de Campinas situa-se na 5a Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos

(UG RHI 5) , conforme estabelece a Lei Estadual n 7663, de dezembro de 1991. Esta un idade

abrange as bacias hidrográficas dos rios Jundiai, Capivari e Piracicaba e corresponde a

parte da Pr imeira Zona Hidrográfica , conforme a divisão adotada anteriormente pela

CETESS.

A área de estudo está localizada na bacia hidrográfica do Rio Capivari (vide Figura 9.2.1.) ,

afluente da margem direita do Rio Tietê , e cuja área de drenagem apresenta 1.619 km 2 de

extensão.

A reg ião abordada nesse estudo situa-se ma is precisamente no entorno do Ribe irão

V iracopos , o qual deságua no Rio Capivari-M irim , afluente do Rio Capivari. Esse ribe irão

nasce próximo à cabeceira da pista do aeroporto de Viracopos , contorna o - mesmo,

passando próximo a várias indústrias e cortando algumas comunidades que contribuem com

a po luição do Ribeirão .

Cerca de 40% da área da Bacia Hidrográfica do Rio Capiva ri é ocupaaa pela cu ltura de

cana-de-açucar, seguida por áreas cobertas por pastagens , milho, ca fé , fe ijão,

reflorestamento e atividades horti-fru ti-granje iras, usos urbano e industrial, além de extração

de areia .

De acordo com o Decreto Estadual n 10.775, de 22/11/77 , que dispõe sobre o

enquadramento dos corpos de água receptores na classificação prevista no decreto

Estadual n 8.468, de 08/09/76 , o Rio Capivari e afluentes (com exceção do Ribe irão do

Piçarrão) é enquadrado como classe dois, as quais são destinadas ao abastecimento

doméstico , após tratamento convencional ; à proteção das comunidades aquáticas; à

recreação de contato primário (esqui aquático , natação e mergu lho) ; à irrigação de

hortaliças e plantas frutíferas ; e à criação natural e/ ou intensiva (aquicultura) de espécies

destinadas a alimentação humana .

9.3. Trabalho de campo

Devido ao período de greve, o traba lho de campo que estava previsto pa ra uma semana no

mês de julho foi reduzido para os dias 29/07 e 30/07. Nesses dois dias foi mapeada a área

que abrange o sistema de drenagem do ribe irão Viracopos.
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Esse mapeamento teve como enfoque pr incipal a observação do comportamento das

Iitologias como aquifero , no que diz respe ito proporção areia arg ila , presença de

descontinuidades, falhas , além de possíveis fontes poluidoras tan to industriais como

urbanas .

Nesses dois dias de campo foram levantados dezenove pontos no entorno das indústrias

S IFCO, CCE e MERCEDES BENZ, do aeroporto de Viracopos , e nos Bairros Jardim

Viracopos e Jardim Planalto, a descrição dos pontos está na TAB ELA 9.3.1 e a localização

dos pontos no mapa de pontos FIGURA 9.3 .1..

TA B ELA 9.3.1. DESCRiÇÃO DE PO NTOS

PONTO DESCRIÇÃO PROPORÇÃO VISUAL

P-01 Rocha areno arg ilosa com clastos de caulim Nível 1: 85% areia , 15% I
ang ulosos e arredondados. Disposta arg ila

horizontalmente em niveis (1) ora com mais Nivel 2: 70% areia , 30%

arenoso , (2) ora um pouco mais argi loso. Coloração argi la

rósea

P-02 Rocha areno arg ilosa de coloração bem vermelha , 90% areia 10% silte/arg ila

pacote espesso (2m)

P-03 Rocha areno argilosa de co loração avermelhada, 85% areia 15% argila

com grãos de até 2 em de caulim

P-04 Rocha areno argilosa com coloração bege. Lentes Nível 1: 70% areia 30%

cinzas deformadas de mesma composição(1), por silte/arg ila

sobre esse nível ocorre um aren ito mu ito fino sem Nível 2: 100% areia

Iarg ila , com uma leve estratificação(2)

P-OS Nascente de um corrego que desagua no Ribeirão

Viraco pos, contaminada por poluente

P-OG Lixão a montante da nascente (lixo doméstico e

Iindustrial) 50 m2 de material.

P-07 Rocha arenosa de coloração vermelho escuro, sem 90% areia , 10% argi la

c1astos de cau lim
,

P-OS Rocha areno arg ilosa de co loração rósea com 75% areia , 25% arg ila

c1 astos angulosos de caulim. Disposto

horiz ontalmente

15
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P-09 Rocha com variações na proporção arg ila areia . (1) Nível 1: 70% argil a/si lte,

ora mais arg ilosa coloração ocre, (2) ora ma is 30% are ia

arenosa coloração avermelhada. Os pacotes Níve/ 2: 85 % areía, 15%

apresentam deformacões, não sendo possível arg ila/silte

estabelecer esp ess ura.

P-10 Rocha arenosa de coloração vermelho escuro com 95% areia , 5% arg ila/sil te

poucos clastos de caulim angu losos

P-11 Rocha arg ilo arenosa de colo ração résea com 60% argi la/silte , 40% areia

clastos angulosos de caulim

P-12 Rocha areno arg ilosa de coloração verme lho escuro 85% areia , 15% argila/si/te

com grãos de feldspato e quartzo de até 3mm

P-13 Rocha arg ilo arenosa de coloração rósea laminada 65 % argila/ silte , 35% are ia

fina

P-14 Rocha arg ilo arenosa colo ração rósea com clas tos 70% arg ila/silte , 30% are ia
_.

de feldspato cau linisado

P-15 Rocha arg ilo arenosa de coloração rósea(1 ), no Nível 1: 80% arg ila/silte ,

mes mo afloramento observa-se abaixo a porção I 20% are ia fina

, ,'- -:< :3 r ósea com c1astos ançul osos t>. 'I :\'el 2: 7(' ~ /... argila/silte ,
I

130% are ia

P-16 Ponto de controle: Rocha argilo arenosa rósea 75% arg íla/s ilte , 25 % are ia

P-17 Rocha arenosa coloração vermelho escuro , 80% are ia , 20% arg ila/silte

disposta horizontalmente

P-18 Rocha arenosa de coloraçào vermelho escuro , co m 75% areia , 15% arg íla/silte

grãos arredondados de cau lim

P-19 Rocha arg ilo aren osa de coloração rósea, com 60% argila/s ilte , 40% areia

grãos de feldspato angulosos caul inisados fina

9.4. Geologia e Hidrogeologia

A área de es tudo situa -se sobre rochas sed imentares pert en centes ao Subgrupo Itararé

(Carbonífero Superio r/ Permiano Médio), que na reg ião de Camp inas é constituída por

aren itos variados, conglomerados , depósitos glacia is, calc ários , ritm itos e várias camadas

de carvão , segundo SOUZA FILHO (1 986) .
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FIGURA 9.5.1.- LOCALIZAÇÃO DOS PÕÇOS CADASTRADOS,­E DO PERFIL A-S ..
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n.r . - Profundidade do filtro nao relatada

TABELA 9.5.1. - CARACTERíSTICAS DOS POÇOS PROFUNDOS DA REGIÃO

POÇO (DAEE) PROFUNDIDADE FILTRO (m) VAZÃO DE EXPLORAÇÃO

(m) De Até (m3/h)

277-0110 189 .00 12.7 15.0 9.00

21.02 25.62

301-0023 204 .00 33.0 37 .0 4.40

49 .75 56.25

301-0024 231 .14 14.0 33.35 0.55

301-0025 218 .60 19.83 37.26 3.40

43 .22 53.22
..

51.35 60.70

301-0026 200.00 18.39 22.63 2.95

28.70 32.95

38.97 63.93

277-0087 252 .00 46.03 49 .24 6.00

53.04 59.05

277-0065 174 .00 n.r. n.r. 5.00

301-0016 43 .00 32.00 40 .00 2.40

301-0015 51.00 17 21 28 .0

24 26

29 31

33 38

-

Outros dados, tais como descrição geológica , ensaios , anál ises químicas são apresentadas

no Sistema de Informação de Águas Subterrâneas - SIDAS , ANEXO 1.

Na segunda etapa do trabalho de campo, além do reg istro fotográfico, ANEXO 2, foi feita

uma visita a essas duas companh ias que forneceram informações a respei to desses do is

poços. Na Mercedes foi possível obter valores de vazão desde ju lho/98 até outubro/OO ,

gerando a FIGURA 9.5.3. Na SANASA foi possível o contato verbal com um ajudante da
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unidade da companhia no Jard im São Domingos, que forneceu quat ro valores de vazões

desde a instalação até hoje. com esses dados foi elaborada a FIGURA 9.5.4..

9.6 . Qual idade das águas sub terrâneas

Das nove SIDAS ex istentes dos poços de produção encontrados, sete delas possuem

laudos de análise de potabilidade da água. Tais análises env olvem exames fís icos e

organolépticos, exames químicos e bacteriológ icos . As con clusões dos laudos estão na

TABELA 9.6.1 ..

TABELA 9.6.1. - CONCLUSÕES DOS LAUDOS DE ANÁLISES DE POTABILlDADE

POÇO CONCLUSÃO

301-0023 A amostra atende aos padrões físico-qu ímicos e bacteriológ ícos de

potabi lidade confo rme a NTA 60 . Decreto 12486 de 20/ 10/87 .

Recomenda-se ajustar o cloro da água para os níve is do padrão de

refe rência .

30 1-0024 A amos tra atende aos padrões físico-quí micos e bacter iológ icos de

potabilidade conforme a NTA 60 . Decreto 12486 de 20/10/87.

Recomenda-se ajustar o cloro da águ a para os níveis do padrão de

referência.

301-0026 A amostra atende aos padrões físico-químicos e bacteriológicos de

potabilidade conforme a NTA 60. Decreto 12486 de 20/1 0/87.

Recomenda-se ajustar o cloro da água para os níveis do padrão de

referência .

277-0087 1- Atende aos padrões físico -químico s de potabilidade quanto

aos parâm etros analisados

2- Atende aos padrões bacterio lóg icos de potabilida de

277-0065 Pad rão de potab ilidade conforme Decreto 12486- NTA 60- Agua para

consumo humano

301-0016 Atende aos padrões físico-quím ico s e bact eriológicos de potabilida de.

quanto aos parâmetros analisados.

301 -001 5 Atende aos padrões físico-qu ímicos e bacteriológicos de potabilidade,

quanto aos parâmetros analisados.

Os laudos qurrrucos podem ser analis ados quanto as suas concentrações de elementos

químicos e bactérias estando no ANEXO 1.
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na área escolhida para o traba lho de campo foram observadas as cob erturas Terciá rias e

Qua te rnárias, cujas feições são : pacotes centimétricos a decim étricos de porções ora m ais

arenosas , ora mais argilosas, com coloração variada entre rósea , vermelha, e branca.

Nesses pacotes fora m observados pedaços ang ulosos de grãos de fe ldspato ca ulinisado e

po rções arenosas com alguma evidência de estrat ifica ção . Essas fe ições apareceram em

toda a reg ião mapeada, por ela esta r em um vale, e dev ido as observa çõ es existentes em

SOUZA FILHO (1 986), é provável que toda a área de traba lho esteja encoberta por

sedimentos Terciários e Quaternários , conforme observado em campo.

Na segunda etapa do trabalho de campo o intuito principal foi o de obter contato com os

proprietários dos poços de produção existe ntes no local. Com muito esforço foi poss íve l a

obte nção dos históricos de produção de apenas dois poços da região, sendo insuficiente

para interpretações concretas a respeito de uma eventual super-exploração do aquifero.

O po ço 30 1-0023, como mostrado na TABELA 9.5.1. possui 204m de profund idad e, em seu

histórico de prod utividade, teve vazões constantes desde sua instalação até hoje, variando

entre 4 ,3 e 4 ,7 m3
/ h, indicando que não houve interferência de outros poços desde o início

de sua operação. O poço 301-0015 com 51m de profund idade, na época de sua instalação

(1990) produzia 28 m3
/ h, perdendo gradualmente sua capacidade para 12 m 3

/ h

atualmente. Tal fato pode indicar problemas de manutenção do poço, ou de super­

exploração do aqu ifero . Essa resposta seria possível se o número de dados do histórico de

produção fosse ma ior.'-.
Os dados obtidos durante o decorrer do trabalho demonstram que os poços de produção

que captam águas do aqu ífero Tubarão+Crista lino possuem vazões razoáveis e que,

seg undo a TABELA 9.6.1 ., as águas subter rânea s ex istentes na área de traba lho

ap resentam qu alidade boa para o consumo humano.

Com os dad os de vazão. uso e ocupação dos solo e qu ant idade de poços instalados foi

elaborado um mapa de zoneamento da área . FIGURA 10.1.. Nesse mapa foram plotadas

todas as informações obtidas durante o traba lho , além de novas ocupações ocorridas de

1994 até hoje . À part ir desse mapa foram indicadas áreas mais pro pícias pa ra a instalação

do polo industrial.
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Na figura supracitada foram estabelecidas 4 áreas interessantes para a instalação do pólo

industrial , sendo elas :

- Áreas I e 11: Localizadas a sudeste da área de trabalho. Próximo a tais áreas notam-se as

maiores vazões de poços observadas na pesquisa. Esse fato juntamente com a presença de

vias de acesso próximas , ind ica que são as melhores áreas para instalação do pólo .

- Áreas III e IV : Localizadas a sudoeste e nordeste da área de estudo , respectivamente . Não

existem informações de poços existentes em tais áreas , por esse fato e pela pro ximidade

com as Rodovias Santos Dumont (Área 111) , e Bandeirantes (Área IV), tais locais são

interessantes para uma avaliação das potencia lidades hidrológicas . Através da instalação

de poços pilotos em tais áreas ser ia possível analisar o comportamento do aquífero

presente no local

Observando as áreas definidas como propícias para a instalação do polo industrial conclui ­

se que existem áreas com potencial hidrogeológico razoável , de boa qual idade, e que

devido a proximidade com os centros consumidores, abundância de vias de acesso,

possibilidade de geração de empregos numa regíão de baixa renda , é viável a instalação de

um pólo industrial , abastecido com água subterrânea.
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SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS - SIDAS
FICHA DE CADASTRO DE POÇOS

I - IDENTIFICAÇÃO E LOCALiZAÇÃO

ANEXO VII
215

~
ANEXO VII

1/5

UGRHI ~ Folha topográfica
1:10 .000

_____ 1 Folha topográfica
1:50 .000

2 J.4-- JN° poço DAEE ~~ .o.l-tt

Município

Bairro/Distrito

Endereço

Proprietário

Projetista

I Campinas

________________--', CGC/CPF 14.ô041 .307/0001 ·.31

I Carlos Eduardo a. Giampá

Coordenadas: N/S ' 7455.80 ElO I 283.80

Cia. Perfuradora I HI DROG ESP - Hidrogeologís. Sondagens e Perf. LIda

Tipo de peço LU 1. 7:.blJlar 2. EscavadalC lslemalCad mb.:l 3. P <:~ ; e'r'l 4. Outro

I I Ir __

Fina lidade da perfuração LU 1. Exploraç;1o de água 2. ExpIO!'3Ção de petróleo 3. Piezômetr o 4. Reca rqa de aquífer o 5.0u1fo

Uso da água LU 1. Abastecimento público 2. InduslriaVSanitário 3. Dom éstico 4 . Recreaçào 5. Irrigação

6. Críaçáo Animal 7. Industri aVProcesso 8. Não UlIlizada 9. Outro

Estado do poço ~ 1 . Eq uipado 2. Abandonado 3 .~ eq uipado Ulll iz;lrml 4. SoIe<r.odo S. J orraol.. equipado 6. Outro

Aquifero Explorado I Embasamento Cristalino Cód igo 1<:": I- ~

11 - CARACTERíSTICAS TÉCNICAS DE CONSTRUÇÃO

Poço Drenos Galerias
Profundidade Comprimento Largura Comprim ento Largu ra

189.00 I I I

DlÃMETRO DE PERFURAÇÃO

De (m) A (rn) Diãrn . (mm) Di ãm. (pol.) Mé todo Flu ido Fluido

0,00 I I 12.00 I 444 .50 I 17 112 I W lU 1 - Água

12.00 I I 26 .50 I 311,151 12 Y. , W lU 2 - Bentonita

26 .50 I I 30 .25 I I 215.90 I 8 1/2 I W W 3 - Polímeros

30 ,25 I 1 189.00 I I 152.40 I 61 LU L:J 4 - Misto

I I I I I I LJ LJ Método

I I I I I I LJ LJ 1 - Rotativo

I I I I I I LJ LJ 2 - Rotativo Reverso

I I I I I I LJ LJ 3 - Percussão

I I I I I I LJ LJ 4 - Roto-percussão

TUBO DE BOCA
Profundidade 10.00 Diâm . (mm) I 355.60 I c:: c:::. r p c:::. c:I . ,.. .., , ___. ..-\ I_.



11.1 - REVESTIMENTO (TUBO LISO) ~
De (m ) A (m) Diâm. (mm) Diâm . (pai) Materia l :+

+0 .50 12 .70 I 152 .40 I 61 ~ Cód igo do material

15.00 21 .02 I . 152.40 I 6 1 ~ 1 - Aço preto

25 .62 30.25 I 152.40 I 61 ~ 2 - Aço inox

I I I U 3 - PVC

I I I U 4 - Ga lva nizado

I I I U 5 - Outros

I I I U
I I I U
I I I U _
I I I U

11.2 - REVESTIMENTO (FILTRO)

De (rn) A (m) Diâm. (mm) Di ãrn. (pai) Materi al

I 12. 70 15 .00 I I 152.40 , I 61 lJJ Código do material

I 21 .02 25 .62 1 I 152.4 0 , I 6 1 lJJ 1 - Esp iralado Ga lv .
.

I I I I I I U 2 - Esp iralado inox

I I I I , U 3 - PVC

I I I I I LJ 4 - Esta mpado preto
, I I I , U 5 - Estampado galv.

I , I I I , U 6 - Tu bo ranhurado

I . , I I I I U 7 - Outros

I f I I I I U
1

, I I I I U
11.3 · .PRÉ- FILTRO

Tipo Granu lometria (mm) Vo lume (m1

LU , - Jacarel 2- Pérola 3- Piramb6ia I 1.5 a 3.0 mm I I 3.4 0 I

11.4· CIMENTAÇÁO

Prot. (rn) Traço 1- Calda 2- Argamassa Volume (rrr')

I 12 .00 I L.LJ I 0.80 ,

I I LJ I I
11.5 • PERFILAGEM ELÉTRICA

Tipo LJ LJ LJ LJ LJ LJ LJ LJ
,- Raios gama 2- Potencial espontâneo 3- Res rstência 4- Resisnvidade 5- Calliper 6- Sônico 7- Densidade 8- Outros

Empresa I I Código LJ



r

11I • PERFIL GEOLÓGICO
De (m)

0,00
A (m)

6,00

'-\1-:
ANEXO VI~ ;;:

Lilologia 3/y-r-
Solo areno-,lrglioao, amarelado, granulometria fina, bem selecionado, subarredondado,
uartozoso.

6.00 11.00 Argila branca a amarelada. plástica .

11 ,00 15,00 Arenrto de coloração amarelada. subarq rlosc, médio a grosso. guartzoso.

15,00 20 .00 Argila plástica de coloração amarelada .

20,00 24,00 Antn1to de colonlçáo amarelada, suberglloso. a qUMtzoso . com rl'l!Çáo de areia média a
rossa.

24,00 25 .00 Arenrto de coloração amarelada, com seixos de guartzo sueenor a 5.0 m.

25 ,00 29,50 Argila piásllca . marrom avermelhada.

29.50 32.00 Gnaisse mesocrál/co cornosto princip,almente por reldspalo potássico e
subordinadamente biotila e uartzo .

32,00 50,00 Gnalse melanocrátlco composto princ ipalmente por anfibolio e quartzo,
subordinadamente biotita e como acessórios ranaca e irita .

50.00 55,00 . GnaiS5e mesocrático, composto princ ipalmente por J.eldspalo potasaico, quartzo e
subordinadamente biotila.

65,00 142 ,00 Gnaisse melanocrálico composto principalmente por anfibolio e quartzo,
subordinam'(lamente bionta e como acessórios ranada e inta.

142.00 147,00 Gnaisse rnesocrático composto principalmente por reldspato potassrco e quartzo e
subordlnadamen1e biotrta.

147,00 189,00 Gnaisse melar.ocratico composto princ ipalmente por anfibolio e quartzo,
subordinadamenle oiotrta li como acessórios ranada e cinta ,

IV PERFIL ESTRATlGRAFICO.

De (m) A (m) Grupo ou Formaçáo CÓDIGO
0 ,00 I 29.50 I I Solo I I I

29.50 I 169.00 I I Embasamento Cnsla lino I 1~ " 4 f( ç~ I

I I I I I I

I I I I I I
I I I I I I

I I I I I I
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VII - PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DO POÇO

ANEXO VII

~ 5/5

';. - .
.. . -~ .. : :

: (
- 0-...J"

o I

Responsável pel as informações:

Nome 1 cargo 1 função

Local

DOCUMENTOS
ANEXOS

Data

CARLOS EDU ~ ,.. - .
r

CAEA .> ..l . ... :.. ... . . .

o Perfilagem elétrica

O Aná lise F ís ico-Química (2 vias )

O Aná lise Bacterio lóg ica (2 v ias)

O Planilha de teste d e bombeamento (2 vias)

D ART da execução da oora

D Cópia da licença de exe cu ç ão d e perfuraç ão

D Termo de responsabi lidade

D Interpretação grá fica dos testes de bombeam ento

Obs. : A EX ECUÇÃO DOS TESTES DE BOMBEAMENTO DEVERÃO OBEDECER AS NO RMAS TÉCNICAS OA
ABNT (NB-1290) IT EM 6 DAS CONDiÇ ÕES ESPEcíFICAS.



VI - TESTE DE BOMBEAMENTO

Tipo de Teste Realizado:

'--__---Jl Rebaixamento

'----_----"I Recuperação

'--_---'I Produção

DURAÇÃO (Horas)

DURAÇÃO (Horas)

DURAÇÃO (Horas)

VLl - RESUMO DO TESTE

132.9 I m

I I ppm

REBAIXAMENTO

TEOR DE AREIA

_.:.....-. 1 rn3fh

.....:..;.;;.:.....-. 1 rn

---'-"-~ I rn

I 10.00

1 8.20

1 41.13

VAZÃO

NÍVEL ESTÁTICO

NÍVEL DINÂMICO

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO UTILIZADO:

Profundidade de instalação 1_4;..:..8.'-'-00'--__' rn

Ponto de Referência de Medição de Nivel 1 1 rn

Potência '-- I HP

---_ .~ ._--

VAZÃO ESPECÍFICA:

REBAIXAMENTO ESPECÍFICO:

PERDA DE CARGA DO AQÚÍFERO (B) :

PERDA DE CARGA DO POÇO (C): .

EFICIÊNCIA HIDRÁULICA:

COEFIC IENTE DE TRANSMlSSIVIDADE:

COEFICIENTE DE ARMAZENAMENTO:

t:§f 0,:3 z:~ I MJlhlm

I~ :: I' ) ~ I mlm%

I U x 10-2 I h/rn=

I 0.50 I h=/ms

1 -'1%
I I m

2
/dia

I I sem dimensão

vn - CONDIÇÕES DE EXPLORAÇAo E FUNCIONA.."t1ENTO

I 15MES/ANO

I rnJfh
~~---

c....:...;...:":';:""__-JI rn

1 9.00

1 37.08

DIASIMES 1....:2;.:..5__

VAZÃO DE EXPLORAÇÃO

NÍVEL DINÂMICO

HORASIDIA 1_20....-_ ----'
EQUIPAMENTO INSTALADO:

TIPO: I I I \- BOMBA SUBMERSA 2- EIXO (PROLONGADO) 3- AIR UH ~- OlJfROS

MODELO: 1 BHS 412 - 14 I PO'TENCIA: I 12 I HP

PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO I 60 I rn DIÃMETRO DA BOMBA I 6 I pai"



SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS - SIDAS
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I • IDENTIFIC AÇ ÃO E LOCALIZAÇÃO

FICHA DE CADASTRO DE POÇOS

A NEXO VII
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UGR HI I a5 Folh a topográfica
1 . 10 .00 0

Folha lopografica
1 50000

l o poço DA EE 13()(OO.L3

Murnclpro

BalrrÇlI Oistnto

Endereço

Proprietário

Pro jet ista

Campinas· S.P.

Ja rdim Nova Aménca

Av enida Mercedes Benz. n,' 6i'9

Mercedes Benz do Br asil S/A

Car fos Edu ardo a. Giampá

CGC 1CPF 59 .104.273/00 14-43

No poço local

Coordenadas : N/S I 7454 ,50 ElO 283 ,20 45

Cia . perfuradora Hidrogesp • Hidrogeologia . Sondagens e Perfurações ttca Código

Tipo de poço

final idade da perfu ração

Uso da água

Estado do poço

lJJ 1. Tubular 2. Escavado 1Cisterna 1Cacimba 3 . Pont eira 4. Outro

lJJ 1. Exploração de água 2. Exploração de pelróleo 3 . Píezôrnetro 4. Recarga de aqúifero 5. Ou tro

~ 1 Abas tecimento públ ico 2. Industrial 1Sanitário 3 . Doméstico 4 , Recreação 5. Irrigação

6. Criaçã o animai 7. Industrial 1 Processo 8 . Nilo uhlizada 9 . Outro

lJJ 1 Equtpado 2. Aoanccnaco 3 . Não equipoutihz:ável 4 . Sc terraoo 5 . Jcrrante equipado 6. Outro

Aqü irero Exp torado Formação Itararé e Embasamento cnsta fino Cécic;o @.

11 - CARACTERíSTICAS TÉCNICAS DE CONSTRUÇÃO

Poço Drenas

Prorundidade Compnmenlo Largura

I 204.00 I I
DIÃMETRO DE PERFURAçAO

De ( m ) A ( m ) Diam . ( mm ) Doãm ( paI. )

0,00 57 ,00 311, 15 12 1/4

57, 00 58 ,00 215,90 8 112

58 ,00 204,00 152,4 6

Método Fluioo ~luido

l!J W 1- Água

l!J l2J 2· Bentomta

L:J l2J 3- Políme ros

U U 4-M~o

U U \ 1<:1,'<1->

U U I · Rotatrvo crreto

U U 2- ROlallvo reverso

U U 3- Perc ussão

U U 4- ROlo percussão

152.40 Espessura ( mm ) I 4 75

~.
./ <;0 8 1 E' ~~.

TUBO DE BOCA

Pro rundidade ( m ) 33.00 I

Galerias

Compnmento

I
Largura

1__---1



11.1 • REVESTIMENTO (TUBO LISO)

De ( ru ) A( m) Diárn. ( mui ) Di áni ( pai ) Ma te rial

0 ,00 I 33 ,00 152,40 6 I ~ Código d o ma t e rl.al

37 .00 I 49,75 152.40 6 I LU I- Aço prelo

5ô ,25 I 58 ,00 152,40 6 LU 2- I \~U IlllJX

I LJ .1' I'VC

I LJ -l- ( i< t1 varuzado

I LJ 5- ()UIIO~

I LJ
I LJ
I LJ
I LJ
I 'LJ
I LJ
I LJ

11.2 - REVESTIMENTO (FILTRO)

De ( m) A (m ) Di ârn. ( mm) Diãm, ( pol. ) Material

• 33 ,00 I I 37.00 I I 152,40 I I 6 I ~ Código do materia~

49 ,75 I I 5ô ,25 I I 152.40 I I 6 I L2J 1- Espira lado galvaniza do

I I
-~

: - !:sptrnJado UlOX

I I LJ J- PVC

I I LJ -l- Estampado preto

I I LJ 5- Estampado ga lvan izado

I I LJ 'C>- Tubo ranhurado

I I LJ 7 - Ou tros

I I LJ..
I I LJ
I , LJ

11 .3 - PRÉ.fLTRO

Tipo Grunulornctria ( mm ) Volume ( 1Il3 )

I 1 11 - Jacare i 2- Pérola 3- Pirambóia I 1,5 a 3,0 I I 3,00 I
11 .4 - CIMENTAÇAo

Prof, ( m ) Traço \- Calda 2· Argamassa Volume ( mJ I

I 12,00 I L2J I 0,70 I
I I LJ I I

11 .5 . PERFILAGEM ELETRlCA

Tipo D O O D
t • RaiOS gama 2- Potenc ial espoolàneo 3- Resrst éncra 4- Resrstrvidade 5· Canlper 6· Sônico 7· Densidade 8- Outros

Empresa I IC ódigo LJ

ANEXO V II

\ ,.
/ ~Á..

2/5/,



111 - PERFIL GEOLÓGICO

De ( rn : A(m )

0,00 I 3,00

3,00 I 19,00

19,00 I 33,00

33,00 I 37,00

37 ,00 I 55,00

55,00 I 204 ,00

I
I
I

IV - PERFIL ESTRATIGRÁFICO

A.'fEXO VU
J /5

UTOLO GIA

15010 argiloso

\Arglla de coloração alaranjada

IArgl la vermelha. com fragm entos de quartzo

IArg lla fina, com pouca argila

ISrlt ito ma rrom, com est rutura pla no -para lela

IGnalsse cinza de composição quartzo feldspato com elevada porcen­

ltagem em ma ficos, fo liação gnaiss ica incrpi ente, com a lternãncia de

bandas melanocrat icas e leucocrat icas.

L- I
L- I

.1
L- ,

I

! ;,l:
y~
/ 1'\.

I...
\

De ( m :

0,00

41,00

55,00

A(m)

~

55,00

204 ,00

Grupo ou Formação

IEmbasamento Cristalino

Código

I I
IFe' J 1.111
1é?: ,.,z( /: }
I I
I I
I I
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ANEXO vn ,~
~/5 . \

\

v - ANÁUSE FI5ICO-auíMICA E BACTERIOLÓGICA

Data I 20/11195 I Laboratório 1':'0 1\
C~/_,(. t.>é ~L ' .i;<...l ~/}~

Código 11-9 I€lF91!loor !)N4Li'r,G-A I
VI - TESTE DE BOMBEAMENTO

Tipo de Teste Rea lizado :

l.z.J Reba ixamento I 24 IDURAÇÃO (Horas)

l.s,l Recuperação I 3 I DURAÇÃO (Horas)

LJ Produção I I DURACÃO (Horas)

VI.1 - RESU MO DO TESTE

vAZÃo I 7.00 I m3/h. REBAIXAMENTO I 84,39 I m.

NíVEL ESTÁTI CO I 23.44 I m. TEOR DE AREIA I -- Ippm

NíVEL DINÂMICO I 107,83 I m.

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO UTILIZADO' Bomba Submersa

profund idade de Instalação I 121.00 Im . Pot êncra I 8 IHP.

Ponto de Referência de Med ição de Nível I - Im .

VI.2 - INTERPRETAÇAO DOS TESTES DE BOMBEAMENTO

'1~Z3..0 ES PECí F iCA: I 0.083 Im3/h/"

REBAIXAMENTO ESPECIFICO: I 12,056 Im/m3/h

PERDA DE CARGA DO AQuíFERO (B) : I I
PERDA DE CARGA DO poçO (C) : I I
EFICI~NCIA HIDRÁULICA: I 1%

COEFICIENTE DE T RANSM ISSIVIDADE: I Im21dia

COEFICIENTE DE ARMAZENAMENTO: I Isem dimensão

VII - CONDIÇOE5 DE EXPlORAÇAO E FUNCIONAMENTO

vAZÃo DE EXPLORAÇÃO I 4,40 Im3/h .

NíVEL DINÂMICO I 76,45 Im

HORAS/OIA I 20 I DIAS/MES I 25 I MES/ANO I 12 I

EQUIPAMENTO IN5 TALADO:

TIPO :U 1 - BOMBA SUBMERSA 2 - EIXO (PROLONGADO 3 - AIR lIFT 4 - ou m o s

MODELO '1 Ebara -BHS411 -15 I POT~NCIA I 8 IHP

PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO I 120.00 Im DIÃMETRO DA BOMBA I 6 Ipol"



VII - PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DO POÇO
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Responsável pe las inform ações:"

Nome I cargo I função

DOCUMENTOS
ANEXOS

o Perfi lagem elétrica

O Anál ise Fisico-Ou im ica (2 vi as)

O Anál ise Bacteriológ ica (2 vias )

D Planilha de teste de bombeam ento (2 vias)

D ART da exe cuçã o da o~--­

D Cópia da licença de execução de perfuraçã o

D Termo de responsabilidade

D Interpretaçào gráfica dos test es de bombeam ento

Data: Julho I 1.997São Paulo 'Local

Obs. : A EXÉCUÇÃO DOS TESTES DE BOMBEAMENTO DEVERÃO OBEDECER AS NORMAS TÉCNICAS DA
ABNT (NB-1290) ITEM 6 DAS CONDiÇÕES ESPEciFICAS.



VIII· PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DO POÇO

Mercedes 8enz S/A P2

Â~EXO vn
5/5

N/S 7454 ,50 W/E 283,120

o ponto de locação deverá ser amarrado com o cruzamento das coord .UTM (N5 /EW) com os seus respect ivos valores

Folha Topográfica Num. Ilndaiatuba Ano edição: J Escala : 11 :5O.a::o

Obs. : Indicar poços vizinhos e a presença nas prOlomidades. de tentes de poluição reais e potenciais.

Responsável pelas n(OlTTlaçc3es :

Nome I cargo II'l.nção : IL' ---'- _

Local : ISão PaUo - 5.P.

DOCUMENTOS ANEXOS

Data :

U Perfi lagem eletnca

U Anal ise ris ico-quimlca ( 2 '<las)

U Ana lise bactenolóqica ( 2 vias)

U Planilha de teste de bombeamento ( 2 vias)

U ART da execução da obra

U Copia da lícença de execução de perfuração

U Termo de responsabdidade

U Interprelação gráfICa dos tesles de bombeamenlo

obs: A EXECUÇÃO DOS TESTES DE BOMBEAMENTO DEVERÃO OBEDECER AS NORMAS TÉCNICAS DA

ABNT (NB-1 290) ITEM 6 DAS CONDiÇÕES ESPECI FICAS



ANEXO VII

IX - PLANILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO

Munlc ipio . Campinas

Prop rietário . Mercedes Benz do Brasil S/A.

Tipo de leste . Vazão Máx ima

EQUIPAMENTO DE BOMBEA MENTO ( Tipo) :

Diâmetro ( pol ) 2 Estág io ( no ):

LOCAL DE MEDiÇÃO

Poço Bombeado ' 2

Poço Observado : 2

Local ' Avenida Mercedes Benz. n.o 679

bomba submersa Potênc ia (cv I : 8H P
Profundidade de instalação ( m ) :121.00

Distância entre os poços :

Nivel estát ico : 23 ,44 (m)
Sistema de medição de vazão '

Referência de medidas :

Orificio

L...-__ I
L...-__ I
,-__li
___11

---_ _ li
CB.Q4.$11

Data

00JU4.951
___ I
'-- I
'-- I
'-- I
_ ___I
~ I

,
L...-- I
L...-- I
'-- I
'-- I
'-- I
L...-- I
L...-- I

I

Execução '

Hora Minuto N.O'água (m)

12:00 23,44 11
12:01 29,24 11

12:02 29,67 11
12:00 ~,69 11

12:04 33,00 I
12.a5 34,~ I
12:06 J5.g) I
12:07 36.74 1

12.06 37,581

12:00 36,221

12 :10 36.60 ,

12:12 4).27 1

12:14 41.25 1

12:16 42,47 ,

12:18 42.66 I
12:20 42,94 ,

12:25 42.961

12:3) 42,96 1

12:35 I I
' 12:40 I ,
12:SJ I I
13 :00 II <0.00 I
13:10 I 45.31 ,

13 :20 I 45.62 ,

13:31 I 47.15 1
13:40 I 46,11 I
13.50 I 41.11 I
14.00 I 5:).14 1

14'31 I 51.67 1

Equipe de Teste da Hidrogesp

s (rn) Vazão (m3 / h) Obs ervações

II
5,00 li '
6,<0 II

16.45 5.00 1 IÁgua suja

9.56 1I

11,51 II
1·2.51 11
13.31 11
14.14 1 8.50 IIAberto reçisrro

14,78 II
15,36 I "16,83 I 11
17.81 I 1I

19,00 I I1
. 19.42 I 9 ,00 1IÁgua pouca turva

19.5:) I ,I
19,52 I 11
19.54 I II

(23 .44) / 1 ,I
(23 .44) 1 ,I
(23 .44) 1I

20.46 II
21.87 II
22.36 9 .00 IIÁ~ Im pa

23 71 II
24.67 II
25.67 I1

26.70 II
28.<0 9 .10 IIÁ~ cnstalna

Data : 06.<)4,95



ANEXO VII

IX - PLANILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO

Município ' Campinas

Propnetário : Mercedes Benz do Brasil S/A.

TIpo de leste : Vazão Máxima

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO (Tipo I :
Diâmetro ( pol ) 2 Estágio ( no I:
LOCAL DE MEDiÇÃO

Poço Bombeado . 2

Poço Observado : 2

Dislãncia entre os poços :

Nlvel estático : 23.44 (m)

Local : Avenida Mercedes Benz. n.' 5i9

bomba submersa Potêncla (cv I: 8HP

o Profundidade de instalação ( m ) ' 121.00

Sistema de medição de vazão Oritic io

Referencia de medidas : O

Data Hora Minut o N.O·água (m) s (m) Vazão (m3 I h) Observações
C8iU4<9511 14:3) 51,871 1 2B.43 / ' 9.10 1I Água cristalina

11 15 :00 53.53 11 3),ce I II
I1 15:3) 55.23 11 31.7'91 /I
1I 16.00 57.58 11 34,14 1 II
I 16:3) 58.0011 35,421 8 .40 IIÁgua turva

I 17:00 63.6611 40.221 1I

I ! 7:3) 00.26 11 45.821 1I

I 18:00 I1 (23.44)1 11
/ 18:3: 78.42 11 54,OO IL- II
I 19CC i I - - -, 19:3) 1/ 89.~ ' 1 66.00 II II
I 20:3) 11 91.4211 67.001 11
I 21:3) 11 96.181 72.841 II
I 22:3) II 00.151 75.71 I II

0004.9611 23:3) ,I 00.g:; I 75.51 I I Água cristaíma

I 0:3) II 00.~ 1 76.00 I ,
I 1:3) 101.161 77,721 I
I 2:3) 102.271 78.831 I
I 3:3) 102.71 79,27' I I

I I 4:3) la3,4l 80.051 I
I I 5:3) 104.2B 80,84 1 6.3) I
I I 6:3) 105.34 81.00 I II
I I 7'3) ros.ss 63,151 II
I I 8:3J 107.10 83.66/ II
I I 9:3J 107.75 84.31 I II
I I 10 :3) 107.éD 84.161 II
I I 113) 107.83 84 ,::E I 1I

I I 12:3) 107,00 84.46 11 5.00 IIÁgua cnstal .na

I I II I1

Execução ' Equipe de Teste da Hldrogesp . Data ·



ANEXO VII

IX - PLANILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO

,
" . r
~v

?:
I

Munic ípIo : Carnp inas . S.P.

Proprietáno . Mercooes Benz do Brasil S/A

Tipo de teste : Recuperação P2

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO I Tipo) :

Diâmetro I pol) 2 Estagio I no ).

LOCAL DE MEDIÇÃO

Poço Bombeado : 2

Poço Observado ' 2

Loca l Avenida Mercedes Benz. n.a 679

bomba submersa Potência I cv ): 8 HP
Profund idade de instalação ( rn ) 121.00

Distância entre os poços :

Nível es::atico : Z3,44 (m)
Sistema de medição de vazão '

Referência de medidas :

Orificio

Data Hora Minuto N.D'água (m) sim) Vazão (m3 / h) Observações
<BQ4,95 12:3) I II (23,44)11

12:31 I ssrn I1 71,5611

12:32 I 84,25 11 00.81 1I

12:33 I 78.25 II 54,81 II
12:34 I ~,oo II 48,5611

12:35 I ~.ool · 41,5611

12:36 I 58,10 I 34,6611

12:37 I 53.28 1 29.84 11

12:28 I 49,42 1 25,!:8 II
12::::9 I 47.00 I .. ____ 23~ 1_ .__ ._ __ . . ___ o

12:40 I <6,67 I 22,nl l I i
12:42 I <0,541 20,10 1I II

1 12:44 I 32.50 I 9.0011 I1

I ,
12:46 I 31,481 8.<1511 ·11

I I 12:48 I 4:>,361 16,92 ' I I
I ,

12:SJ I 4:>.31 I 16,87lL 1

I I 12:55 I :::9,44 L 16,00 11· I

I I 13:00 . 38,67 15,2311 I
I I 13:e6 38,12 14.6811 I
I I 13:10 37,66 14.2211 I

I 13'2{) 36,78 13,34 1 I
I 13:3) 36.14 12,70 1 I
I 14:40 35.58 12.14 / I
I 14SJ 35.30 I 11.861 I
I 15.00 32.56 I 9.121 I
I 15:10 31.20 11 7.76 1 I
I 153) 28,471 1 5031 I
1I ,I 1 I

~I I I' I I

Execução ' Equrpe de Teste da Hldrogesp Data
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W 00 EXAME: 11lI 2
ESTAOO: S P.
DATA F.l'IT: 20/ 11N'i

ANÁLlSF.: COI1lpl~ I :1
MATEIUAL :~!IE... --,

1- HESULTAIJO OOS ENS,\IOS FíSICO-QuíMICOS E ORGANOLi:PTICOS

A - ( ·ARA<.....EHES OHGANOLF:PTICOS
1\."1'1 '( ' I ( ).
\lI )(lle C

,,ii"iilíE.' r;uMiii.\;; ]
o,.. •h a 'A Of: rc.,.,:o
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lIClI hu 111._- _._ ---....__..... I
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lilllp c/depósito

IICllhulII. . -
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cm CaCO.l :.:...... .. .. ..
cru Ca<:O.l .
em CaCO.1. .... . . . ..
cm ( ',,('( ).1 . .. . . .. .
em ( ';ICO.l ..

em C:I('O.\ .

cm ui"lI~cui ll . .. .. . .
cm lIillllgêu io..... ..... .. .
cm lIillllgcuio ..
cm uill(,gênio :.... ... .... .. . .., ..

CIO Ii:no.............. ... .. . ..
em íon elo:cio...... .. .. ..
cm (.'02 : .

JO,OO{)
2.l)!l0
7.lJ5U

56.UOO
8.()(lO

411.()()()

O.lJOO
O.OO{)

42 .920
0 .000

I !l .22U
13.220

1.2lJ()

o.oo«
lJ.lJ06
O.l)()()

0.1164
I.lX)()

12.U60
8,2()()

O.lJ
at é 125.lJ

até 25U,lJ
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até 25U.00
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('()H :... .. .. .. ... .. ... .. .. .. .. .. . . . .
'1lJIUnIJEZ: em JIIg de Si02.. .... . .
(111 :.............................................. .. .
lu~SiIJUO SECO: ..
PERDA !'OR CALClNAÇAo:
ItESiDUO fiXO: .
ALCALlN. LJEIIILJRÓXIDOS: .
ALCALlN. LJE CAROONATOS :.
Al.eAL. DE BICAROONA1US:.
LJU/C LJE NAu CArWONATOS:
DUREZA LJE CARBONATOS: .
DUREZA T OT AL : ..
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. NITIUX]L:NIO NITROSO :.., ..
NITROGÊNIO NíTRICO : .
r-ERRO: .
Cf.ORETOS: .
GÁS CARBÔNICO: .

2 - RESULTADOS llACTERIOLÓGICOS

I\. pesquisa realizada em IUO /\lI W amostra não revelou :J presença de bact érias do grupo Coliformc.

J - CONCLUSÃO

TRATA-SE DE ÁGUA EM lJESACORlJO COM OS I'ALHt6q; NORMA.lS l).~ POTAO/ULJADE
I'OR M'ItESENTAR EXCESSO NO TEOR lJE FElUill- J---._.. .n-....u ... _AI IH -&I'.. ".., ',.! -r/l t..r... n __ " ""I~ " 'h'"''''''
•••• •# ' .1 .W1'" r u pr- ..,.. (-", ...

nlL7.7aro CRF'H : ~JtI ~

c:ui CRF8: I ~lJ82



CENTRO DE QVAL1DADE ANALÍTICA
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I - IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO

FIC HA DE CADASTRO DE POÇOS

ANEXO VII

115

: ,/

UG RH I I 05

Munlc ip io

Folha topoçra üca
1 : 10000

Ca mpinas - S P

Folh a topografica
1 . 50 000

I No poço DAEE

Bairro i Distnto

Endereço

Proprietáno

Jard im Nov a América

Avenida Mercedes Benz, n .? 679

Mercedes Benz do Brasil SIA

CG C / C PF 59 104 273/00 14-43

No poço loca l

Projetista Carlos Eduardo a. Giam pá Oata const 30/06/95

Hidrogesp - Hrdroqeo loqia, Sondagens e Perfurações lida

45

Código

Coordenadas : N/S

Cia perfuradora

7454,60 80 283,00 MC I------- Cota ( rn ) '-- I

lltLJ

V~ 'w ... c. _

Estado do poço

Aq ü itero Explorado

lJJ 1 Tubular 2 Escavado I Cisterna I Cacimba J . Ponteira 4 . Outro

1_2J 1. Exploração de água 2. Exploração de petróleo J . Piez ôrnetro 4. Recarga de aquítero 5. Outro

-l.J 1. Abastecrrnento público 2. Indust nal i Sanitário J Oomésnco 4. Recreação 5 . lrTlgação

6 . Cnação arurnat 7 Industnal l Processo 8 . N~o utilizada 9 . Outro

lJJ 1. Equipado 2. Abandonado J . Não equro. utilizaveí 4. Soterrado 5 . Jorrante equipado 6. Out ro

1/ __ ~
Embasam ento cr istal ino I (/1 , (/1 ,-< G Códi go

j

11 • CARACTERíSTICAS TÉCNICAS DE CONSTRUÇÃO

Poço Drenos Galerras

~ ·"tun(j'dade Compnmenlo Largura Compnmenlo l argu ra
I I I I

·'.\çAo

" I !TI ) Diãm . (mm) Di ám ( pol. ) Método FlUido Fl ui do....... \ "" J

0,00 6,00 444,50 17 1/2 LU l2J r , Água

600 38 ,57 311 ,15 12 1/4 LU l2J 2- Bentonlta

38 ,5 7 39 ,64 215,90 8 1/2 LU l2J J- Polímeros

39 ,64 231 , 14 152,40 6 ~ LU ol- Mi sto

U U \ kh~'

U ~ 1. Rotauvo duet o

U U 2- Rotativo revers o

U U J- Per cussão

U U ol- Rolo percus são

TUBO DE BOCA

Profund idade ( m ) 14.00 I Drá rn ( mm) 355.60 I Espessura ( mm ) I 476

.- .......

3c.: {

/<..] c.:; À..

.__. _~'_~L~: 2.!~2__.1

/SÜBT.~
~.. ~~

~ SA.-T/STA ~';
NJ /<:'::n. ~ I.....l ­

fiSCAL.A

(l ·2. -77



/

FICHA DE CADASTRO DE POÇOS

ANEXO VII

1/5
I - IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO

UGRHI I C6

MUnic ípio

Bairro { Distnto

" ·...~re<;o

Folha topográfica
1 : 10000

Campinas - S.P

Jardim Nova Am énca

Aven ida Mercedes Benz. n • 679

Mercedes Benz do Brasil S/A

Folha lopográfica
1 : 50 .000

x

CGC {CPF 59. 104 .273/00 14-43

No poço local

. "'n<; Eduardo a. Giampá

Ela 283,00 45

Data ccnst.

Cota ( rn )

30106/95

L..~ . ... ~ondagens e Perfurações lida Código

Tipo de poço

Finalidade da perfuração

Uso da água

. ' ~. ' ,

-: C:scavado {Cisterna { Cacimba 3 . Ponte ira 4 Outro

~ 1. CA!'I<JI a.,.ao de água 2. Exploração de petr óleo3 . Piezõmelro 4. Recarga de aq üítero 5 . Outro

~ 1 Abastecimento público 2. Industnal{ Sanitário 3 . Doméstico 4. Recreação 5 . Irrigação

6. Cnação animal 7. Industrial / Processo 8 . Não utilizada 9 . Outro

lJJ 1 EQUipado 2. Abandonado 3. Não equip . utilizáve l 4. Soterrado 5. Jorrante equipado 6. Oulro

': Iorado Embasamento cristalino Código LJ

1\ - CARACTERíSTICAS TÉCNICAS C: !: ·; ::" ; ST::< t:C .~

Poço

Profund idade

I 231 .14 I

Drenas

Comprimento Largura

1__-,

Galerias

Compnmento Largura

_ __I

DIÂMETRO DE PERFU RAÇAO

De (m)

0,0 0

6.00

38.57

39 .64

TUBO DE ,.

Profunc1i~ -,~ (.

A( m)

15.00

38.57

39 .64

231 ,14

L

Diãm. (mm) Diãm. (paI. ) Melado Fluido Fluido

444,50 I 17 112 U W 1- Água

311,15 I 12 1/4 U W 2- Bentornta

215.90 I 8 1/2 U W 3- Polímeros

152.40 I 6 ~ l2J 4- Misto

I I U U \1-.1<><1"

Li.;___ .J U LJ 1• Rotat ivo dIreto

J U U 2· Rota tivo reverso

--.J U U 3- Percussão

I U U 4- Rolo perc ussàc

'-= .
6,00 Orãrn. (mm) 3.5}'V Espessura ( mm ) I 476

Mercedes Benz P3-7.x ls



11.1 - REVESTIMENTO (TUBO LISOI

De ( rn ) A (rn) Diárn. ( rum ) Diám , ( paI. ) Mate rial

0.00 I 14,02 I 152.40 I 6 ~ Códig o do mater~a.l

33,35 39,64 I 152,40 I 6 W 1- 1\<;0 pret o

I LJ 2- :\ <; 0 ino-c

I LJ 3- P\/C

I LJ -l . ( iulvanizado

I LJ 5- ( )lItro s

I LJ
I LJ

I I LJ
I I LJ

1 I I I LJ
I I I LJ
I I I LJ

11.2 - REVESTIMENTO (FlLTROI

De ( rn ) A(m) Diâm . ( rnm ) Diãm. ( paI. ) Material

I 14,02 I I 33 .35 I 152,40 6 ~ Código do material

I I I LJ \- Espiralado gulvaruzado

I I LJ 2- Espiralado iuox-
.~ I LJ 3- PVC

I I I LJ .r, ESl.~ ! : ;;;!Jo pre to

I I I LJ 5- Estam pado galvaru/ado

I I I LJ h- Fubo ranh urado

I 1
, LJ 7 - OUl!OS

I , I I LJ
• .---.J I LJ

J ~ I LJ
..-

T ipo Granulornctria ( mm ) Volume ( m:> )

I 1 11- Jacarei 2· Pérola 3· Pirambóia I 1 5 a 3.0 I I 2.50 I
11.4 - CIMENTACÃO

Prol'. ( m ) Traço 1- Calda 2· Argamassa Volume ( rn' 1

I ô I L2J I 0.40 I
I I LJ I I

11 .5 - PERFILAGEM ELÊTRlCA

Tipo O O O O
1- RaiOS gama 2· Potencsal espon tâneo 3- Res isténcra 4- Resrstrvidade 5· Camper 6· Sónoco 7- Oensrdade 8- Outros

Empresa I I Código LJ



11I - PERFIL GEOLÓGICO

De (m l A(m)

I 0,00 I 6 ,00

I 6,00 I 38 ,00

I I
I 38 ,00 I 39 ,64

. I I
I 39 ,64 I 23 1. 14

I I
I I
I I

I
I
I

I
I
I
I
1

I
I I
I I
I I
I I
I I

.-J I
I

.•~ f1GRÁFICO

J/S

L1TOLOGIA

ISolo de coloração avermelhada, areno-arg lloso. mole. J

IArenito de co loração avermelhada, fino -médio . moderadamente sele - I
IClonado. intercalado, com aren ito. grosso (20% ) incosolidado. I
IMaterial rochoso, compos to por fragmentos de quartzo (50% ), felds - I
Ipato alterado (30% ) e biobta (20%) I
IGnaisse cinza esbranqu içado a roseo . co mposto por feldspato e I
Ibiot ita (alta porcentagem) . Ap resentando foli ação ..,cipiE: (I:.e com I

1ocorrê ncia de bandas com diminuiição de maficos e acrescimo de I

I feldspato potass ico . I
I

_________________--'1
---- ------- 1

----------- 1

L...--. I

----------------,
----------- 1

L-- 1

1-_----- --- -----_ 1

1-_---- - -------- - ,
I

--------- 1

--------- 1

------ - --- ------ ,
---- - ---- 1

---- ----- 1

I

l
\

De (m : A(m)

__0_.o_o1 I 6,001

6.001 ' 1 38 ,001'-----
38 .001 I 231 ,141

'----_---'I 1 1
_--I I I

I I I

Grupo ou Formação

ISolo de alteração

IFm ltararê

IEmbasamento cristali no

ISt't.c I
If il/l l 7rq

18110< 1:"1 I
I I
I I
I I



~/5

v - ANALISE FISICO-auiMICA E BACTERIO lÓGICA

Data I 11/12195 Ilaboratório
-~A <:'f3H. l/U tJ6 (VI.' .;TT-TIF f ., c;.oo

I 149 IE .l-ltóre lfl bor..M/4. L.:, 'T I C 4 Código

VI - TESTE DE BOMBEAMENTO

Tipo de Teste Rea lizado:

l.z.l Reba ixamento I 24 I DURAÇÃO (Horas)

Ls.l Recuperação I 3 IDURAÇÃO (Horas)

U Pr9?ucão I IDURACÃO (Horas)

VI.1 - RESUMO DO TESTE

v AZÃo I 1.02 I m3/h RE BAIXAMENTO I 118.03 Im.

NíVEL ES TÂTICO I 23.12 I m. TEOR DE AR EIA I -- Ippm

NlvEl DINÂM ICO I 141.15 I m.

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO UTILIZADO : Bomba Submersa

___ 'o", r1 i d ~de de Instalação I 150.00 Im . Pot ênc ia I 8 IH P

, • ' <"!:l ição de Nível I - Im.

.; AO DOS TESTES DE BOMBEAMENTO

', ALA0 ESi-'ECiF ICA. I o.oos Im3/h /m

REBA IXAMENTO ESPECiFICO: I 115,7 1 Im/m3/h .

PERDA DE CARGA DO AQ UiFERO (B ): I I
PERDA DE CARGA DO POÇO (C). I I
EFICI ~NCIA HI DRÁULI CA: I 1%

COEFIC IENTE DE T RANSMISSIVIDADE. I Im2ldia

COEFI CIENTE DE ARMAZENAMENTO: I I sem dimensão

V II - CO NDlÇOES DE EXPlORAÇAO E FUNCI ONAMENTO

VAZÃo DE EXPLORAÇÃO I 0.55 I m3/h.

NíVEL DINÃMICO I 91 87 Im

HO RAS/ DIA I 20 I DIAS/ME S I 25 I MES/ANO I 12 I

EQUIPAMENTO INSTALADO:

TIPO :U 1 - BOMBA SUBMERSA 2 - EIXO (PROLONGADO 3 - AIR LlFT .t - OUTRO S

MODELO :1 leão 5ES · 25 I POT~NC IA I 1.50 IHP

PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO I 156.00 Im DIÂMETRO DA BOMBA I 6 Ipol"



VII - PLANTA DE LOCALlZAÇÁO DO POÇO

Responsável pelas informações:

Nome I cargo I função

DOCUMENTOS
ANEXOS

Local São Paulo Data :

':=J Perfi lagem elétrica

O Analise Físico-Qu ímic a (2 v ras )

O Analise Bacteriológica (2 vias)

O Planilha de teste de bombeamento (2 vi as)

o ART da execuçã o da ob ra

D C ópia da licença de exec ução de perfuraç ão

D Termo de responsabil idade

O Interpretaçã o grâfica dos lestes de bombeamento

Obs.: A EXECUÇÃO DOS TESTES DE BOMBEAMENTO DEVERÃO OBEDECER AS NORMAS TÉCNICAS DA
ABNT (NB-1290) ITEM 6 DAS CONDiÇÕES ESPEcíFICAS.



VIII- PlANTA DE LOCALIZAÇÃO 00 POÇO

Mercedes Benz do Brasil S/A - P3

5/5

N/S 74S4 .ôO W/E 283 .00

O ponto de loca ção deverá ser amarrado com o cruzamento das coord .UTM (N5 /EW ) com os seus respectivos valores

Folha Topográfica Num. I Indaiatuba I Ano edição : , Escala : 11 :!:'O.COJ

Obs.: Indicar poços VIZinhos e a presença nas proximidades. de fonles de potuiçâo reais e polenciais

O~'lOO~ oeIas inrOfTTlaç>Ões :

Data ·

____ , • . _ .". __ .., . L.. ... ._-..I

U Perfi lagem el étnca

U Análise íisico-quirmca ( 2 vias)

U Aná lise bactenolõgica ( 2 vias )

U PlanIlha de leste de bomtleamento ( 2 vras )

U ART da execuç ão da obra

U Copia da licença de execuçâo de perfuraçáo

U Termo de responsabilidade

U InterprelaçJo gráfica dos lestes de bombeamenlo

obs: A EXECUÇÃO DOS TES TES DE BOMBEAMENTO DEVERÃO OBE DECER AS NORMAS TÉCNICAS DA

',ê :'-JT (NB-1290) ITEM 6 DAS CON DiÇÕES ESPECiFICAS



ANEXO VII /
I

/}

IX - PLANIL HA DE TESTE DE BOMBEAMENTO

Município ' Campinas - S P

Proprietário ' Mercedes Benz do Bras il S/A

TIpo de leste . Vazão Máxima

Local ' Avenida Me rcedes Ben z, n.o 679

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO (Tipo) :

Diãmetro ( poi ) 2 112 Estágio ( no ):
bomba submersa Poténcla ( cv ] : 8 HP

Profund idade de instalação ( rn ) 150 .00
LOCAL DE MEDIÇÃO

Poço Bombeado ' 3

Poço Observado : 3

Tambor 220 LitrosSistema de medição de vazão :

Referênc ia de medidas :

Distância entre os po~s~.:-: --=::.::.:.:.:.::...::..:....:.:~.!::.:...:::...:..::::..::..:...:..._ _ _..:....::~::..=..:._==_=__===_ _
Nível estático : - . .... . 23 .12 (m )

Data Hora Minul o N.D'água (m) s (rn) Vazão (m3 I h) Obser....ações
17.-071951 17 :00 23.12 11 II I I

I 17:01 II (23.12)11 I I
I 17:02 II (23.12) I I I
I 1703 70.00 II 46.88 I 2.83 1 I,

17:04 72,15 11 4a .03 I I I
I 17:05 73.00 11 4a ,88 I I I
I 17:06 75.20 , 52.00 2.57/ I
I 17:0 7 76.70 53.59 I
I 17 00 77,54 54,42 I
I 17.00 79,00 55.88 I
II 17:10 79,85 56.73 1,75 IÁgua cnstal ina I
1 17:12 80,8 7 57.75 I
I 17:14 82 ,00 58,88 I
I 17 '16 83,68 aJ ,56 I
I 17:18 84 ,95 61,83 I
I 17'20 85,95 62,83 I
I 17:'25 88 ,15 esos I' I
I 17:31 92 .621 69 ,50 1.46 IÁgua cnsta lina I
r 17:35 94 ,321 71,20 I I
I 17:40 97 ,'2SJ 1 74.17 11
I 17:50 00 ,73 1 76.61 1I

I 18:00 102,05/1 78.ro II
I 18:10 104.331 8 1,21 I
I 18:20 106,34 1 83.22 I
I 18 .31 10 7,86 , 84,74 I
I 18:40 100.66 1 85.54 I
I 18 50 I I
I 19 00 103,821 86.70 I

17tU71951 19 31 112,12 , 89 .00 1.20 I

Execução Equrpe de Teste da Hidroqesp Oat3 lUJ 785



IX - PLANILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO
ti

\

"

..

Município : Campinas - S.P . Local : Avenida Merc edes B enz. n.o 679
Propnetário : Mercedes Benz do Brasil S/A

Tipo de leste : Recuperaç ão P3

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO (Tipo) : bomba submersa Potência (cv I : 8HP
Diâmetro ( pai ) 2 112 Estâg io ( no ): Profundidade de instalação ( m ) : 150.00
LOCAL DE MEDiÇÃO

Poço Bombeado : 3

Poço Observado : 3

Distância entre os paços : Sistema de medição de vazão : Tambor 220 Litros
Nível estát ico : r: ' 2 ( m ) Referencia de medidas :

Data Hora Minuto N.D'água (rn) s (m) Vazão (m31 h) Obserraçó es
18J07.951 17:00 1:E,31 1I 116,19 1

I 17:01 128,83 11 115,71 I
I 17;(12 137.36 / 1 114,24 1

I 17:03
136,10 " 112.93 1

I 17:04 134,95 11 111.83 1

I 17:a5 133,00 1I rcs.ea

I 17:06 131.95 11 100.83

I 17'07 1 ~,OO I1 106.88

I 17:00 129,87 11 106.75

I 17:00 129.16 11 106,04

I 17:10 129.6311 106.51 I
I 17:12 124,00 II 101.48 I
I 17:14 121.42/1 93,~ I
I 17:16 119,54' I 96.42 I
I 17:18 116.91 II 93 .79 II
I 17:20 114,83 11 91,71 I
II 17.25 111.97 11 saes ,
II 17:~ 100.95 11 77,83 I
11 17:35 92 .3J II 00,18 I
11 17:40 00.25 11 57,13 I
II 17:SJ II (Z3.12ll I

" 1800 70.39 1 47.27 1 I
/I 18'10 55.59 1 42.47 1 I
II 18 '20 54,00 I 31.481 "" 18:3J 41.95 1 18.83 1 ,I

" 18:40 36.031 12,91 I II
1I 18 :50 I (Z3.12)1 II
I1 1900 32.3J I 9.18 1 "18,u7.95/1 19 '3J 39,2 7 1 16.15 1 IL_

Execução : EqUIpe de Teste da Hidrogesp Oat<l I W7195
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ANEXO VII
~

IX - PLANILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO

Município Campinas. S.P. Local : Avenida Mercedes Benz. n.· 679
Proprietário : Mercedes Benz do Brasil S/A

Tipo de leste ' Vazão Máx ima

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO (TIpo): bomba submersa Potência (cv I : 8 HP
Oi ârnetro ( pol ) 21 12 Estágio ( no ): O Profund idade de Instalação ( m ) . 1=0.00

LOCAL DE MEDiÇÃO

Poço Bombeado : 3

Poço Observado . 3

Distância entre os poços : Sistema de medição de vazão : Tam bor 220 Lrtros
Nivel estático : 23 .12 ( m) Referência de medidas O

Data Hora Minuto N.D·âgua (m) s (m) Vazão (m3 / h) Observações
17107§l1 19:Z(J II 112.1211 B9.00 11 1.20 II I

-li 20 .00 II 117.5411 94.5211 I I.
1I 2O:Z(J II 119.40 II 96,2811 I I
II 21 :00 I 120.40 / I 97.2811 I
I 1 21:Z(J I 121,10 11 97.9611 I
II 22 :00 I 121.57 11 93.4511 I
1 I 22:Z(J I I 1 (23.12)11 1.07 I
I 1 23 .00 I 121.90 II 93.78/1 I
I1 23:Z(J I II (23.12) I I

18iG7.95 I 0:00 I 122.4711 00.35 I Água cnstalina I
I 1:00 I 122.9511 00.83 I I
I 2 'CC I 123.:::0 II 100,18 I I
I 3:00 :23.52 II 100.4:) I
I 4.00 123.77 11 100.65 I I
I 5.00 123.951 1 100.83 I I
I 6.00 124,40 I 1 101,28 I I

II 7:00 124,80 I1 101,EiS 1.10 II I
II 8:00 127.'EIJ I 104.38 II I
I1 9:00 135,10 I 111.96 11

,
II 10:00 1<0.70 I 117.58 II I
II 11:00 1«).4O I 117.28 I 1 I
I1 12:00 141.00 I 117.88 I1

II 13 :00 141.09 I 117.97 II
II 14 00 141.15 I 118.03 11
II 15 .00 141,15 I 116.03 II
11 16 00 141,15 1 11 6.03 II

18107.951 1 1700 141.15 , I 118.03 1.02 IIÁgua cnstal .....a

II II I \

I 1 II II

Execu ção ' EqUipe de Teste da H.orogesp Data . l B.Q7.95



ANEXO VII

IX - PLANILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO \
\

Munic ípIo · Campin as - S.P.

Propnetário : Mercedes Benz do Brasil S/A

Tipo de tes te : Recup eração P3

EQUIPA M ENTO DE BOMBEAMENTO (Tipo ):

Diãme tro ( pol ) 2 112 Estagio ( no ):

LOCAL DE MEDiÇÃO

Poço Bombeado · 3

Poço Observado : 3

Distãncia ent re os poços :

Nível estático . ~.12 (m)

Local . Avenida Mercedes Benz. n.· 579

bomba submersa Potência ( cv I : 8H P

o Profundidade de instalação ( m ) : 150 .00

Tambor 220 Litros

O

Data Hora Minuto N.D'água (m) s (m) Vazão (m3 / h)

11 19 :3) I ~.ú l l 16.1 51 1
18107.9511 20 :00 I 25.62 11 2.50 II

I1 I II I
II , I1 1
1I I I1 I
11 I II I
I1 I II I
II I I1 I
11 I II I
II II ,I I
11 II II I
1I II II I
1I II II I
1I II I 1 I
II II 11 I
I 1 II II I
1I I 1I I
II II I
11 II
1 I II
11 I1

I 1 II
~I I 1

I1 11

11 1I

1I I 1

II 1 I

1I I1

I1 I 1

Execução Equipe de Teste da Hidrogesp Data

Observações

I '----- _
1'-- _
1'-- -
1'---- _
1'-- -
I'--- ---'
l ~

I -~

11 -

11 -

II~ -
11'---- -

11l..-- _
"'-- ---
11'-- _
1,--1 _

1 ,--1 _

I1L- _
11l..-- _" -
11 -

11 -" -
11 ---'

II~__- - -
"'-- ----'

11'-- -
11'-- _



Requerimento de Outorga de Direito de Uso de Recursos Hídricos

Ao Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE

Tipo: Captação de Água Subterrânea

1 - DADOS CADASTRAIS DO us UÁRIOfREQUERENTE A.1"'í E XO VI

Nome/Razão Social : Mercedes Benz do Brasil S/A

Nome de Fantasia : Mercedes Benz.

CGC: 59 .1O·U73/00 14-B

CGC (unidade local) : 59 .104 .273 /00 14-B

CPF:

Poço 03

RG :

Atividade : Indústria Automobilística

Endereço p/ correspondência : Avenida Mercedes Benz .n.? 679

Bairro: Jardim Nova América

Caixa Postal :

2 - CARACTERÍSTICAS DO USO

Município: Campinas - S.P.

Fone: (O19) 725-3248

CEP: 13055-720

Fax (O19) 725 - 3390

'IrlVa X Regularização O Desativação U Renovação

. . .J,.. crnpree ndi mento:

. . •"cedes Benz, n.? 679 .

. -ova América Município : Campinas - S.P.

Nome \.la 1-: _ c" • • _ ._• • • • iercedes Benz do Brasil S/A.

2.2 - Dados da Captação:

Aqüífero principal a ser explorado : Formação Itararé e Embasamento cristalino

Bacia hidrográfica: Piracicaba, Capivari e Jundiaí

Coordenadas UTM: 7454 .60 Km N ;

Finalidade da obra: Captação de Água Subterrànea

Tipo de obra: Poço Tubular Profundo

Uso da água: Industrial e Sanitário

283,00 Km E :

UGRHI : 05

MC : 45

Profundidade do poço 231.00 m Nível Dinãrnico: 91.87 rn : Nível Estático: 23.1 2 m

..
'"

0.55 m3/h

20 h/dia

Tipo Tubos auxiliares J~

T ipo Macro medidor eletromagnético

PROTOCOLO n' DAEElB~IBMEC/49{(f8
Data: Jlt I~/"'fí), Horát -.LL h min

Recebido por. t

l. l ..t. - • __ • • •• _ ••. _ . . • • .;otsáo parn: [xl5anos [I 10 anos

Vazão máxima a ser captada: 0.80 m3/h. 20 h/dia. 25 dia/mês

Vazão média diária a ser captada: 0.66 m3/h. 24 h/dia . 25 di a/rnés

2.3 - Dispositivos Especiais Instalados para :

Medição de Vazão Tipo Macro medidor eletromagnético
mJ/h

Medição do Nivcl
D 'água

Registro do volume diário
d 'água extraído



:JENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO

L..- I No poço DAEE1 30 iFolha topográfica
I . 50 000

xFolha topográfica
1 . 10. 0 00

~ I-H I I 05

rciipio Campinas - S.P

ro .I Dist nto Jard im Nova Améric a. CGC / CPF

~rre<;:o Avenida Mercedes Benz. n.? 679

::lrIcetário Mercedes Benz do Brasil SIA.

":!ti ista Carlos Eduardo a. Giampá

45282,908 0 1_....:..:....:.:...;",,:,...__1 MC ~I _7454,20rdlenadas : N/S

P'erfuradora Hidrogesp - H idrogeolog ia , Sondagens e Perfurações lida

Tripo de poço

fFinalidade da perfuração

LUso da água

LU 1. Tubular 2. Escavado I Cisterna I Cacimba 3. Ponteira 4 Outro

LU 1 Exploração de água 2. Exploração de petróleo 3. Piezôrnetro 4. Recarga de aqu ifero 5. Outro

W 1 Abastecimento público 2. Industrial I Sanitârio 3 Doméstico 4. Recreacão 5 Irrigação

6. Cnação animai 7. Industrial I Processo 8. Não utilizada 9. Outro

EEstado do poço LU 1. Equ ipado 2. Abandonado 3. Não equipoutilizável 4. Soterrado 5. Jorrante equtpado 6. Outro

.... ~r =!do Embasamento crrstalino I J !/t-lAIt.f
I

I ) 0'1Código ll.l:::::Y

16:)~ ri

OS;6 2/ 7CJ



I .. 0.89 I
I 37,26 I
1 53,22 I

I 60,70 I
1_---1
1_---1
I

IL.--_
I

19.83 I
43 .26 1

55 .72 I
64 ,19 I
__I
_..,....--1
L.--_'
__I
__I
'---_I
~__I
-_I

I

I 152,4 0

I 152,40

I 152,40

I 152,40

,'----­
I~_-

I,'----­
1'---_ -
I~_­
1__-

1__­

I

6

6

6

6

Código do material

1- Aço preto

2- Aç o inox

3- PVC

-l- Gulvaruzado

5- O utros

11.2 - REVESTIMENTO (FILTROI

1- Espiralado galvanizado

2- Espiralado iuox

Código do material

3- PVC

-l- Estam pado prelo

7 - Outros

(1- T uho ranhurado

Material

~

~

LU
LJ
LJ
I~

LJ
LJ
Li
LJ
LJ

Diãm. ( pol. )

6 I
6 I
6 I

'--__I
'--__I
'---__I
'---__I
'---__I
'--__I
___I

I

Diârn. ( IUm )

I 1

.===~~====~~~--------J

I I
I I

152.40 I
152,40 I

I 152,40 I
1'---__1
1 1

I I

I I
I I

I 1

A( m)

I.. .~!;?~_J

I I
I I

, I

I I
I I

I I

I 1

De ( m )

I 18.83 I

I I
I I
I I
I I
: ~

.._-----------------------;

I 1 11 - Jaca re i 2- Perola 3- Pira rnb óra

Granulornctria ( mm )

11 .50 a 3.00 I
Volume ( m..1 )

300 I
1/.4 - C IMENTAÇÃO

T raço 1- Calda 2- Argamassa Volume ( 1113 )Prof. ( m )

I 6.00 I
1 I

l2J
LJ

1 0.50 I

I I
1/ .5 - PERFILAGEM ELÉTRICA

Tipo CJ D D D
1· RaIOS gama 2· Potencial esp onlâneo 3- ReSIstêncIa 4- Res rstrvidade S, Cail iper 6· Sônico 7· Densidade 3- Outros

Empresa I I Código LJ

.~':
". ..~



- - \ • • • I r-v \ I 11 ) .... 11 '..JL..~\,.) I f""'\

0,00 6,00 ISolo av ermelhado, areno-arg iloso, plást ico

6,00 26,00 IArenlto avermelhado , mu ito-fino I fino bem se lec ionado, subarredon-

Idado pouco arg iloso. mcosohcade.

26 ,00 40.00 IArenl to av ermelhado , fino , bem selec io nado, suba rredo ndado argiloso

1(30% ) incosolidado

40 ,00 44 ,00 \Arg ilito avermelhado, plás tico mole

44 ,00 60,00 IMater ia l are noso, fino , moderadamente se lec io nado, subarredondado

larglloso (30%) incoso lidado . apre sent ando alguns fragmentos de

largl lito ac inz entado

IGna,sse cinza escuro, sem feldspato roseo, com granada.

IGnalsse com poucos rnaficos. granada e sulfatos como acessório

IGnaisse cinza escuro, sem granada.

IGnaisse com ocorrência de granada.

Cód igo

I~ I

If~ / T A. I

jenl ntC4-/
I I
I I
I I

Ita raré

Embasamento cristalino

Solo

Grupo ou Formação

,- - - - - -_._ -- - - -

IGranito de coloração ac inzentada, co nstituído por fra gmentos de

Ifeldspato roseo (50% ) quartzo (30%) e brotita (20% )

IG na lsse de coloração roseada, constitu ído de quartzo, feldspato roseo em

Iquantidade elevada e biotita , ocorrem passagem com maior concentrações

Ide maficos.

60 ,00 64 ,00 I
I

54 ,00 98,00 I
I
I

98 ,00 110,00 I
110,00 122,00 I
122.00 140,00 I
140.00 218,60 I

I
I
I
I
I
I
I
I

- PERFIL ESTRATIGRÁFICO

De ( m ~ A I -

-.: :



I I IC .r. : A c:: ::e:.> ~v. /lc,<..J;,!/é. 41 '/<i,úd)"'lyé
,rota 15/12/95 Laboratório '-"Ç,I"'\ ~lerglager ~/.'%"ICLL.J Código 149 I
I VI - TESTE DE BOMBEAMENTO

' IPOde Teste Rea lizado:

l.s.' Rebaixamento

: xJ " .?cuperação

oo TESTE

I 24 IDURAÇÃO (Horas)

I 3 IDURAÇÃO (Horas)

I I DURACÃO (Horas)

..

NÃo 3.60 I m3/h. REBAIXAMENTO L ~4 ~m..

lííVEL ESTÁTk.. :.--1 m TEOR DE ARE IA I Ippm

lí'íVEL DINÂMICO L __ I m .-- _. .._--
.O UIPAMENTO DE BOMBEArv..:.., • . .:..' ...JTILlZADO· Bomba Submersa

8Potência I_--=__IHP.I 108,00 Im .rcofundidade de Instalação

'conto de Referéncia de Med ição de Nível. +- 0.89 Im .

VI.2 - INTERPRE TAÇAO DOS TESTES DE BOMBEAMENTO

!E BAIXAMEN TO ESPECíF ICO' 23.44

'ERDA DE CARGA DO AQuíFERO (8):

I sem dimensão

1_.--1
1 /%

1 " m2ld ia

I

'ERDA DE CARGA DO POÇO (C) :

~.AÇAO E FUNCIONAMENTO

·. I " ~ _ . ~ ' ... y r"\V I 3.40 I m3/h .

liwEL DINÂMICO I 95.00 I m.

HORAS/DIA I 20 I DIAS/MES I 25 I MES/ANO I 12 I

F ICIENCIA HIDRÁULICA

:O EFICIENTE DE TRANSMISSIVIDADE:

:OJUIPAMENTO INSTALA DO '

',P O U 1 - BOMBA SUBMERSA 2 - EIXO (PROLONGADO 3· AIR L1FT 4 - OUTROS

5

e

POT ÊNC IA IL-_ :"""-.....JIHP

DIÂMEmo DA 80MBA IL-.-=-_'pol"

Leão CB1 - 11~ODELO : IL__---=:.=.::.::....::..:::...:....-.....:....:...-------I

'RlOFUND IDADE DE INSTALAÇÃO I 108.00 Im

.'
. ~

, I



Responsável pelas in formaçõ es:

Nome I cargo I função

"1CUMENTOS
" ' O S

Local São Paulo Data:

D
O
O

.-.:ril lagem elétnca

A náli se F ísico-Q uím ica (2 vr a s )

An ál is e Bacterio lóg ic a (2 vras)

Plan ilha de teste de bombeam ento (2 vias)

o ART da execução da obra

O Cópia da licença oe execuçã o de periuraçã o

O Termo de responsab il idade

O Interpretação gráfi ca dos testes de bombeamento

Obs. : A EXECUÇÃO DOS TESTES DE BOMBEAMENTO DEVERÃO OBEDECER AS NORMA S T ÉCNICA S DA
ABNT (NB-1290) ITEM 6 DAS CONDiÇÕES ESPEciFICAS.



N/S 7454 .20 W/E 282.90

\,

o ponto de loc ação deverá ser amarrado com o cruzamento das coortl .UTM (NS/EW ) com os seus respectrvos valores

Folha Topográfica Num. I Indaiatuba I Ano edição: I I Escala : 11 :50.0c0

Obs.: Indica r poços vizinhos e a presença nas proxirradades. de fontes de polutção reais e potenc iais .

Responsável pelas informações :

. - . ......_~ .

Data:

uL '__ . . . "" ,..EXOS

U Per1ilagem el étrica

U Anal ise flstco-qu imica ( 2 VIas)

U Anal ise bacteriológica ( 2 vias)

U Plarulha de leste de bombeamento ( 2 vias )

U ART da execução da obra

U Copia da licença de execução de perlLr.lção

U Termo de responsab ilidade

U lroterpl'elaçào gráftca dos lestes de bombeamento

~ .

obs: A EXECUÇÃO DOS TESTES DE BOMBEAMENTO DEVERÃO OBEDECER AS NORMAS TÉCNICAS DA

ABNT (NB-1290 ) ITEM 6 DAS CONDiÇÕES ESPECíFICAS



psio : Camp inas - S.P. Local : Avenida Mercedes Benz. n.o 679
~Iiiino : Mercedes Benz do Bras il S/A
_ teste . Vazão Máxima

=~MENTO DE BOMBEAMENTO (Tipo) : bomba submersa Potência ( cv) : 8 HP
- Irro ( pai) 2 Estág io ( no ): Profundidade de instalação ( m ) . l00.CO

_L DE MEDiÇÃO

E combeado ' 4

-olbservado : 4

.....,c:ia entre os poços : Sistema de medição de vazão . Tambor 220 Litros
tático : 14.11 ( m ) Referência de medidas ' + 0.89

ma la Hora Minuto N.O'água (rn) s (m) Vazão (m3 1h) Observações

23I10J'i15 8:00 I (14.11)11 II
8:01 I (14.11 )11 I I

8 :02 19.48 I 5.37 11 I1

8 :03 23.22 I 9.11 I1 II
8:04 25,1 6 I 11,<:6 11 4.50 I 1

8:05 26.44 I 12.33 11 II
8:06 27.58 I 13.471 4.23 I IÁgu~ turva

8 :07 26.16 I 14·<:6 1 II
8:00 28.56 I 14.45 1 II
8 :00 28.82 I 14.71 I 3.27 IIÁgua Limpa

8:10 29.10 I 14.99 1 II
--.l I 8:12 29.10 I 14.99 II

8:14 3).50 I 16,33 4.23 IIRegistro aberto

8:16 32,12 I 18.01 I!~~ua seta com pó de rocha

8:18 33.CO I 18.89 11

8 :20 34.<:6 I 19.94 II
8:25 35.71 I 21.00 II
8:3] «).20 I 26.09 4.CO II
8:35 47.32 I 33,21 II
8:40 53.CO I 38.89 5.14 IRegistro aberto

8:50 56,3611 42.25 5.14 IÁgua turvs, pó de rocha

9:00 61,CO II 46.89

9:10 63.26 11 49.15

~.~ 11 ~.~ II 53 ~
':3 . L U " OO . IU II .=

.--.J 9:3) 11 73.3511 59.24 I
I 9:40 II 74.78 11 00,67 I 4,23 IÁgua limpa. Cristalina

I 9:50 1I 11 (14.11)II
I 10 :00 II 86.62/1 72.51 I1

23Il0i'951 10:3] II 89.3211 75.21 II

ecuçáo : Equipe de Teste da Hidrogesp Data Z3Il0i'95



FICHA DE CADASTRO DE POÇOS
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I • IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO

UGRH I I 05 Folha lopografica
1 . 10 .000

Folha tocoqrá fica
1 . 50 000

1
3c 1 No poço DA EE

MUnlcipio Campinas - S P

Bairro I orstntc Jardi m Nova Aménca CG C iCPF

Cra. perfuradõrd L_.-: .~<: '1. '~::. • . ·: nqeologia. Sondagens e Perfurnçóes ltda

No poço locai :~
Data const . 25/10/95 I
Cota (m ) I

Códígo IHL I
45283,50EíO It-----=.::..::..:..=-=--_I MC

Mercedes Benz do Brasil S/A.

'~ a r l o s Eduardo a. Giampá

Avenida Mercedes Benz. n.? 6 79

Coordenadas · N!S

Projensta

Endereço

Tipo de poço

Finalidade da perfuração

Uso da água

~ 1. Tubular 2. Escavado I Cisterna I Cacimba 3. Ponteira 4 Outro

~ 1. Exploração de áqua 2. Exploração de petr óleo 3 Piezómetro 4. Recarga de aqu ifero 5 Outro

~ 1 Abastecimento público 2 Industnal l Sanltirio 3. Dom~ico 4 Recreação 5. Irrigação

6 Cnacáo animai 7. Industnall Processo B Não ull~zada 9. Outro

~ "lado do poço ~ 1 Equipado 2. Abandonado 3. Não equrp, utiüzávet 4. Solerrado 5 Jorranle equ ipado 6 Out ro

~'o Exp lorado Embasamento crista lino I /"7""/flUI! r!' .
I

Código IR-.

11 - CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DE CONSTRUCÃO

Galerias

Compnmento

~__I
Poço Drena s

Profund idade Compnmenlo Largurn

I 200,00 I I
- '\('~ ÀO

: . árn. (mm) Diãm. ( paI. )

444.50 17 112

6 .00 62,00 3 1 1,1 5 12 1/4

62,00 67.90 2 15 ,90 8 1/2

67 .90 200.00 152.40 6

MetOdo

~

~

~

L:J
U
U
U
U
U

Fluido

l2J
l2J
l2J
~

U
U
LJ
U
U

Largura

1'---_-

Huido

1- Água

2- Bentonlla

3- Polimeros

+-Misto

1· ROIallvo oir eto

2· Rorauvo revers o

3· Percussào

4- Rolo oercussêo

.j ; 5Es~ssl:ra ( rnrn ) IL__-=-_~355.60Oiàrn \ mrn )6 .00

TUBO DF. BOCA

Prc tunordace i m )

·3: 1
KL6A

06/ 0 2 / 1'1



p c
"L15 /

5- O UIIUS

Código do mater ial

I- Aço prelo

2- 1\ <;0 inox

3- rvc

·1- (ia lva lllza Jo

U
LU
LU
LU
U
U
U
U
U
U
U
U
U

Material

6

6

6

Diám , l pol. )

6

Di:im. ( mm )

I 152.40

I 152.40

I 152,40

I 152,40

I__--.J

A (m )

18 ,39 I
28 ,70 1

38,97 I
67 ,90 I

_--...:1

11.1 - REVESTIMENTO (TUBO LISO)

De l m )

I .. 0,50 I
I 22 .60 I
I 32 ,95 I
I 63,93 I
I I
I I

I I

I I
I ,
I I
I I
I I
I I

11.2 - REVESTIMENTO (FILTRO)

De ( m)

_~J

I 36,97 ,

I 1

I I
I I
I I

A(m)

2263 I
32 ,95 1

63,93 ,

I
_--...:1
_----'I

I

__I
I I

Diârn. ( rum)

152.40 I
152.40 I
152,40 ,

~__I
'-_--lI
'-_--lI

I
,--__I
I I
I I
I I

Diãm. ( pol. )

6

6

6

Material

~

~

~

U
I_ !
U
U
U
U
U
U

Código do material

1- hspiralado galvaruza do

2- Espira lado UlOX

.3- PVC

-1- Eslamp:1J o preto

5- Estampado ga lvaru/ado

ó - Tu bo ranhurado

7 - ( ) UIIOS

11.3 - PRÉ-FIl.TRO

Tipo

/1 - Jacareí 2- Pérola 3· Pirambóra

Grunulomctria ( nUTI )

11 ,50 a 3.00 I
Volume ( 111.1 I

I 3 30 1

liA - CIMENTAÇÃO

Truco 1- C:lId:1 1- Argamassa Volume ( m) )Prof. l m )

I 600 I
I I

~

LJ
I 0,50 I
I I

ooo
l..-~.~ - PC'~F ~I--:_~G~c~M~E~LE:...:·T~RJ~C~A~ ~

. _" .: _. Potencial espontâneo 3- Reslsténcla 4- Reslst lVldade 5· CaU~ 6· Sõnoco 7· Densidade 8- Outro s

LJICódigoErIC "~S:1 I
iL
i
---'::===============================--~::'-_-_---':==:----I
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UTOlOGIA

ISolo avermelhado , areno-argiloso I
IArenlto aver melhado , fino/medio suangular, moderadamente selec io- I
Inado, argila (20% ) Jncosolidado I
IArgilito avermelhado, siltoso plástico. mole I
IArenito avermelhado muito fino, em pasta siltoso. Argi loso (30%) inco- I
Isolidado I
IArenito avermelhado mUito fino. mc"ierélr1.:'.?lente selecionado, sub - I
larredondado, argila (30 - 40% ). Jncosoli dado I
IMaterial rochoso, alterado com posto por fragmentos de quartzo I
Igrosseiro, feldspato alterado e raros pontos de siltito cinza . I

IRocha Cristalina, cinza escuro .formatlCOs fino ,observado-se mineirais I
\maficos (90%), e novos grãos de feldspato roxo I
IGnaisse cinza - esbranquiçado a roseada, composta de quartzo , feldspato e

Ibiot ita , Compacto, ocorreu salt itos metálicos e granado como

Irmneirai s acessórios ao longo da perfuração.

ti
\

\

Grupo ou Formação

Solo

Itararé

Embasamento Cristalino

Cód igo

l ~iC I
lfi\\ ITA I
IEI ~ J,j<.: , :~ i I
I ,
I I
I I



J,/5 Z
v - ANALISE FíSICO-QuíMICA E BACTERIOLÓGICA

Data I 16/05/951 Laboratório ICQA cé:U~/'U 1J6 q.;c/~.MiC
Código 149 IHldrglaboi 4.wtCTtC." I

VI - TESTE DE BOMBEAMENTO

Tipo de Teste Rea lizado.

l.z.l Reba ixamento I 24 I DURAÇÃO (Horas)

l.s.l Recuperação I 3 I DURAÇÃO (Horas)

LJ Produção I I DURACÃO (Horas)

VI.1 - RESUMO DO TESTE

vAZÃo I 5,18 I m3/h REBAIXAMENTO I 67,42 I m.

NíVE L ESTÃ"-; ;CO I 23,06 I m. TEOR DE AREIA I -- Ippm

NíVEL DINÃM!CO
,

I, .'. : 'l m.- . - ---

EQUIPAMENTO DE BOM8t:AMENTO UTILIZADO: Bomba Submersa

profund idade de Instalação I 150,00 Im . Potênc ia I 15 IHP.

Ponto de Referência de Med ição de Nível I +- 0,50 Im,

. -. , . : ~.::rERPRETAÇAO DOS TESTE S DE BOMBEAMENTO

_:F ICA: I 0,077 Im3/h/m

.r\MENTO ESPECíFICO: I 13,01 Im/m3/h.

PERDA DE CARGA DO AQU iFERO (B): I I
PERDA DE CARGA DO POÇO (C) I I
EFICIENCIA HIDRÁULICA: I 1%

. --'- 'i=p\m::: ':F- T~ANSMISSIVIDADE : I Im2ld ia

7' H O: I 1sem dimensão
.

_ORAÇAO E FUNCIONAMENTO

v/""\.i....J"U u c. .....,.'r · ~""'I· \r·,yI"""\O I 2.95 I m3/h .

NíVEL DINÃMICO I ô1.00 I m

HO RAS/ DIA I 20 I DIAS/MES I 25 I MES/ANO I 12 I

EQU IPAMENTO INSTALADO:

TIPOU 1 - BOMBA SUBM ERSA 2 . EIXO (PROLONGADO 3 · AIR L1FT 4· OUTROS

MODELO I EBARA BHS 402 · 12 I POTENCIA I 8 IH P

PROFUNO!f)ADE DE INSTALAÇÃO I 120.00 Im DIÃMETRO DA BOMBA I 6 IpOI"

...__.



...... ._ .

IX - PLANIL HA DE TESTE DE BOMBEAMENTO

( '...
\.

Municipio Campinas - S.P.

Propnetário . Mercedes Benz do Brasil SfA

Tipo ce teste : Vazão Máxima

eQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO (Tipo) :

Diâmetro ( pai ) 2 Estágio ( no ).

LOCAL DE MEDiÇÃO

Poço Bombeado : 5

Paço Observado : 5

Local : Aven ida Mercedes Benz n.o 679

bomba submersa Potênc ia (cv I: 7.50 HP
Profundidade de Instalação ( m ) . 102.00

Distância entre os poços :

Nível estático : 23.06 (m )
Sistema de medição de vaz ão :

Referência de medidas :
Tambor 220 Litros
+. 0.50

Data Hora Minuto N D' áçua (m) s (m) Vazão (m3 f h) Observações

I 24110.95 14:3:J II 23.06 11 I 1I

L 14:31 I 24.1811 1.12 I II
14'32 I 26.9311 3.87 I 1I
14:33 I 26.72 11 3.00 I 3.58 IIÁgua turva

14:34 I 26.66 11 3.00 I 1I
14:35 I 26.66 11 3.00 I II
14:36 I 27.26 11 4.20 I 11
14:37 I 27.27 1 4.21 I , 1

14:38 I 28.15 1 5.00 I 4.80 IRegistro aberto

14:39 28.58 1 5.52 I
14 :40 28.81 I 5.15 I
14:42 29.5.J I 6.44 I
14:44 ~.c4 1 - c..> 11., _.. ._ --
14.46 ~.33 1 7.2711 4.80 IÁgua sura aroc O;Ó ce rocha

14:48 ~.38 1 7.3211 I
14:50 ~.871 7.81 II I, 14:55 31.11 I s.os ]I. I, 15:00 I 32.7 1 II 9.ffi II I

I 1S.C6 I 34.17 , 11 .11 , I II
I 1 15:10 I '35.071 12.01 1I 6.54 IIÁgua turva

II I 15:20 I 36.::e I 13.33 11 1I

1I II : 5:XJ I 38.XJ I 15.24 11 II
11 II 1540 , 41 281 18.22 11 11

II 15 .5.J I 45.19 1 ~2.13 11 9.54 I IÁgua crrstahna

II 16.00 I 48.00 I 25.841 1 1I

II 16:10 I ~J~ I :X>.26 I1 II..

II 1620 IL. ..-J (~.061 1 1 11
II 16 3:J I '

~ 38.41 II 8.80 I1

24110.9511 17 r-, I (23.06) 11 II

execução : . :>gesp Data ~-lIl 0195



p

ANI:;Ji.U VII

r:x -PLANILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO

M1unlciplo : Campinas - S.P.

P ropnetáno : Merced es Benz do Brasil S/A

1Tipo de teste . Vazão Máxima

Local . Avenida Mercedes Benz n.· 679

eaUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO (Tipo ) :

[Diâmetro (~I )

ULDCAL DE MEDiÇÃO

ff'oço Bombeado . 5

FPoço Observado : 5

~stâg :c { no ):
bomba submersa Potênc ia I cv ) : 7.=0 HP

[Distância entre os poços .

~Nive l estático : 23.06 ( m)
Sistema de medição de vazão

Reíer êncra de medidas :
Tambor 220 Litros

"0.=0

Data

I 2411 0,$11

L....-I __I'
li . 'I
Ul..-__II
U I1

U 11
ri II
II II
11 , I

II II
__11

L..--__II
'I'----- -

'----__11
,"-_11
'----__11
,"-_11
___11

___ I
___ I
1'---__ 1
I

L

1 _

L

L

Hora Minuto N.D'ãgua (rn) s (rn) Vazão (m3/ h) Observações

17:00 II IL-I _.....:.;(23:..:.;..00:;,;:.:.)1 1 11'-- _
17.'XJ II 74.47 11 51.41 II IIÁgua limpa cnstalina em produ·

18:00 I1 78.00 ' I 55.0311 7.33 IlL.I.:çã:..:..o.=.;de:...;:so.:.::lid=.=o.=...s _

18:'XJ II 72.79 I ~.73 1 1 IIL. --l

19 :00 II 86.14 I 63.0011 11 -"

~ g 'XJ II 88.3J I es.za I~ ..~ 1 ---'
20:00 I1 I (23.00)11 11l......- --J

2O:'XJ I 1 9 1 .~ I €8.34 11 LI ~

21:00 II I (23.00)11 L.I _
21:'XJ II 93.80 I 70.7411 6.00 LI R..:;",eg~lst;.:..:ro..;.:rec:..:...h....:..ad:..:.o _

22 00 II II (23.00)11'-- L... _

22:'XJ II II (23.00)11 L-.. ----'

23:'XJ II 91.31 II ~ :s 1 :.....1__----' 1--- ---'

O.'XJ II 92.06 1\ €E.OO " '---- _

1:'XJ II 00,001 1 67.03 11 5.es 1L..~g:::....u_a c,;..-ri,;..-sta_hn_a --'

2:'XJ II II (23.00)11__----' L.- _

3:'XJ II II (23.oo)IIL. L... _

4:'XJ II I1 (23.00)II I
5:'XJ I1 1I (23.00)11 I
6:3:) 11 II (23.00)11 I
7:3:) II II (23.00)11 I
8:3:) 11 II (23.00)1 I

9 3:) I1 I I (23.00) / I
10:3:) I1 1I (23.00) / I

" :'XJ II I1 (23.0011 I I
12:'XJ II ,I (23.00)1 I I
13 Xl I1 1I (23.00)1 I I
14'3:) I1 II (23.00)1 I I
15 3:) II 1I (23.00)1 11 I

=qUlpe de Teste da Hldrogesp Oata :.'5110/95



ANEXO VII

IX - P~NILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO

/ i.X
Municlpio : Campinas - 5 .P.

Proprietário : Mercedes Benz do Bras il

Tlpo de leste : Recuperação

eQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO (Tipo):

Diâmetro ( paI ) 2 Estágio ( no ):

LOCAL DE MEDIÇÃO

Local : Avenida Mercedes Benz. n.O 679

bomba submersa Potê ncia ( cv): 7 .50 HP
Profundidade de instalação ( m ) : 102.00

Poço Bombeado :

Poço Observado :

Distância entre os poços :
Ni\l4. ""'itálico :

5

5

23.06 ( m)

Sistema de medição de vazão '

Referência de medidas '

Tambor 220 Litros
+ 0.50

ObservaçõesData

2511(),$
s (m) Vazão (m3 I h)

'--_-"-SS=.94....J1~ IIL- _
'--_-"-S2=.26;.::.JI IIL.-- _
'---_.....:.48=.2:.:...J71 11'-- _
'--__4....:..;I.S..:..21 IIL- _
,---_-:46.:.,;..1S::...JI ,~ _
~_--=..:31..:.:..94..;..1 ~ l- _

'---__26..:-.38_1 l- _

~_~23;:.;.. 15=_1 l- _

'---__20..:-.~....JI .....J

___1:..=9:..:..35::...J1- - ----l

___1_8;...'13.....J1 ....J --1

_ _ -:17..:,:.33.:;..1~ '-- _

'-- 16;....2_4 1'--------' ----------

16.SS/IL.. _

15.63

14.75

I II...-..-~~-
____I'-- _

-.J I...-..-~~_

~'------
____I1..-'---'----

I 1'---__
I I'---~_
I 1'---__
'-- 1 1..-'---;..:...:;....-

- I '--- _
___2Sl.:..;...,;.I0r95.;;...:.:;.1 '--'--~'--_

recuçâo : Equipe de Teste da Hidrogesp

14.11

13.25 I
12.81 I
12.03 I
1' .4J 1

10.00 I
10.02 I
9.54 1/

(0.78)11 II
8.531 1 II
7.8611 11
7."6 1I 1I

7.19 11 "
Data 2Sll0r95



ANEXO VII

IX - PLANILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO

MUnlcipio . Campinas - S.P. Local : Avenida Mercedes Benz. n o 679
Propnetário : Mercedes Benz do Brasil

Tipo de teste . Recu peração

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO ( Tipo ) :

Diâmetro ( pa i ) 2 Estágio ( no ):

LOCAL DE MEDIÇAo

bomba submersa Potl!nc la ( cv I : 7 ,SJ HP

o Profundidade de instataçãc ( m ) : 102 ,00

PoçoBombeado , 5

Poço Observado : 5

Distância entre os poços : Sistema de mediçãc de vazão: Tambor 220 Lrtros
Nlvel estático : 23,06 ( r ) Referência de medidas : +O,SJ

ObservaçõesHora Minuto N.D'ãgua (m) s (m) Vazâo (m3 / h)
17:10 II ~,25 1 1 7,19 11

17:40 II II (23 ,06) I
17:50 I eo.to 11 7,04 I

I I1 I

I I1 I
1 11 I
I I I
I I

I
I
I
I
I

Data

I 2511G95

I

L­
I

,~
_ _ _I

'--__I
L-- I
'---- I
L.- I .....J L- -I L- -' _

'- .....JI -' L.... ----' 1.....- L-_ _ --I 1....- _

'- 1 L...- --' L.- ~ '-_

L--_ _ I IIL-__......J L- _
L--__I IIL..-_ _ L- _

L--__I 'IL-_ _ L..- _
l..--_-----JI " L-- _

_ _ ----JI IL..... _
----l I I IL- _

_ --lI I I 11-- _
'---_----'I I I 11-- _
'---_---lI I I IL _
'----__I I I Il..- _
'----_ _ I II I IIL-. _
_ _ _ I I 1 I 11 _

'----__I I 1 I 11 _

Execução : Equipe de Teste da Hldrogesp Data : 2611 G95



Requerimento de Outorga de Direito de Uso de Recursos Hídricos

Ao Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE

Tipo: Captação de Água Subterrânea

1 .. DADOS CADASTRAIS DO usUÁRIOfREQUERENTE ANEXO VI

<me/P axão Social:

... .' r-: , ~ -:; i a :

Mercedes Benz do Brasil S/A.

Mercedes Benz

Poço 05

:).1 :-3/001~-~3

C"" -Ó, " . -1;)GC lv . ~ · · :q .l0~ .273/001~--B

CPF: RG:

Atividade : Industria Automobilística

Enderey," . ' ~I (~ ' : :.' .;, : Avenida Mercedes Benz. n.? 679

Bairro: Jarn,.. . . ': .~ . ". -.- •':: .

Caixa Postal :

2 - CA&ACTERÍSlh... .

Município: Campinas - S.P.

Fone: (O19) 725 - 32~8

CEP: 13055-720

Fax (O19) 725 - 3390

Municipio : Campinas - S.P.

n Nova X Regularização ~:-:~tivação ~ Renovação

2.1 .. Localização do empreendimento:

Endereço: Avenida Mercedes Benz. n." 679

BairrolDistrito : Jardim Nova América

Nome da propriedade : Mercedes Benz do Brasil S/A

2.2 .. Dados da Captação:

Aqüífero principal a ser explorado : Formação Itararé e Embasamento cristalino

9:tcia h;~----~ r- - ~ . Piracicaba, Capivari e Jundiaí

.. t Cl .90 Km N ;

" ~" ~ vjo de Água Subterrânea

ia: 1 v;;o TubuJar Profundo

uso da água: Industrial Sanitário

UGRHI : 05

283.50 Km E : MC: ~5

Profundidade do poço . , 200.00 m

2.2.1 - Valores atuais:

Vazão de exploração : 255 m3/h

Nível Dinâmico: 61.00 m : Nível Estático : 23.06 m

; '
/

Periodo de bombeamento: 20 h/dia

2.2.2." Valores futuros : previsão para :

Vazão máxima a ser car-o i-.-

•1•

[ X I 5 anos

: .00 m3/h.

2.50 m3/h.

[ J 10 anos

20 h/dia.

2~ h/dia.

25 dia/mês

20 dia/mês

• para :

Tipo Macro medidor eletroma gnét ico

D 'água
Registro do volume diário

d'água extraído

Tipo Tubos auxil iares lf.

Tipo Macro medidor eletromagnético

PROTO~OLO n!! DA.EEIBMTIB~.fEC/492/98
Data: 2- /~_J crt Horário: Jl l h 10 rrun .
Recebido por:



ps

ANEXO VII

IX. PLANILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO

MUnicípIO ' Campinas - S.P.

Propnetáno . Mercedes Benz do Bras il S/A

Tipode teste . Vazão Máx ima

Local ' Avenida Mercedes Benz. n.· 579

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO (Tipo) :

Diâmetro I pai ) 2 Estag io I no ):
bomba submersa Potência I cv ) : 8 HP

o Profundidade de Instalação ( rn ) 1ca,co
LOCAL DE MEDiÇÃO

Poço Bombeado 4

PoçoObservado : 4

Oistàncta entre os poços : Sistema de medição de vazão : Tambor 220 Litros
NIVC! est ático : 14.11 ( m) Referência de medidas : ·0.89

ObservaçõesVazão 1m3 / h)

_ __111.- _

'---__11'-- -
___111.- -
'---__IIL..-. _
_ __11'--- -
___ 3..;..:..00-,- IÃgua cnstallna

'---- 1'-- --
____ LI _

____ 1 -'

_ ___ 1'-- - --'
___ ~ 1'- ----'

I
'-- -' L..I -'

3.00 I IÃgua cnstalina
'------'--

3.00 IÃgua Cristalina
'-----

L-- LI _

'---- IL.. _
L--__IIL.- _
'---__lll.-- _

N.D·agua (m) s (rn)

89 .32 11 75.21 I
SE.CO II 80.89 1

SE.2O I1 8100

SE.34 11 81.2'3

SE.34 11 81.2'3

SE.3) 11 81.19

SE.2O II 81,00

SE,251 1 81.14

95.53 11 81.42

SE,56 11 8 1.45

SE.57 II 81.56

9625 II 8~ .•.c I Lo. I ....

% .55 I 82.44

97 ,CO I 82.89

97,42 I 83 ,31

97.52 I 83,4t I
97.83 I 83.n

97.85 I 83.74

00.10 I 83.00

00.17 I 84.06

_ _ _ ~A2 1 1 84.31

- -c II 84.27- . ~_._-
' ~:J I 84.25 I

::8.48 II 84.37 I
00 .51 1I 84.~ I

"
I

I1 I
1I II

11 11

Data Hora Minuto

23110.95 I 10 :3J II
I 11:00 II
I 11:3J II
I 12:00 II
I 12:3J II
I 13 :00 I1

I 14:00 I1
I 15 .00 II

.__ L__' ?oo 1I
--. II'_,_o.. .._-~
. .,'.'._-_..

I I - .'- .

II 20 '00

I1 21 :00

I1 22 :00

11 23 :00

24110.9511 0 :00

1I 1:00

11 2:00

II I1 3 :00

~ l...-- . .___

II 24110.9511 8 :00 II

"
1I II

II II 1I

11 I1 1I
11 IL I1

0_ -._ .- .. _

Execução ' .rqurpe de Teste da Hidroq esp Oata
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IX - PLANILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO

ANEXO VII

Município : Campinas - S.P . Local : Ave nida Mercedes Benz. n.o 679
Propnetário : Mercedes Benz do Brasil S/A

Tipo de teste : Recuperação

EaUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO (Tipo I : bomba submersa Potência ( cv ): 8 HP
Diámetro ( pai ) 2 Estágio ( no ): Profundidade de instalação ( m ) : 1C6.aJ

LOCAL DE MEDIÇÃO

Poço Bombeado . 4

Poço Observado ' 4

Distáncia entre os poços : Sistema de medição de vazão : Tambor
Nível estático : 14.1 1 : l' ) . Referência de medidas ' + 0.89

Data Hora Minuto N.O·água (m) s (m) Vazão (m3 / h) Observações

24110.95 8:00 1I (14.t l ) I
8:01 94.00 II 79.89 I
8:02 89.67 11 75.56 I
8 :03 85.00 II 70.89 I
8 :04 81 .00 II 66.89 1

8 :CS riso 1 62.89 I
8 :06 72,781 58.67 1

8:07 68,71 , 54.00 I
8:03 64,00 I 49,89

8 :09 81 ,37 1 47.26

8 :10 57.61 I 43.&>

8:12 5 1·&>1 37.33

8 :14 47.27 , 33.16

8:16 43,47 29.36

8 :18 38.54 24,43

8 :20 36,03 21.92

8 :25 33 ,17 I 19.06 I I
8 :3:> 26,t 7 I 12.06 I I
8:35 24,70 I 10,59 I II

.J 8:~ 22.45 I 8,34 I I
c.::....~ 20.18 I 6.07 I 1

9('() 19 .55 I 5,44 I I
II I 9 :10 19.22 I 5.11 I I
1I I 9 :20 18.57 I 4.46 I I
1I I 9 :3:> 18 .&> I 4.33 I I
11 I 9:~ 18.12 I 4.01 I I
II I 9.50 11 (14.11)11 I
\I I 10 :00 17.73 / 1 3.6211 I
11 24110.951 10 :3:> 17.52 11 3.41 11 I

êxecução : EqUipe de Test e da Hidroqes p Data : 24110.95



ANEXO VII
f

IX - PLANILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO

Município :

Proprietário .

Tipo de teste :

Campínas· S.P.

Mercedes Benz do Bras il S/A

Recuperação

Local : Avenida Mercedes Benz. n.· 6i9

~
.~

;

'\

eQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO (Tipo I :
Diâmetro ( pai I 2 Estágio ( no ):

LOCAL DE MEDiÇÃO

Poço Bombeado : 4

PoçoObservado : 4

Distancia entre os poços :

Nível estático : 14.11 (rn )

bomba submersa Potência (cv) : 8 HP

D Profundidade de instala ção ( m ) : 100.00

Sistema de medição de vazão : Tambor

Referência de medidas . + 0.89

Data Hora Minuto N.D'agua (m)

li 24110051 10:3) II 17.52 11
li I 10:40 11 17.6811

li I 11:00 " 17.2211

li I I1 II
li I I1 II
li I II I
li I ,I I
li I I I

--.J I I I
~

I I

s (rn) vazão (m3/ h)

3,41

3.57

3.11

Obse rvações

u L.....- '- ----' ----" L....- _
U'-- L....- '- L.....- _

U'- '- '--- '- --J _

U'- '- L....- '- L... _

1I

II
II
II
1'-- '--- ----' IL.... _

_ _ _ --J ----' '--- IL....- _
_ . _ . _ ... '- L- , 1'- _
____ '-- ~ IIL.... _

'---__11 IIL-- _
1--1 __1 1 IIL- _
1"--__11 11L...... __

li 1I '1 ---'
1I 1I IIL- _

I êxecuçâo Equi pe de Test e da Hidrogesp Data : 2411 0t95



110 Consultoria e Planejarucnto Geol ógico S/C LLd., .
. \nc.'o \ li 1".lha 1,5

SISTEMA DE INFORMAÇÕES DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS - SlDAS
FICHA DE CADASTRO DE POÇO

1- IDENTIFICAÇÁO E LOCALlL\çAO

UGRHI I 05 I FOLHA TOPOGRÁFICA
L.-J ESCALA 1:10.000

7HN8 FOLHA TOPOGRÁFICA
ESCALA 1:50.000

}.nJNlciplO

DlSTRITOIBAlRRO

I EJ\1I1.10 PIERI IND1'STRI:\ E COI\IÉRCIOI.TIH. . SIIJER

ENDEREÇO

PROPRlETÁRJo

PROJETISTA

N" roco LOCAL LI(:..;.) I ---J

'------------- ---ll DATA DA CONSTRUÇÃO I DEI.EJ\IIIRO 97

COORDENADAS NS I 7-15-1.97
I EW 1..:12:.:.:,8J:..:;.f::....:J-I_-..l1 MC

CIA PERFURADORA I SI .'PERSOND,\S POÇOS .\ RTESI.\ NOS l.TD ,\. I CÓDIGO

TIPO DE POÇO '--"":""---.JI I. nJBULAR 2. E~ÇAVADQ/CISTERNA J. PONTEIRA -I. OUTROS

FINALIDADE DA PERFURAÇÃO

\. EXPLORAÇÃO DE ÁGUA 2. EXPLORAÇAo DE PETRÓLEO J. PIEZOMETRO 4. RECARGA DE AQüiFERO 5. OUTROS

USO DA ÁGUA 2

I. ABASTI:CIMEmO PÚBLICO
6. CRIAÇÃO DE ANIMAL

2.INDUSTRlALISANITÁRlO 3. DOMÉSTICO 4. RECREAÇÃO
7. INDUSTRlAUPROCESSO 8. NÃO UTILIZADA 9. OUTROS

5. IRIUGAÇ,\O

ESTADO DO POÇO

I. EQUIPADO 2. ABANDONADO 3. NÃO EQUIPADO UTILIZÁVEL -I. SOTERRADO 5.10RRANIC EQUIPADO 6. CUTROS

AQÜÍFERO EXPLORADO

z - CAR",crERtSTICAS TECNICAS DE COt'lSTRUcAo

roço
PROFUNDIDADE

(m)

DRENOS
COr-,lPRIMENTO LARGURA

(01) (01)

GALERIAS
COMPRlMEi'ITO LARGURA

(01) (01)

174.00

DIÃMETRO DE PERFURAÇÃO

de (01)

0.00

12.00

-10.00

a(m)

12.00

-lO.OO

17-1 .00

diã01(mm)

-157.20

JO-l.80

diã01(pol)

I ~

12

(,

mérodo fluido

·1

lIuido
I. sgus
2. Ixnlt.'fIiu

-t.pol irneros
5. mi510
O1d.ooo
I. Rotativo dircto

2. Rt.Ol i\'o reverso
J . percussão

·t Roto percussâo

TUBO DE BOCA

/rDolDJ/'/J,

ESpr:SSI f R .\(pnp ) l .1 [ h

P 1,- . L'J': .; O·)

NA r. TOP. :,;?i7-
r OR: 'i.i.0 I
F.i't: :J..,Io 'f. I ~~. I I

3.111.211DIAM.(mm)12.UOPROFUNDIDADE(m) ,'- _



IIG Consuh oria c Plan ejamen to Geol ógico S,C Lida ,

2.1 REVESTIMENT O ( Tubo Uso )

Anexo \ '11 r" lh~ 2/5

de (m) a (m)

-lU.OU

diârn. (pol.)

L--__I"

diârn. (mm) materia l

l-J
l-J
I I

I I

I I

I I

l-J

códi go do material

1. Aço prero
2, Aço inox
3. PVC
4. Galvanizado
5. OuÍros
6. Tubo ranhu rado
7. Nold

2.2 IU:VESnl\ll:.N'1U ( I' U ;U{U )

de (m ) a (m) diàm. (pol.) diârn, (mm) material cód igo do materia l

I I l-J 1. Espiralado galvan.

I I l-J
; . Esp iral ado inox
3, PVc

I I l-J
4, Estampado pret o
5. E.'Úmpado galvan,

I I I
6. Hiper refor. inox

I 7 Outra.
'l . Nold

I I I I
I I I l-J
I . I I , l-J

I' I l-J

I I l-J

I I I I

2.3 I'Ki l'1LTKU

TI PO GRA....'UJ.O},lETRIA (mm) VOLU1I.lE (rn')

1. JACAREI 2. I'ERULA 3, I'IRA1'.illÚl A

2.4 C1MENT AÇÃO

PRO FUNDIDADE (m)

0,0 ~ 12.0

0.0 . 40.0

2.S PERFlL\G EM EL ÉTRICA

TRAÇO 1. CALDA 2 ARGA.\ IASSA VOLu},m (m ")

.\. 00

TIPO LJ LJ U U LJ LJ LJ LJ LJ LJ
1. RAlOS GAMA 2 POTI:NC1AL F.SPO mANEO J Rf.S1S'ffiNCI,\ 4 RF.SISnVlDADF. 5 CA1.I.lPER 6 S<">N1CO 7 DENSllJADE R

INDUçAO 9 F I I.~tAGF.M ÓTICA

EMPRESA
c ómoo



IIG Consuhoria c Planejamen to G eo l ógrco S,C 1ld.1.

J - PERFI L GEOLOGICO

de(m) a (m) litologia

0,00 I 11.00 I ·\TERRO.

11,00 I 15,011 ISOl.O '\RE~llSll, .\I:\R Rtl 1\1.

I ~ ,OO I 23 .00 I \R( jIl ITO \ I ,\ R RO~ I FSCI' RO.

23,00 I J I .00 I .\ RE. ITO :\R GII.OSO, ,\ \ ·t: R ~ I E I.II ,\DO.

3 1.00 I I -lO.OO I ROCII,\ DO E~ IU,\S"~ IENTO CRIST,\L1NO ALTER.\D .\.

-lO,OO I I 174,00 I I IHlCII:\ [X} E~IIj,\S"'\IENTO CRIST.\ 1.1 NO ( GN:\JSSE ) S:\.

I I , I

I I I I

I I I I

I I I I

I I I I

I I I I

I I I I I

I I I I I

I I I I I

I I I I I

I I I I I

I I I I I

I I I I I

I I I I I

I I I I I

I I .1 I I

I I I I I

I I I I I

I I I I I

I I I , I

I I I I I

I , I I I

I I I I I

4· PERFIL ESfRAT IG RAFI CO

de (m) a (m) GRUPO OU I'OR.\ IAÇ'\O

0,00 40 .00 IIT:\lL\RÊ

40.00 174,00 I E~ I[] · \S , \.\ lE l'.'TO CRIST ,\ I.I:-:11

Anexo \ ' 11 Folh,l 3;5

CUDIW

--_ _ I
"
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110 Con:rultoria e Planejam,..mo G eológico S:C L!<L1.

5. ANÁLISE BIOLÓGICA E FíSICO QUíMICA

DATA II....-_~:..;..;.;""'-_....JILABORATÓRIO I IIIIJROI.:\ OOR I ~ o.'rJl';ril) U': (''''I rol.: U.: ()oaliuJu,:S C I !lia . I CÓDIGO

6. TESTE DE BOMBEAMENTO

Tipo de Teste Realizado:

Rebaixamento

6.1 RESUMO DO TESTE

Vazão 5 ..0() m)/h

Nível Estático 26.00 m

Nível Dinâmico 83 ..00 m

. Rebaixamento 57,00 m

Teor de Areia ppm

Equipamento de Bombeamento Utilizado :

LJ Duração (horas)

I Duração (horas)

LJ Duração (horas)

I Bomba Submersa 2 Bomba de Eixo Prolongado

Profundidade de Instalação llO.OO I m Potência __---'I HP

Ponto de Referência de Medição de Nível ___.....Jlm

6.2 INTERPRETAÇÁO DOS TESTES DE BOMBEAMENTO

Vazão Específica

. ..
Rebaixamento Específico

Perda de Carga do Aq üífero ( p)

Perda de Carga do Poço ( a )

Eficiência Hidráulica

Coeficiente de Transmissividade

Coeficiente de Armazenamento

0,088

l\AO

____--JI%

_____.....JI m2
/dia

I sem dimensão_____.....J

7. CONDIÇóES DE EXPLORAÇÁO E FUNCIONAMENTO

Vazão de exploração:

Horas/Dia

Equipamento Instalado:

20

OS,OO I m3/h

DiaIMês

Nível Dinâmico:

Mês/Ano

ID.oo

12

m

Tipo OI



IIG Censu hori a c PI:l11Li"OIalIO G eológico S:C 11d.1.

11. PL\NTA DE LOCALlL\Ç,\O DO poçO

, \nc \U \ ·11 F.. lh.1 5: 5

-

........,. ~--

.6:;;6

FOU-lATOPOGRÁFICA N" 711/98 '-- ---', ESCAL\ (:ro.uoo

OSS.: INDICAR POÇOS VIZINHOS E A PRESENÇA NAS PROXl~U[)ADES DE FOmeS DE POLUiÇÃO REAIS E POTENCIAIS

RESPONSÃVEL PELAS INFORMAÇOES

NOMElCARGOIFUNÇAo

LOCAL CA.\IPINAS I>FI.E:-' IIlRO ( t}'J7

DOCUMEl'ITOS ANEXOS

'--__I PERFILAGEM ELÉTRICA

X I ANALISE FíSICO QUÍMICA ( 2 Vias )

X I ANALISE BACTERIOLÓGICA ( 2 Vi43 )

'--__I PLANlLHA DE TESTE DE BOMIlEAMENTO ( 2 Vias )

X I ART DA EXECUçAo DA OBRA

___I COPIA DA LICENÇA DE EXECUÇ,\O DE PERFURAÇ'\O

X I TERMO DE COMPROMISSO



CUÉNTE: KJoiILIo PIEIU IND. COM. Ltda.

LOCAL DA OBRA: A.v. Horcedes Don" , 1. 60 _ Di.stri.to Indl.

SP
R.lÍ

EST. : __=...::..__

TÉRMINO 09/07 MÃO.:INíCIO: 08/07

CIDADE: CAMPI NAS

CONTA. 1'19 0'1/96

'ERSONDAS poços ARTESIANOS LTDA.
14DEDEZEMBRO. 2250· FONE: (0 11) 4J7 - 3951
13.200 · JUNOlAI • SÃO PAULO
iR. eST. 407. 103. 174 • COC 56.725. 4921000 1' 3 7

I

.
RELATORIO FINAL DE POÇO TUBULAR PROFUNDO

I

PERFil UTOlÓGICO I CONSTRUTIVO CARACTERisTICAS TÉCNICA S

Tir o

SISTEMA
Verou•••o
PerculJ.ão

Rotopneu",;;t1oo

17"

I
ESP. ANULAR (") I VOLUME (m

J
) I

2.1/2 . 2
3 21- _

18
12

6

o 12
12 40
It O 174

1. PROFUNDIDADE: ..:.:..::......::..- METRO S

2. PERFURAÇÃO

DE (m) A (m)

7. ENSAIO DE VAZÃO
26Nlvel estanco: m, Nlvel dinâmico: _ _ --=-__ m.

VAZÁO: 5. 000 Ilh Tempo bombeamento: noras

EQUlp. uuuzado: BOlJlbll s u b rao r s l Te 1 EBARA
DH5 222-30

4. PRÉ·FILTRO

I GRANULO~ETRIA (mm) I TONE~AGEM IL I

5. CIMENTAÇÃ O

I
TRAÇO~ INTERVALO (m)

cald ° - 12
cald O - 40

aTer..- 3. REVESTIMENTO

A) Tubo liso

DE (m) A (m) '/I n TIPO-
O 12 13 Preto 3/16

+0,' liO 6 Din 24 /tQ Preto

O) Frltrcs

DE (m) A (m) tfJ (") TIPO

~ Aterro
r-
~~ aolo arenoso .arron
~~ arSJ.11to marro. escpõ
~~
~ arenito ar~ilo8o
~ ... lhado, •
~I- arKl11ta rl1oa c e o
~ ..,.erdeado,
~ Rocha alterada.

~
,...:..J ~.

~
. ..,

:11._~
.- .:l ' __ ~ -.J. .

:19- -R: ,..., .
~3--~ • r-J

l'o: , ..
~'l-_~ ,..../ .

~ • '-J.
~O._~ ..., .

.....
...

...
-r

.,.

-to ..
-r

+ .,.

+
-r

;-

,..
-t"

-r
..

T '

+
T

T
't'

~

-t-
.... -4

.

. "K::n~t~r~ll~d~a~d~;~g~u~a::.:..t-=.6.::.8=1II:..!.,----=1:..:0:...2_1II---!.,_1.:....6_8_m---=... _OOS.. _

. 06 h roJt\ _'n 19_9 6
JUn~-r--::.;...::........--- u '"

(~\

--- _._-- - -- ---- - -:;::-- - -- - - _ .-

a. c a la 1t1000 Geólogo:



..., ' ­- '- . -' .: .".:;:-~ '-'------------~o: :.. .~C 1':--;- =C I

•
!NC.AL QUlr.JUCA LTOA
DIViSÃO DE ÁGUAS

R . ..•.:.;ih ..; P .. :l ('«. .t!i6. C;::P t:; 9'lO-2sn . '::""t'I(l-1 I\. _ :-;;:

í= s» u: I. ij 1::'} 870-~·:'iiS • ;: t.I :J~ .I Fd .'t: ~ I) 19; ;)j'v- .~ i;7

_.._-- - - - - - - - .- - -- - - -----_._----_.

I o LAUDO ANALir/co
I r5TlT '-; ": 9'7()955 - _.__. o _ o._._ _ ._~

!'---or. rt: i. 1\ .() o:o .'l" úlise !J'li':/~;b~I:l0:~1I/ fÍ;.:lIus
o

. - • • - - - - -.- --- - - - - --I
I ~E~·U{~NC.~\.:j Amostras de Bebedou ro e Poços ( I ~ :(~.J.:~~!_ . ~------- -.-.......

L
I~ TE RESS.-\ DO: I Enulto l'ie re lndus trio t' C OII,t' I'ClcJ 1.1,1<1. .... '- - --- --~

__...;I'-.;....1_If · .\ r S(/11lW.1~ ( 1 0._. . ._ o • • • _ o _ _ o • ...l

Padrão de Potabil idadc conforme Decreto 12 ~S 6 . ?\T .-\ 60 .. A::" <! ~,! r <l Cons.uuo Humano

-:Itr? l ("'_ 0' - 0 ­

/ ;;--.-:>_ç~ .; :>..~_-')C,; . i

...··· ·\ \ <.. A L (Jl 'J.\lIC ·\ 1.'1'1).'.
:\ ln all d l t" ~c\l ' \i .

CHO ~ : •." )\ 1\ R< ~ i ;'1I



HIDRO LABOR: Laboratório de Controle de Qualidade S/C Lt d a
Av. Washington Luiz, 1291-Jardim Emilia - Sorocaba -SP - fone / fax: 015 - 2213216

CGC: 00352894/0001-89 - Registro 110 CRF8 : 4-20930 - C EP : 18030 - 270

•

INTERESSADO: Emllio Pie ri
CIDAD E: Campinas
LOCAL DA COLETA: .Carnpinas
COLETADO POR: Supersondas
ORIGEM: Poço Tubular Profundo

W DO EXAME : 2715
ESTADO: S.?
DATA ENT: 15/07/96
ANÁLISE: Físico-química
MATERlAL : Água

1- RESULTADO DOS ENSAIOS FÍSICO-QUÍMICOS E ORGANOLÉPTICOS

A - CARACTERES ORGANOLÉPTICOS
ASPECTO:
ODOR:

PAD~Of3 NORloW 5
or: ÁGUA DE poço

límpido
nenhum

R ['~I I L rAoo5

limpido
nenhum

PADROf3 NOR.\ L \ l :l
or; ÁGUA or; POÇO

at é 30
até lU

entre 5 e lO
até 500,0

até 200,0·
até 3.50
até 0,08
at é 0,15
ausenle··
at é 2,0···
até 0,30
até ~50,OO

.
B - DETERMINAÇÓES FlSICO-QuíMICAS (mg!lítro)

I .
COR: :... .. .
TURBIDEZ: em mg de Si02::'... .. .. : .
pH: ,...... . .
RESÍDUO SÊCO:..... . .
PERDA POR CALCINAÇÃO: ..
RESÍDUO FIXO: ...... ...... ........ ..... .. .
ALCALIN. DE HIDRÓXIJ)(jS:... emCaC03 ..
ALCALIN. DE CARBONATOS:. emCaC03.................................... até
ALCAI... DE BICARBONATOS:. em C;1C03 até
DUR. DE NÃO CARBONATOS: emCaC03 .
DUREZA DE CARBONATOS:... emCaC03 ..
DUREZA TOTAL:. .... .......... ...... emCaC03 .
Q)aG~O CONSUMIDO: . :. ~ . :.. emoxigênio ..
NITROGê:NIO AMONIACAL: ... em nitrogênio ..
NlTROGê:N10 ALBUMINÓIDE: emnitrogênio ..
NITROGÊNIO NITROSO :...... ... em nitrogênio .
NITROGÊNIO NíTRICO :.......... em nitrogênio ..
FERRO: :....... em ferro ..
CLORETOS:... : .!'. ;.!' em lon cloreto .
GÁS CARBÓNICO: .: (.:.. emC02... ..

0.0
125,0
250,0

5.000
I...J·W
R.!)50

12..J.UOO
8.000

116.000
0.000
0.000

100.300
0.00 0

83. 100
83. 100

0.500
o.ou­
0.003
0.00 0
0.022
0,060

11,900

2 - CONCLUSÃO

ÁGUA QUIMICAMENTE POTÁVEL.

. ~~"'I".1II1

..... 1.11 -" ..r-o.~~p..~
·•• ... u ..._,... • ...-~p..-.-...

I •

Sorocaba, 18 de julho de 1996

Clemente Reinaldo Sannaz:zaro CRFS: 5305
. Carlos Augusto Pauletti CRFS: 15082



Av en i da Barão Smi th de Vasconce 11 os, 1.000

45 I Cota t m ) 1
!.--- - --!

MC1281,2251ElO

Distrito Industr ia l

Campi nas

SIFCO S/A

SISTEMA DE INFORMAÇÃO ~~~~AS SUBTERRÃNEAS _SIDAS

FICHA ~e> ·C~DA~T'i.i"1~ potO$J .. ç 0 LO'ê: ~ O J
I:; SATiS I l' f ',' t\ c- TO o . -s : )-

/ 1 --r-; ., S C7' <JC 'C) ( J ) V l /) I . ri V ' I I. " /' .. . .... ANEXO VII
U !... ,' I ( ' , ) ,} - 7 + {) \ NI t-: - c \ :) I :',-, r. , 1---t~-e~, 1/5

1.IOENTIf'I CAÇA O E LOCALIZAÇAo ES~!,L,~ J ~:~ . .. /} () / c./c <J
,-( W- t.~v l : . '- ,) / D l rl ,1

• • • _ _ • • o __o - __ ._ , _ _ -

IUGRHl I 05 1 Folha topográfica
I 1 : 10,000

I
IMunicípio
I
IBairro 1 Distrito
I
IEndereço
I
IProprietário
I
IProjetista
I
ICoordenadas: N/S \7 .455 ,951
I

. ICia. perfuradora I Hi d r ogeo
I !.------------------------!

Lu
I

\. Exploracão de água 2. Exploração de petr óleo J. Piezómetro 4. Recargade aqüífero 5. Outro

I. equipado 2. Abandonado 3. Não equipado utilizável 4. Soterrado 5. Jorrante equipado 6. Outro

\ . Abastecimento público 2. Industrial I Sanitáno J . Doméstico 4. Recreação 5. Irrigação

6. Criação animal 7. Industrial / Processo 8. Não utilizada 9. Outro

Código~

2. Escavado / Cisterna/ Cacimba J . Ponteira 4. Outro

Cristalino

1. Tubular
I
ITipo de POÇQ
I
IFinalidade da perfuraçã o W
I
IUso da água I7 I
I -
I
IEstado do poço
I
IAqüífcro Explorado
I

11 • CARACTER/STICAS TÉCNICAS DE CONSTRuçAo

I
'1
I
I
I
I
I

I
I

I
I
I
I
I

I

I
I
I
I
I

I
I
I
L

Poço Drenos Galerias
Profundidade Comprimento Largura Comprimento Largura

1 252m , I I I I
OtAMETRO Dá PERf'URAÇAo

De ( m ) A( m) Diãm. ( mm ) Diãm. ( pol. ) Método Fluido rluid o

100 ,00 I 12 ,00 I 1 444 , 50 17 1/2 ~ I~ I · Água

1 12,00 I 61,50 I / 311, 15 12 1/ 4 l!J ~ :!- l1enlon ita

16 1, 50 1 65 , 50 I I 215 , 90 8 1/ 2 ~ 8 3· ('olim.:ros

16 5, 50 I 252,00 I 1 152 ,40
,.

Li.l ~ 4- Mistoo

I I I I U U Hoétodo

I I , I LJ U I · ~
!

I I I I U 1.-1 ;

r, I
!

I I I I I_I I

I I I I 1.-1 L
TUBO DE BOCA

Profundidade ( m ) 12 Diárn. ( nun I I 355,ôO E,p.:SSl'

.

/



ANEXO VII
2J6j..

~ 11.1 - REVESTIMENTO (TUBO LISO)

De ( m ) A (m ) Diám . ( mm ) Di árn. ( pol. ) Material
I I I I I I I , U Código do material
1+ 0 , 451 I 46,03 I I 155 ,40 I I 6 I L!J (- Aço prelo
1 49 , 24 I 1 53,04 I I 155 ,40 I I 6 I W 2- Aço inox
1 59 , 05 I I 65,50 I I 155,40 I I 6 , W J- pvc
I I I I , I I U 4- Galvanizado

I I I I ,
1 I U 5- Outros

1 1 I I , I I U
I I I I I I I U
I I I 1 I I I U
I I I I , I I U
I I I I I I I I U
I I I I I I I I U
I I I , I I I I U

f- 11.2· REVESTIMENTO (FILTRO)

De (m) A(m) Diãm. (mm)
I

Diárn . ( pol. ) Material
1 46 , 03 I 49,24 , I 155,4 I I 6 I W Código do =aterial

153 , 04 I 59,05 , I 155,4 I L
,.

I UJ (- Espiralado g.al vanizadoO

I I I I I I I U 2- Espiralado inox

I I I I I I I U J. PVC

I I I I I 1 I U 4· Estampado preto

I I I I I I I U 5· Estampado galvanizado

I I I I I , , U 6- Tubo ranhurado

I I I 1 I I I U 7 · Outros

I I I I I I I I U
I I I I I I I I U
I I I I I I 1 I U
I I I I I I I I U
I I I I I I I I U

I- 11.3 • PRÉ.FILTRO

Tipo Granulornctria ( mm ) Volume ( mJ )

LU I- Jacare i 2- Pérola J. I'irambóia 11 ,5 a 3 ,0 I I 4 I
t--- 11.4. CIMENTAÇAo

Praf. ( m ) Traço \. CJIJa 2- Argamassa Volume: ( m I )

I 12 I LJ I 0,6 I
I I L-J I I

I- 11.5· PERFIU\GEM ELÉTRICA

Tipo U U U U U U U U
1- Raios gama 2- Poten cial espontâneo J. Resist ência ~ - Resistividade 5- Calliper 6- Sônico j . Densidade 8· Outros

Empresa 1 I C0Jigo U



I . PERFIL GeOL ÓOICO

De ( m ) A (m )

1 00 ,00 I I 37, 00

I I I
I 1 I
1 I I

I
47 ,00I 137,00 I I

I

I I I I
I

I 147,00 I I 60, 00
I

I I I I
I

I I I I
I

I 160 ,00 I I 90, 00
I

I 1 I I
I

I I I I
I

I I I I
I

I I I I
I

I 190 ,00 I I 108,00
I

! I - -- - -I

I I 1
I

1108 , 00 I 252,00

I I
I I
I I
1 I
I I
I I
I 1

I I
1 I

I I
I I

IV . PERFIL eSTRATloRÁFICO

---­ANEXO VII >
3/6

L1TOLOG lA

I Sol o arg ilo -arenoso de cor a '/e rmelhada a cren;e, gra nu I
I l ação fin a a médi a , fel dspa t i co , micáceo, grão suban - 1

I gulos os a subarrend ondados . Apresent a - se ma i s argilo - I
I so dos 18 aos 36 me t ros .

I Arenito esbranqu içado de granulação mé dia, arg i l oso,

I feldspatico, grãos subanguloso s , imaturo, fr iável .

I Grani to alterado de cor ros ada , t ext ura are nosa , fri á I
1 vel , ~uco argi loso , granula ção fina a médi a, fel dsp á I

I t i co , mi cáceo , gr ãos subarre dondados .

1 Granito pouco alterado, de cor verrrelha a rosada , gra
I nulação desde fina a grossa, argiloso, textura porfi ­

I r i t i ca com cr istais centimétrico s de fe ldspato e

I quartzo , micáceo, r ico em fragmentos de gnai sses es c~

I ros .
I Granito esbranqui çado de çra nu l acao mui ~ o fi na , arai ­
'1 c :- . ~ ==x t : · :- : ': .: - -: "::" .: ~ . _ : : ~ : :: : . : : ~:: o alterado a

-I sao.

IGna isses são de compos ição granltica , folia dos , granu
Ilação desde f i na a gros sa , textura porfiroblastica,

I com pórfiro s de feld spato e quartzo em matiz mica cea

I fi na , co r cinza ave rme l hada a preta , com nlveis de

l al t er ados e/ ou micro fraturado s .

De ( m )

O

60

A ( m )

60

252

Grupo ou Formação

Grupo I ube rao
Em basa mento Cristal i no

I
CL,'<.! igo I

I

ç..\:.T I. \~ I I
I

1'- \ . '" { I. . ~t~ ,,-

I

I I
I

I I
I

I I
I

I I
I



Â.l~EXO VI I !
4,/5 I

I,
v - ANÁLISE FisICO-QuíMICA E BACTERIOLÓGICA

Data I 25/ 03/ 97 I Laborat értc ILTA -QUÍ MICA CRQ 044 25164 I Código I I
VI - TESTE DE BOMBEAMENTO

Tlpo de Teste Re:allz.:ado:

I X I Reb:alx:amento 1
24 I DURAÇÃO (Hor2s)

I I Recuperação I I DURAÇÃO [Horas]

I I Produção I I DURACÃO (Horas]

VI .1 - RESUMO 00 TESTE

vAZÃo I 8 ,25 I m]/h. REBAIXAMENTO WJ m.

NíVEL ESTÁnco I 23,00 I m. TEOR DE AREIA U ppm

NíVEL DiNÁMICO I 57,00 I m.

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO UnUZADO:

profundld:ade de lnatala ção I 60 I m. Potêne la I 6 I HP.

Ponto de Rafer6ncl1l de ~"dlçào de Nlve l I 0,5 I m.

VI.2 -INTERPRETAÇÃO OOS TESTES DE BOMBEAMENTO

vAZÃo ESPECíF ICA: I I m]lhIm

REBAIXAMENTO ESPEciFICO: I I m/m]/h.

PERDA DE CARGA 00 AQuíFERO (B): .. I I hlm
I

PERDA DE CARGA 00 POÇO (C): I I hI/m '

EFICIENCIA HIDRÁUUCA: I 1%

COEFICIENTE DE TRANSMISSIVlDADE: I I mI/dl:a

COEFICIENTE DE ARMAZENAMENTO: I I sem dlmensào

VII - CONDIÇÕES DE EXPLORAÇÃO E FUNCIONAMENTO

vAZÃo DE EXPLORAÇÃO I 6 I m]/h.

NíVEL DINÁMICO I I m.

HORASlDlA I 10 I D1ASJMESI 23 I MESJANO I 12 I

EQUIPAM ENTO INSTA LA DO:

TIPO : LU 1 - BOMBA SUBMERSA 2 - EIXO (PROLONGADO 3 - AIR UFT ~ . OUTROS

MODELO : IEBA RA BHS-B 411-6 , 44 0 V I POTÊNCIA I 3 I HP

PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO I 61 I m. DIÀMETRO DA BOMBA I 2 I pai "



VIII • PLANTA DE LOCALIZAÇÁO DO POÇO

""-
ANEXO vríÍ

616 f
1------------------------------ \

Vi de Lay - out

o ponto de locação deverá ser amarrado com o cruzamento das coord.lJThf (NSIEW) com os seus respecti vos valores

Folha Topográfica N'l Ano edição Escala
Obs. : Indicar poços vizinhos e a presença nas proximidades, de fomes de poluição reais c coicnc íais .

Responsável pelas informações :

Nome / cargo / função Pedro Corrêa J ún io r - Engenhe i ro de Manu tencão
Local Campinas Data 05 de J unho de 1.998.

DOCUMEtITOS ANEXOS _

o Perfilagern elétrica

[l] Análise ílsico-química ( 2 vias )

[]] Análise bacteriológica ( 2 vias )

[K] Planilha de teste de bombeamento ( 2 vias )

o ART da execução da obra

O Copia da licençade execução de perfuraç ão

O Termo de responsab ilidade

O Interpretação gráfica dos testes de: bombeamento
.

obs: A EXECUÇÃO DOS TESTES DE OOMDEMtENTO l?EVERÃO OOEDECER AS NOR.\-tJ\S r tcNICAS DA
ABNT (NB-1290) ITEM 6 DAS CONDIÇOES ESPECLFICAS
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' - .'.

te st e de bomb earn ento

.... - " ' - " .

po-;o nO .

propriebi rio:
01
SIFCO S/ A

nO obra rnunic lpio: Campi nas/ SP

tipo del" le : Rebai xamen t o/ vazão max i rra
equ ipamento de bom bcamento

tipo: Bomba submers a marca: Eb ar a potência (cv) : 3,04
diAm.(pol. ): 2" mOll élo'BHS- B-4 11 - 6 pror.crlvo (rn ]: 252
pl'of. N.E.(m) : 23 referênciade medidas: ---

inicio lérmino
d:l ta: 11/ 03 /9 7 hora: 13hOO data : 12/ 03797 hora: 13hOO

noC' t N .U . II s medidc l l)()( dll 010\0 olJGarvBÇ0<J'3

(mn) (m) (m' lh) ( m ) (ppm)
13HOO O 23, 00 --- - -- - --

1
..

2

3

4

e.
6 : I. _. .

i
7-
8

g

10

12

14

16

la
21

24

27

JO

35

<40

[,Q

14HOO 60 53 ,00 12 , 18 30 ,00 --- ÁOU d oouco t urva

70

ao
gO

100

15HOO 120 55 ,00 11, 18 32,00

140

160

16HOO 180 56 ,00 10 ,56 33 ,00

210
I

.
- .



=. : - F~ I~. , .;. • _ , .,. , ~ : -:éFI '1 ;:'.

teste Je bombeamen to
eoçe nO .: 01 n' obrs: rnunicl pro: Campi nas /SP
proprl. tjrlo: 5 I FCO 5I A

llpo dQ tKl.: Reb a i xamen t ol vs: ão max i ma
loc:lI: A'I . Br . Smith Va sconc ellos , 1000

~'1ulp~m anta da bom be arnanta

Geo l ogo Wa nd e rl ey M. Tomaln e

tipo: Bomba s ubrrersa marCll: Eba ra ooíência (cv): 3, 04 CV
dí'm(pol ): 2" modtlo:B HS- B-411-6 prol.crivu (m): 252
prol. N.E.{m): 23 rBr"rAncl", dtl rTl8d1d31l:

inicio término
debl: hora: data : hora:

OOrQ t N.D. a 11 rneduío teor ue lIrUla o&Servaçoue
(mln) (m) (m'Ih ) ( m ) (ppm)

17HOO 240 57 ,00 10 , 56 34, 00 -- -

270

18HOO :JOO 55, 00 9,90 32,00 - --
3JO

19HOO J60 53, 00 9, 00 30, 00 ---

20~0 420 53, 00 9, 00 30 ,00 --- Águ a 1i mpa

21HOO 0100 54, 00 8 ,80 31 ,00 ---
22HOO 540 55,50 8,60 32,50 ---
23HOO 000 56,00 8 , 33 33 ,00 ---
OO HOO 660 57,00 8 , 25 34,00 -- - Águ a c r i sta 1i na

OlHOO 720 57, 00 8 , 25 34, 00 - --

02HOO 780 57, 00 8 ,2 5 34, 00 ---
03HOO 0-40 57,00 8,25 34,00 -- -
04HOO eoo 57,00 8 , 25 34, 00 ---

05HOO soo 57, 00 8 , 25 34, 00 - --

06HOO 1020 57, 00 .. ·s,25 34, 00 - --

07HOO 1080 57 ,00 8 , 25 3d ,00 ---

08HOO 1UO 57,00 8 , 25 3d, 00 - --

09HO O 1200 57, 00 8 ,2 5 34 ,00 ---

10HOO 1260 57 ,00 8 ,2 5 34 ,00 ---

l lHOO 1320 57 ,00 8 ,2 5 34, 00 -- -
12HOO 1300 57 ,00 8 ,2 5 34 ,00 ---
13HOO U JO 57, 00 8 ,2 5 34 ,00 - --

-



!:!JDROGEO ~
PERFURAÇÃO DE POÇOS AR TES IANOS /

"

'.

RELATaRia FINAL 00 POÇO

, I -ldentific<Jção e Loca lização
;:Munic ípio: Campinas-SP
:i Distrito: Sede
;1Local: Av , 8r. Smith de Vasconce los, nO, 1000 - Distnto Industrial
i Proprietário : SIFCO S/A
;1Profundidade: 252,00 m
: Número do Poço do Local: 01

(m)
(m) I

, Cota Folha T opográfica: (m) Cota Medida:
! Nível Estático: 23,00 (rn ) Cota do N.E.:

iTipo de Poço: TUBULAR PROFUNDO (EXPLORAÇAO)

!!Coordenadas :

iril :7I1 ---::P=-e-rf7u- r-a-ç-=ã=-o- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --l

ll 'nício : 27/02 /97

IIMáquina de Perfuração: R-02 H
~I Tipo de Fluído de Perfuração: BEN I ONITA / AR COMPRIMIDO
J Profundidade Diâmetro de Perfuração Método de Perfuração

ROTATIVO DIRETO
ROTATIVO DIRETO
ROTATIVO DIRETO

ROTO-PNEUMATICO

:1 00 ,00 I 12 ,00 i 17 Y2 444,50
"r-----:-::-'-:=-=--~-_=_""-="""=--_:___-----=-_:_:_--f------=-----'--=---_t_--_=_=_=:'_:=_:c_=__=_:_:=_==_=--___l

ri 12,00 I 61 ,50 ' 12 Y.. 311,15
I 61,50 : 65 ,50 I 8 Y2 215,90.: -'-- -=...:~-=-----:..--~..:....::...--+_---=:....:....::..:..::...:::..----l------:....:.,.=-.:...:....:...:...:....::...-=...-=....:..:..,;...:::::....:...".:=::__--_:l

; 65 ,50 252 ,00 I 6 152,40
I" i

:i
:,

: j ,.
ti :

!' De (m) I A (m) Polegadas I Milímetros

Método Injeção
CI TUBOS

AUXILIARES

Traço
CALDA

vo l.c tm.trn'')
0,6

Espess. (rnrn) I
44,45 I

I

A(m)
12,00

,: I
I

.i - - -
i"

"

"
.- - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -:1

:: Cirne n taç 30ii Ce (m) - -;-- ---

..__OO:.:::.O.::::..O----':'_____--:...:::.~'_____+_-----:.~..::..---~----=-.:...::..---_t_...=..:.-=..:.....:.-+_~7:_:_:_~::::_::=_::::__J

Tipo
JACAR EI

Vol. (rn ' ]
4 ,0

Método de Injeção
CONTRA-FLUXO

I

! Proj~'to : G'eoi . 'i ja-ilder ley M. Tomaine

; Fiscal izaç ão :

Data: 04/97

Data: 04197

,:"cR FUR,~C~.o , L i.'.iPE 7 ~ " R:: CUPERAÇÃO
1 !11 '; ~I . : . i ' l. j · .' lI l r. , · .... I- I .1~ ·..: .::.· -,. , i ~ . ' I' I ..t .l ( ; . ..·1 ' :lIh' 11 .. ' . I ... J l , 't f . ·~ ~ .• · r ...·1 1 l} I ~ t :.l O ~ ~·l6" . :.\ I) . I O l.l · ~ ) o . ~ ') ~ ~ . FJ _.: IU I · J . : \I I . ~ -1 \ '"

" ., . l U ' 1',, : \ ·. , : .ru . -;P



!:!JDROGEO
PERFURAÇÁO DE POÇOS A RTE S~NOS

.>
7..

4

;i IX - TESTE DE BOMBEAME NTO
;: Muni cí p io: Campinas-SP,
i Local : A v . Sr. Smith de Vasconcelos, 1000 - Distrito Industrial

"

:: Número do P,J ÇO do Loca l: 01

:i
~ Proprietário : SIFCO S/A
I

ij Iníc io : 11/03/97 ! Hora : 13hOO ITérm ino : 12/03/97 IHora 13hOO
!:Equip.de Bombeament~: BOMBA SUBMERSA EBARA BHS-B 412-8 DE 06 HP, 220 V
J Instalação: 60,00 (m) IDuração: 24 horas
;! Mét odo de Mediçã o de Vazão : Tambor 220 litros

li
:1RESUMO DO TE STE
II N.E. (m) Etapa i Vazão (m 3/h) N.D.(m) 5 (m) s/Q(m/mJ/h) QJs (m3/h/m) Duraçãolhl
:1 23 ,00 VAZ.P.O

,
8,25 57,00 I 34,00 4,1212 0,242647

I i 24
li r-.1Ax l i.~A I,
:1 Ili
:1 I
;1 I I I ,
" I,

!"

iX - INTERPRETAÇÃO
1i Parametros Hidraulicos:
:~ Perda de Carga do Aqu ifero =

'i Perda de Carga do Po ço =
i; Eflc ianc ia Hid r ãuli ca e =
:jVazão Espec ifica Q/s = 0 ,242647 m3/h/m
:[ Rebaixame nto ?'5peci fi co s/Q = 4,121 2 m/m3 /h
:i, Coeficiente de Transmiss ividade T=
:[Coofi c iente c! e Arrnaze narnento S=
; Tipo de Aq u ifaro-Captado: MULT/CAMADAS LIVRE (FORMAÇAO ITARARE) / FISSURADO
'I (EMBASAMENTO CRISTALINO)h..

XI - CO NDiÇÕES DE EXPLORAÇÃO
y"~zã3jm J/h ) I N.D. (rn) Prof. IProf. da Bomba Hora 1 Dia Potência (HP)

I! 6 ,00 j - 48,00 I 62,00 20 03
I II

j
I II ,

I,,- - - - _ ._ ._ -
: XII - EQUIPAMENTO RE COMENDADO,

4 11-6,3 HP, 440 V, TRIFASICA: Tip o: 1) Bomba Subme rsa : EBARA BHS-B
! . 2) Tubulação de reca lque: Aço Galvanizado 2"...,
I

... _..-- - . _ . 9 - - - 04/97
I ~~e<:~~.5~~~_o~ ~:_a nd e rl e y M. Tomaine Data:

"lnterp re ta ç âo : Geol. '.'V <l nderley M. Tomaine Data: 04 /97
"':. . -- ._ .~~- . . . . . - - ..-

?E?f=URAÇÃO • U '. l r:' E Z.:" , REC UPER.A.çAO ' PESQUISAS ~ EQUIP,A. ,\tENTO DE BOM BEA M EN TO
I ' ! ~ I :' • • I '.':'" ~ ... , ' .. I' 'I I I, ', 0' H .1;' ( I 1.1 v- Ir-.· " !t. ' 11 \ t , 1~ J <.. • I" • 1:1 1'11 l »: l U . ~ ~t'lh . : iol . I o' .t . ~ \ 0- ~ '} ~.t . r .J '( ru I .. I :: \ 1) . ~ .J , -'

, 1 . ( J P I '"' , .: ',o Inl • '\ 1'



.»;
,?..

AGUA LIMPA

AGUA POUCO

TURVA

OBSERVAÇOES
= NE

9,90
9,00
9,00

12,18
11 ,80
10,56
10,56

VAZAO (MoJ/H)

IEtapa: UNICA
IFolha: 01/01

23,00 ! n ___

53 ,00 ! 30,00
55 ,00 I 32,00
56 ,00 I 33,00
57.00 I 34,00 I
55 ,00 I 32.00
53,00 30,00
53 ,00 I 30,00

N.D.AGUA(m) I 51 (m)

ji i 20hOO I 420

:1 18hOO : 300 I
:1 f---:=-=-=-+----;::::-'-::::::---+-=-::-.:-=-=--+--~-=-=---+------_1
:1 ; 19hOO i 360

r 11/03/91 ! 13hOO I 00
:, I --=-14-; :h-:0;::-;0~i'--=-6-=-0-t-1 ---=-=-=-=:-=-- -+-----,-::-::-f-------I--..:..:.=..-----~

i! : í 5hOO I 120 i
: i------~i -1;-;ô:;-;-h-;:.0~0~! ---:1...::8=-=0---l--~~---{~~=7-+-----.:....,~~-+--.:....:~:=:-::-:::-:-=-=-=--=-~1

i: I 11hOO i 240 i

,~ED I DAS DE TESTE DE BOMBEAMENTO
'iTipo de Tests : REBAIXAMENTO 1VAZAO MAXIMA
.' \4 • •• r- . SP.;~n IC..!HiO : _ v amp~ 11 5 3 -
'! Poç o Núme 1'0 : C1-------------+=-=J::::..:.-:::-:-=:~.:..---------_I

'.il Prcprietário: SIFCO S/A
;r DATA l' 7H~O:::;:' R~~A~-· !=:=M:':'I~N=. =;'1=:7~~:=:=:=':==~===;===V======;;===;==============Y=:~

AGUA CRISTALINA

8,80
8,60

8,25
8,25
8,25

8,336

54.00 i 31,00

57,00 I 34,00
57 ,00 I 34,00
57,00 I 34,00 I

55 .50 I 32,50
56 ,00 I 33,00

:1 12/03/97 i OOhOO i 660 I
I, ~~~---=:...:....:~~-..:,.:_;~-~--=--.:..!....::....::..--+-----=.~:__-+_------~

'I I 0 1hOO I 720 I
:! ! 0 2hOO I 780 -+-: -~~:....::..-----l.....--=-.:~=___+--~::_=_---+------__1

li I 22hOO I 540
:1 ! 23hOO I 600 I

57,00 I 34,00
57,00 34,00
57,00 34,00
57 ,00 34,00
57,00 I 34,00
57,00 ! 34,00
57,00 34,00
57,00 I 34.00
57,00 I 34,00
57.00 I 34,00

8,25
8,25
8,25
8,25
8,25
8,25
8,25
8,25
8,25
8,25
8,2557,00 i 34,00

i
I

!
.- - ------~I ---_~--+------:---+_----_i------__j

'1

- .- - - --JI- ----.:..- .!..-- -+- - - - -+--- - f-- - - - +-- - - - - --j

;
- ---- ;----:-- ---l-- - - - ---;--- ---t- - - - - --t- - - - - - -;
._.._-._- _._.- . . .- ·----·- - t-- - - -+-- - -t-- - - - +-- - - - ----'l
- - - - - --. . - ..- ----- - -.-Jl-- - - - --!- - - -f-- - - - - -f-- - - - - - --j

'. , .!..- :..-_ _ .--!....- -L- ---j--- - - - _ ...- ._--

5

Data: 04/97

m

Pr. h' ~ 1 l ::;l j "";0 • Li:: t:' :: .':A ' R=CU PERAÇÃO ' P:: SQUISAS :.. EQU IPAMENTO DE BOMBE.A. .\1ENTO---::'-'- . .... . ~..::_-_ .- --_.-
l o! . . ~ .· ·.~ l l .', • • ' l .t , · 1 111:1.' 11 ' \. 1 ... .. ' .. ·· ··· · 1..:1 ttJ l ..4 ) ~ .lO . ~ J f'\ " · : . \I )· I O .\ ~ . ~ .'l) .~,}~ " . r J ' 1 1 1 1 .) 1 : ' o · ~ J \ -l

"' 101 . l O' l' I · " : ' i \.1 11111 • SI'
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o ABAST. PUBLICO o CLO RADA o TRA TADA

CHUVAS NAS ú Lm ,lAS 2 ~ HC RAS o SIM o NÃO

DATA QE ::NTREGA NO LASOR. / /_

OFC N ~

DADOS SOBRE A AMOSTRA

HO RA _

SIFCO S ri. - C.~l.iFnL';'S - s, P,
r:-jl:~OGi:O - BAU~U

AG UA 'C

: : . SAv ::L ? ::LA COLETA - - --- --- ---:...::...----- --- --- --- - - - - - - - - - - - - -1
=~,' o BnUTA c:a ?OÇC

r

. ANÁLISE FíSICO-Qu íMICA

Iri1AC TERíS T IC A S F islCAS E ORGANOLE?T1CAS

llMETRO UN IDADE I RESULTADO PARÃMETRO UNIDADE RESULTADO

=CõO VISUAL I pH
LPf:FIDA 6. 8

mR NI EIL COR mg Pl lI 5,0
IR I lH::IL TUii81DEZ UNT --

RACTERisTICAS Q U íM ICAS

I~RÀMETRO UN IDADE RESULTADO PARÂMETRO UNIDADE RESULTADO

Dl:: SICARBONATOS I r:<q/l CaC03 8.3 ,0 FERRO mg /l Fe I 0,2
O.ECARBONATOS mgil C<lC03 ZERO FLUOR mg /l F I ---
D~E HIQROX IDO S mg / l C,)C03 ZLliO NITROGENIO NITRATO mg /l N03 --

m ;;/ l C.lCC3 ZERO NI; ROGENIO NITROSO mg /l N02 I - -
ms I mg/ l CI 5,0 OXIG É~1I0 CONSUMIDO mg/l 0 2 I 0 , 8
" OTAL I ,-:1g.'1 C.JC03 1 0 , 0 OX IG É~: IO QISSOLVIDO mg / l I - -
C ARs miATO S I m '; /1 ": .:C0 3 I 10 ,0 SOLiCO S , OTAIS mg/ l : g O. O I

r-.~ ÃO CARaC NA70 I mg/ lS04 i Ir; o :
mg / l C.:lCC3 ZErtO SUU :: :' T'J ,

. CÁLCiO mg !l C<lC03 --- S'L :r. :. mg/Sío I --

. .'AAGNES IO mg/l CaC03 -- I
ANÁ LI SE B AC TERIOLOGICA

~ ' ~õAG EM ?,\DRÃO DE BACTERIAS COLON IAS,.-: I

.I.:AIS PROVAVE !.. DE COLiFOR~.H:S TOTAIS I1Cu r:'ll

.!':;'IS PROVAVEL DE CCL:FC;:; MES F=C AiS : ICOml

~ ) J .5 · C 2J h

o TUSO ,\ l lll.TIPLO

o SO MULTIPLO

J
!. U S O ':: S.

~E : ~OS ?ADi'lOE S ;: is ICO . CiL.: :,WC OS DE ? O TA3 IUDADE
OUA,'jTO AO S ?"'R ÀI.l= 7;:;OS A,'; AL:ZAD0 5

::>E: ACS PADRÓES SA Cic: i"lIG LC Gi COS :lE ?O ' A!..:í)A D'::

cu SIM

OSIM

O NÀO

0 ,0,;;'0

. ....../ 1



Requerimento de Outorga de Direito de Uso de Recursos Hídricos

Ao Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE

Tipo : Captação de Água Subterrânea

I - DADOS CADASTRAIS DO US"uÁRlOfREQUERENTE ANEXO VI

Nom~ão Soci~ ~~S~I~F~C~O_S~/_A~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
Nome de Fantasia 5 I FCO S/ A

CGC: 60.499 . 60~!Q.QJ)b&l--=-.....: _€-p~ RG:

CGC (unidade loca1~)O. 499. 605 /0 004-43 - ! Atividade: I ndú s tri a Meta 1úrg--;c-a~~~~~~-

Endereço p/ correspondênci~~- -Ave n1'él a-= Bâr ão Smi t h de 'Ia s conce 11 os, 1. 000

Bairro: Distrito Industrial Município: Camp inas CEP 13.055.730

Caixa Postal : 574 Fone: LO~~-> 225-5100 Fax (019) 225-5866

2 - CARACTERÍSTICAS DO USO

ONova 0 Regularização ODesativação O Renovação

MC: 4 5QKrn E :

2,1 - Localização do empreendimento:
Endereço Avenida Barão Smi th de Vasconcel los, 1.000

Bairro/Distrito Di s tr i to I ndust ri a1 Município ~..,;;,C.;..:am~pc....l.:.-·n.;..:a:...:s:...:./....:S...:...P _

Nome da propriedade~ _

2.2 - Dados da Captaçao:

Aquifero principal a ser explorado~ ~

Bacia hidrográfica UGRHl _

Coordenadas lJTM: 7.455,950 Krn N: 281,225

23

Uso I ndus tri a 1

Peço tubular profundo (e xploração)

,No processo de for jame nto a qu en t e

252 m: Nível Dinâmico 57 m: Nível Estáuco~~~~~_ m

Finalidade da obra: ....",.- _

6'
7

2.2.2 - Valores futuros : previsão para: e§ 5 anos ...: I() anos

Vazão máxima a ser captada: 6 mJ/h. 20 h/dia, ~_..:::.3..:::.1 dia/mês

Vaz ão média diária a ser captada: 1,7 mJ/h. H h/dia. 23 dia/m ês

2.3 • Dispositivos Especiais Instalados para:
Mcdíção de Vazão trn'rh) Tipo Hidrômetro de 02" com 30mJ jh

Não temMedição do Nível d' água Tipo _

Registro do volume diário Hi drô me t r o
d'água extra ído Tipo _

. ~
, .

. '.. . .
" . .. .. ...



SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS - SIDAS
I ., .--:

--7
. .

/ç /
. ,/ 'l

" ~/'

ANEXO VII
1/5

Folha 1\).".~;~.~c:J I 3 C'1/ C\i": poço DAEE I 'Ú:;' '1- CC '1 f
I : 50.000

k 'I d o

/,"u-· ·
I

- - - - - ~I .

. ~l'llI I CGC / CPF
---------~

Folha topográfica
I : 10.0011

I
I I

I
i

.... ":' '' ;n:l_' ----.!I I
I

4 (, . : : lf :-'::':" 110 11: . J~ I I
I

_ _ _ _ _ _______ ____ ----.!I I
I

N'1 çoco local ICCsi . !

I • IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO

" !f

f

I Ende reço
I
I Proprietário

':- E"i'.'· I ".

(,i I .I HI

Código Ise l

Cota ( rn )I '-I s iMCI :!IlJ.llIElOI 7-t:,U:, I~/S

: Projetista
I
ICoordenadas :

I
ICia. perfuradora I ( ;:IrI; a 1'< \ 'l h \f1-:" :II1P< -: ( PII<l rll lora LIda

I

3 Pon teira -I. Ou tro

I. equipado 2 Abandonado 3. Não equipado ut il izavel -I Soterrado 5. Jorrante eq uipado 6 . O utro

I. Tubular 2. Escavado 1Cisterna 1Cacimba

1_11

1_11
I
ITipo de poço
I
IFinal idade da perfuração I1 I I. Exploração UC: água 2. Exploração UC: petr óleo 3. Piez ómetro -I. Recarga UC: aquucro 5. O utro
I -
I Uso da água '_ 1_' I Aba stccunento publico 2. Industrial I Sanitá rio 3 Domest ico -I. Recreaç âo 5 lrnga çâo

I 6 . Criação anim al 7. lndustria l z Processo S. Não uulizada ,). Outro
I
IEstado do poço

,
Código I I 1<.1

~CN ICAS DE CONSTRUÇÃO

.---
PU:<.: C 11 /.I't=.

1='7\ : ' /1.).-11( i '7 -;-
'-' ..

Largura

Fluido

l - :\ glla

Metodo

1- Rota ti \ o dire to

j, I'olllll<.:rus

:- Hcntom la

I
I
I
I
I
I
I

I
I

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

:. R,ll ;ltl\l) rever -o I
I
I
I
I
I
I
I

I

·1. :-"lISI,)

I_ I
l_ I

'_I
I_I
l_I

1_'
1_'
I_ I

Fluidoxícrcdo

Galerias
Comprimcnto

I I

I

p .

Drcnos
Compnrncnto Largura

I I

De ( rn ) A (m ) Diárn. ( rum ) Di:im ( pol. )

11 12 17 '/ , I

12 27 12 'I , I

27 -13 s ]

DIÃMETRO DE PERFURAÇÃO

TUBO DE BOCA

Profund idade: ( rn )

r-o.,.0
Pro fundidade

I -IJ I

I
I
I
I
I
I
I
I

I

--



11 I 12

11 I 32

.W I ~3

I
I
I
I

. --.J
I
I

Diârn. ( mm ) Diârn. ( pol) Mat enal

I IJ U
I fi U
I f. U
I U
I U
I U
I U
I U
I U
I U

~ - PVC

~- Galvanizado

5- Outros

---_... - - - _ ... ..

--

I I I I I I I I U
I I I I I I I I U

_ 11.2 • REVESTIMENTO (FILTRO)

De ( m)
I

A (m) Diárn. ( mm ) Diãm. ( pol. ) Materi a l

I 32 I ! .1 11 I I I I , U Código do material- - -- - _ _ o • • __ & _ _ _ _ • • . .. -. ._-_ .-.
I I I I i U! I I 1- Espiralado galvanizado

I I I I I I I I U 2- Espiralado inox

I I I I I I I I U 3- PVC

I I I I I I I I U ~. Estampado preto
,

.--1 I I I I U 5- Estampado gal varnzado

I I I I I U 6· Tubo ranhurado

I I I I I U 7 - Outros

I I I I I I , U

I I I I I I I I U

I I I I I I I I U

I I I I I I I I U

I I I I I I I I U

f-- 11.3 • PRÉ-FILTRO

Tipo Granulornetria ( mm ) Volume ( nr' )

LU t , Jacarei 2- P érola 3· Pirambóia I 2 a ~ I I I

~ 1I.4.CIMENTAÇAo

?rof. ( m ) : Traço 1· Calda 2· Argamassa Volume ( m) )

I 25 I LJ I I
I I LJ I I

r--- 11.5 • PERFILAGEM ELÉTRICA

Tipo U U U U U U U U
1- Raios gama 2- Potencial espontâneo 3- Resistência 4- Resistividade 5- Calliper 6- S ônico 7. Densidade 8- Outros

Empresa I I C ódigo U

, . 0 • • • ° " .
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A:'í EX O V II

415

I DURACAO (Horas)

v - ANÁLISE FíSICO-QuíMICA E BACTERIOLÓGICA

Data 121 /08 /97 I Laboratório I SANASA I Código I c .2.JI
VI - TESTE DE BO MBEAMENTO

Tipo de Teste Realizado:

L~ Rebaix amento I I DURA ÇÃO (Horas)

I I Recuperação I I DURAÇÃO (Horas)

~ .. ' r.llcão -

. DO TESTE

"~'"
,~;I~· CBNXAMeNT.Qf . ID• .· . .'

NíVEL ESTÁTICO I I m. TEOR DE ARE IA U ppm

NíVEL DINÂM ICO I I m.

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO UTILIZADO :

profund idade de Instalação '---- --'1 m. Potênc ia 1 1 HP.

Ponto de Referênc ia de Medição de Nível I m.

I m
3
/ h/m

I m/m J/h.

I h/m
2

VI.2 - INTERPRETAÇÃO DOS TESTES DE BOMBEAMENTO
1---- - - - - - - - - - - - - - - -j
vAZÃo ESPEciFICA: 1 ---'

REBAIXAMENTO ESPECíFICO: 1 ---'

~ c: o r A I"\C: ,.. A'" -" ~ ~ ~ "'.J íFERO (B) : 1 ---'

" ü ÇO (C): I I h
2lm

'

, . .•..iKAULl CA: I 1 %

COEFICI ENTE DE TRANSMISSIVIDADE: I I m
2
/d ia

COEFICIENTE DE ARMAZENAMENTO: I I sem dimensão

VII - CONDiÇÕES DE EXPLORAÇÃO E FUNCIONAMENTO
1--- -
vAZÃo DE EXPLORAÇÃO I 2.4 1 m

3
/h.

NíVEL DINÁMICO I 34.SI m.

HO RAS/DlA 1'----_---' DIAS/MES IL._--' MES/ANO 1'- -'

EQU IPAMENTO INSTALADO:

TIPO : LJJ 1 - BOMBA SUBMERSA 2 - EIXO (PROLONGADO 3 - AIR L1 FT 4 - OUTROS

MODELO : I EBA RA 4 01 -3

PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO ,----,4..:...0I m.

POTÊNCIA 1_ _ 1.;.:..5=..1HP

DIÂM ETRO DA BOMBA I Si pai "
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ANEXO

VIII· PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DO POÇO

: Ü ponto de loca ção dcv era ser amarrado com o cruzamento das coord lJTM (NS/E\\' I com os seus respect ivos valores

I Folha Topográfica No,! Ano edição Escala

o ,\ RT da execução da obra

O Copia da licença J.: exccução J... pcrturac ão

O Tcrmo J ... responsabihdadc

O Irucrprcraç ão gráfica dos testes de bornbcamcnro

o Pertilugern el étrica

G An álise tlsico-quunica ( :! vias I

G An álise bacteriol ógica ( 2 vias I

O Planilha <1.: I':SIe: de: bombeamento ( 2 vias )

I IObs.: Indicar poços vizinhos e a presença nas proxlJuidades. de fontes de poluição re:lis c potcnciais.

I
I Responsável pelas informações : Eng'' Adnuna :\ n ~d ll':,l Rosa " ~Ihl t:nc l ~t:llhllr~ Gr.iconum
I
I Nome / cargo / função : Diret or T écurco
I Local : Campi na s Data : .".0 de setembro de I ')'17
I
I ~UMENTOS ANEXOS ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
I"

obs : A EXECUÇÃO DOS TESTES DE BOMBEA..\IENTO DEVERAo OBEDECER AS NO R,\ IAS TÉC:-..'ICAS DA
ABNT (NB-12tJO) ITEM 6 DAS CONDlç6ES ESPECiFICAS

---
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ANEXO VW

IX - PLANILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO

Municí pio : Ca m pruas

Propnet:irio : SA '\;.-\SA
Ti po de teste '

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO ( T IPO ) ,

Diâmetro ( pai ) 'Estagio ( n~ ):

LocaI : Poço ( ',lInpc Belo

Potência (C' · ) .

Profundidade de insta lação ( m I

Sistema de medição de vazão
Referência de medidas :

___I
L-.-__I
___I
<----__I
I I
L .. __
I

,--
___I

___I
___I
I __ I 'LoI _

I J L__
~ ..,__.-J IL.. _
L- I IL-__
L..--__I 1<----__
~__I 11...- _

I 1

Execução :

--

. .D ' água (rn) s (m )

" (... -- ._----'
__ _~ 1__1 1 _

'---_I I I ,'--__
,--_I I I 1 _
~__I I 1'--__
'---_ I I 1 _

_. -. ..__ ! ---- _.._! '- .._-- -
~__I I 1...-1 __---'

L..--__I I 1...-1 _

'---_I I I 1'--__
,--_I 1 I1L..-__

1__-

1

1__--'

1__--'

1'---_ ----'

__--'I ,'---__
_ __I 1'---__
<--__I 1'---__
_ __I IL.. _
<--_-I IL.. _

I 1



_ :J~ca~

_ m et ro s

-,';'üUU- _...
- to n

_ me[r o~

_ pecas

- :Jeca

2 a
. 'J·..·/ ·1S C8 F'!t ro . . . : 0 T ip o : _ •
. .. - 'I T ' vac.J.r el.
' : ~ ~'r l tro . . . . . . . . • . . . . , . . Ip O: -=---=- _
:arnos para recalque d ' ág u a :__ rIJ T ipo : :-- ---:_---:__

suwas do cano d e re calque d' água :__ rIJ Tipo: -:-:-_

:arnos para Injeção ' d e ar : Ó T ipo :_: _

"W" do cano para in jeç ã o d e ar :__ (jJ T ipo : _

j do po ço em ch ap a de oc o de : _

.'( a e ar , .

;a Submersa : Mar ca : Model o :------ - ------

.Jl mpressor de ar : Mar ca : Modelo : _

_ ;J eca

_______;Jeca

_ ;:~C J

~ ,_ _ _ _ _ _ _ metro s

': .

:atbo condutor tr ifás ico : Ma rc a : Tipo : ---:~-

laiinel de Com ando e lé tr ico : Ma rca : Tioo ; --:_. -,,- . . .,. ~ .. .
. .. I ' . •

. ~ .... . ' . ' • . , . I

. ... " . .. . :':. ' " .': \ . . '-... . '.
, ..

,
o " •

-. .. ...
,": ' '"'-'Il''Io _

: ~' . ~; ..
" ...

rnetr os
" ,-:. - ,

, "

91

N..H.D.:__~_.:..:.._=_ ~:....-____::---- - - - - - - --- ------:--
l~nç ól s d e água encon rrada . , : . , 29 lO
I n b ic lo do s S e r' i r-.2 s :~/--.:!Q. ! 91 T~rrnlno'-_ /-- /-----,J~"'OÁO C.~03 DE: OLIVSI?_-\

, JOAO CARLOS D E OLIVEIRA Entreqador: _
~eenoeda r :--;:ruLI O OE C/\"ST-......R..,..OO-------- -
:oJnddJOOres:AD EL S ON LEITS LIMA ?:fNA'l'O P t::JITI~;LI~"nu Jntes: _
Jtbs. :-.:...· _. ....:-_ -.:.. ~ _

"
GARç.:" ( sr )

R~~ LJ ~d o r co occo
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-o:~~~~~~ LAUDO
,

DE ANALISES DE
POTABILIDADE DA ÁGUA- . . .

Iilnteressado: Escola Campo Belo
EEndereço:
rMun icípio: Campinas Estado: S.P.

DADOS SOBRE A AMOSTRA
rorigem: (Monitoramento) Chuvas : n:io
lLocal da Coleta: posto de cloração
((oletor: W.R .G . Data da Coleta: 21/03/97 Hora :

EXAMES FISICOS E ORGANOLEPTICOS
?'~~ET~" \r.:l-J:ifD,llDE:, ,RES-.lIL.TADO~. PAJlAMEl:RO tlNI~~lIESlft.:UIJ(Jt~;

;.A,pcctt1 'uH' &;4-
.

((or rng Pt!1 5 Turbidcz U N.T. 0.7
rodor Temperatura °C

EXA.MES OUIl\lICOS
PARAMETRO UNIDADE RES ULT.-\DO PARAMETRO UNIDADE RES ULTADO

.dez Me.lI - CaCO, Manaan és Total Me.II- Mn O.O~

..calirudade Bicarbonatos Me.lI- CaCO, Ninuel MIUI- Ni
AlcaJinidade Carbonatos Mgfl- CaCO I Ni trca éruo Albuminéide Mg,tl- N
A1.lcafinidade Hidr óxrdos Me.lI - CaCO I Nitroaénio Arnoniacal Mg/I- N
.~unu n i o Me.II- AI Nitroaénio Kieldahl Total Me.II· N
C ianetos MgI1- CN Nitrozénio Nitrato Me.II- N
Cobre Mgfl- Cu Nitrozénio Nitrito Me.II- N
C loretos Mg/I- CI Óleos e Graxas -
'" ) [0 Residual LiVTC Mg/I- CI, Oxiaénio Consumido Me.II- O:

ro Residual Total Mg/l- CII 3.00 Oxizêruo Dissolvido Me.II - O:
imo TOlal Mgfl- Cr Resíduos TOl.1is -

.~ ao, Mg/l- O: Resíduos T0l.11S Fixos -
000 Mgfl- O: Resíduos Toiats Voláters -
Dureza ToL:l1 Mgfl- CaCO I Res íduos Dissolvidos .
Fenóis Mgfl- C,i-l50H Resíduos Susocnsos -
Ferro Mz/l- Fc 0.02 Resíduos Sedimentáveis ~fi/h

F luoreto Mell- F 0.2 Sulfato MeI- SO,
FosfatoTotal Mgfl- PO. Surfactantes Mell- ABS
G ás Carbônico Mg/l- CO: Zinco Mgjl - Zn

EXAMES BACTERJOLOGICOS ,
11 ) Contagem de Bact érias Hetcrotr óficas 10 U.F.C.lm\
22 ) Coliforrncs Totais ausentes N.M.P 1I00ml ( ) NC MF/l OOml ( )
mColiforrncs Fecais ausentes N.M.P.lIOOmI ( ) NC.MF/I OOml ( )

ABREVIATURAS
MD - Não Detectado NCMF - Número de Colônias. Membrana Filtrante
MMP - Número Mais Prov ável UFC - Unidade Formadora de Colônia
~. P. - Amostra Perdida

METODOLOGIA
" Standart Mcthods for the exarnination of water and wastcwatcr

..
CONCLUSOES

.M.tende aos padrões fis ico-quirrucos e bactcnol óaicos de potabilidade. quanto aos parâmetros analisados.

.M.SSlI1atu~~ '<2.. C,
8101 " O ~IEU c~~o NEITO E "~ r u~apP1

AnJI1••• Conllol•• OPRL .:.0;1:.. ' . lo lJ • C?HL
NYARA CASSARO M. PERON

oOLOG ~ OPRL

fj ~(.t::

1
~
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Requerimento de Outorga de Direito de Uso de Recursos Hídricos

/ ;; i
. ' / ..

d?
/

I

Ao Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE

Tipo: Captação de Água Subterrânea

1 - DADOS CADASTRAIS DO USUÁRIO/REQUERENTE ANEXO VI

Nome/Razão Social : SOCIEDADE DE ABASTECI\ IE;\TO DE .·\ G L.~ E SA ~,E:\.\lE :--:TO S/ .-\

Nome de Fantasia : S:\:--:AS :~ .. Camprnux

CGC: -h, li ') X:':' '''()1)( 11-~7 CPF: RG:-------------- --- ------
CGC (unidade local) : Atividade: SA;\EA.\IE:'\T<) UASICO

- •. ~c r",ço p/ correspondência : Av . Saudades. 5(11 1

CEB:. ~ :. '.1 .1. 'r' . : ' ' . . '

2- CARACTERÍSTICAS DO USO

o Nova • Regularização O Desativação O Renovação

2.1 - Localização do empreendimento:

Endereço: Jardim Campo Belo

Bairro/Distrito:

Nome da propriedade: Poço Campo Belo

2.2 - Dados da Captaçao:

Aquifero principal a ser explorado:

Bacia hidrográfica: Cup ix ari

Coordenadas UTM : 7~ 545 ) Km N :

Finalidade da obra: Explorução de água

';-ipv de cbra: Poço tubular

Uso da água: Abastecimento publico

Município: Carnpmus

UGRHl: Piracicuba/Capiv un/ Jundiui

2R.' . 1O Km E : MC: _

Nível Din âmico: IX m:

=10 anos- 5 anos2.2 .2 - Valores futuros : previs ão para :

Profundidade do poço : ~, m:

2.2 .1 . Valores atuais:

Vazão de exploraç ão: 2,~ m3/h---Periodo de bombeamento: I X/2~ h/dia-
Vazão máxima a ser captada: m3fh. h/dia. dia/mês

Vazão média diária a ser captada: m3fh. 2~ h/dia. dia/mês

2.3 - Dispositivos Especiais Instalados para:

Medição de Vazão T ipo _

m3fh

Medição do Nível
d' água

Registro do volume diário
d'água extraído

Tipo _

PROTOCOLO n!1 DAEEIBMTlB tvlEC/222/97
Data: 2&../.-21/ ijf- Horári .i G h rrun.
Recebido por:



Requei ro PC'I - ' ..
características dc ·;·n [;" .
61 34. de 02/06/8~ . .; s\,.~ : ~

Termos em (,W· .

P. Deferirneru,

'strumento a outorga de dire ito de uso de recursos hídricos e Licença de Operação. conforme
requerimento. de acordo com o que estabelecem as Leis Estaduais 7663. de 30/1 2/9 1. e
i meruos

,. -
C.l nJ p llla~ . ' ...:. de "L'l\: Jll h rl) de I ') ' )7

Assinatura Proprietário/Requcreme

Nome: Roberto B llL: Il U Co rchctu

RG: 7 4fJ I :,X 2

CPF: 112 4 4:'2 I I X-24

. lJ()(1:,~OS· ANEXOS' A ESTE REQ(JERl1\ItENTO:
I '18S: Preenchimento exclusivo do DAEE

1-
Análise fisico-química atual da água

Relat ório final de execução do poço (duas vias).

Cópia do RG/CPF (para pessoa Física) ou cartão do CGC (para pessoa Jurídica ).

--.: Relatório de Avaliação de Eficiência de LSO tia Água.

; I Comprovante de pagamento da taxa de Captacão de Água Subterr ânea

~ Cópia da ART da obra relativa ao uso do recurso hídrico pretendido.

;1 Cópia da Licença de execução,



SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS - SIDAS
i ­
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FICHA DE CADASTRO DE POÇOS /
I

ANEXO VII
1/5

I - IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO

Bairro 1 Distrito l.Jardim '-;;j ./ Ollm in!,!'"

UGRHI I " I Folha topo~â:-; ,.:.J
I ' 10000

Proprietária C;; A :-" A A- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -----!

I
Folha topográfica 13~ ./ I N~ poço DAEE I ~ O 1- 00·( ~ I I

I : ~O .l)OO I
I

Municipio ( :1 111 (1111 :1 \ I I'----- - - - - - --- - ------ - - - ----' I
I CGC 1 CPF j (' .1 i" S:, -- lIll1l i -nl I

I
I
I

~ poço local IC"'O..1" I
.f.lQ;consc .;-----

~/S

c
7J :'/(' (, I ElO (,:'J .1I 11

Código

Iltararlo + Crlvtu l in«

1_11

1_11

I. Exploração de: água _. Explora ção de: petróleo 3. Picz órnetro ~ Recarga de: aq üitero 5 Outro

Código I I tt l

3. Ponteira ~ . Outro

I. equipado 2. Abandonado 3. Não equipado utilizável ~ . Sote:ITJUO5. Jorrante e:4111puUO6 Outro

I Tubular 2. Escavado / Cisterna / Cacimba

I Abastecimento publico 2. Indu 'mal I Sarutário 3 Dome: '!lCO j . Recreação : Irn gução

6. Criução animal 7. Industrial .' Processo 8. Não uul izada 9. Outro

I
ITipo de poço
I
IFinalidade da perfuração I1I
I -
IUso da água '_I_I
I
I
IEstado do poço
I
IAqüífero Explorado
I

I( • CARACTERíSTICAS TÉC NICAS DE CONSTRUÇÃO

DaçO

. .undidadc
:' I I

Drenas
Comprimento Largura

I I

Galerias
Comprimento Largura
I I

DIÃMETRO DE PERFURAÇÃO

De ( m )

111

1..--_ _ 1

I
,__--I

,

Diârn (mm) Diâm. ( pol. )

IJ I
12 \ / j I

si

. --:1

,------',

Método Fluido Fluido

I_I 1_' 1- t\gll<l

I_I '_I 2- Bentoni la

I_ I 1_' j , Pol ímeros

1_' I_I .i; Misto

l_ I l_ I Método

1_' '_ I 1- Rotuu \ '0 d ireto

l_I l_ I 2- Rorauvo reverso

1_' I_ I .~ - Per .ussão

I_I I_ I -1- Roto percussão

TUBO DE BOCA

Profundidade ( rn )

..- --_._.----
~ . _ • • '""\ • · ' 0 0. ,-.r.. , ",

Diârn . I mm ,I I 1 : ' ES~SSttrà·l llt1ri , L)...,J i .
, ---!JN "F -:0') .:> " • I
_ I 1·... . .;. .. . JJJ



u
u

Di:im. ( pol. ) Mate rial

!J U
(, U
I. U
! , U
" U
I, U

U
U
U
U

I /
-----------------------~,

I
I

código do ma terial I
I

\- Aço preto I
I

2- Aço inox I
I

3· PVC I
I

-l- Galvanizado I
I

5- Outros I
I
I
I

I
I

I
I

I

11.1 • REVESTIMENTO (TUBO LISO)

De ( m ) A (m ) Diárn . ( mm )
I I

11 I I ~ I

" I 1-; I
~ ! I 2-1 I
2:, I . ' } I
,. .-1 J-I I

-I I I
I

l-. .~

I ,_ __---l
I I I

' , .

ANEXO VIf
2/5 .'~I_::-:--=====-- -------------------------~r-.;f

11.2 - REVESTIMENTO (FILTRO)

De ( m ) A (m) Di:im. ( mm ) Di:im. ( pol. ) Material

17 21 I , I (, I U Código do material

2-1 2(, I I I (, I U 1- Espiralado [!ah anizado

31 I I I r. I U ~- Espiralado mo,

'\(.--1 I I I. I U 3- PVC

.-J I I I U -lo Estampado preto

I I I I U 5- Estampado galvanizado

I I I I U 6- Tubo ranhurudo

I I I I U 7 - Outros

I I I I U

I I I I U

I I I I U

I I I I U

I I I I U

'-- 11.3 • PRÉ-FILTRO

Tipo Granulomctria I rnrn ) Volume I rn
\

)

U 1- Jacarci 2· Perola J- Pirambóia 2.:\ I
I

_ 11.4. CIMENTAÇAo

i?rof. ( m ) T raço 1-Calda 2- Argamassa Volume t rn )

I 12 LJ II,SII I
I LJ I

_ 11.5 • PERFILAGEM ELÉTRICA

Tipo U U U U U U U U
\. Raios gama 2- Potenc ial espontâneo J- Resist ência -lo Resistividade 5- Calliper 6· Sônico 7- Densidade x, Outros

Empresa I Código U
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ANEXO VIV"?'3/5:.;>
I

111 - PERFIL GEOLÓGICO

De ( m )

-r---- 111

I 37 \

I ~1 I
I I
I I

I

._ 1

A ( m ) L1TOLOGIA

.). ~/ I I ~ I''ll' l Illl l ' ::: 1l\ FOr lll :l ( Úll Ir a r :l r~
'----~---------....:.._---------------~

~ J I I l{' ll' n ,1 rr l\ l.s1in ... altl- r ,lI la
'----~

:' 1 I I H lI d l :1 ri ' lal ina \ ;j úlIrmha' aml' Il I /l r n \ (ai i llll (I n ' . lolm ":'::Il' "
'----~

I

I
I
I
I
I

I
I

I
I

I
I

I
f

I
I

I
I
I

v - PERFIL ESTRATIGRÁFICO

De ( m)

0.99

31 ,00
"iJ ,; (}

A ( m )

1;vo I
'-! I ot}:' I
.) l.vC I

I

(' Ívt ir»
Grupo ou Formação Código



A. EXO VII
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' .., ..! ~ , J

rç-I
..//

v - ANÁLISE FíSICO-QuíMICA E BACTERIOLÓGICA

Data I21 /08 /97 I Laboratório ISANASA I Código I 0 1J I
VI - TESTE DE BOMBEAMENTO VER ANEXO

'ie Teste Realizado:

I Rebaixamento
1 I DURAÇÃO (Horas)

~ ~ração I I DURAÇÃO (Horas)

I 1 DURACÃO (Horas)

NíVEL DINÂM ICO

2.62 1 m.

37.771 m.

TEOR DE AREIA L.J ppm

EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO UTILIZADO:

- ~;"'''de de Instalação _____3---'61m. Potência ___1-=-3IHP.

~~ Medição de Nível 1....- 1 m.

~ ETAÇÃO DOS TESTES DE BOMBEAMENTO ---------------l
Ii.-.LJ-'\V ... ..:>r .......... .~A :

REBAIXAMENTO ESPEcíFICO:

PERDA DE CARGA DO AQuíFERO (B) :

PERDA DE CARGA DO POÇO (C):

EFICIÊNCIA HIDRÁIIl Ir~·

.:·E:

1....- 1 h 2/m'

L..- I %

L..-- I m2/d ia

_ . ~ .-0: I sem dimensão

. _.5 DE EXPLORAÇÃO E FUNCIONAMENTO

"AZÃo DE EXPLORAÇÃO 28 1 m
3
/h.

NíVEL DINÂMICO

I-J :-' - .~SIDIAI'-- _

37,77 1 m.

DIAS/MES IL..--_ MES/ANO 1 _

= NTO INSTALADO:

40 I m.
'----

PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO

" _. L-!J 1 - BOMBA SUBMERSA 2 - EIXO (PROLONGADO 3 - AIR lIFT 4· OUTROS

!MCDElO: I HAUPT PLEUGER P63E.7R+V6-44 POTENCIA 1L..--_ _1_3 1 HP

DIÂMETRO DA BOMBA Il.-__..:...61 pol"
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ANEXO i!t!--
VIII - PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DO POÇO

lo ponto de locação de vera ser amarrado com o cruzamento das coord.U'TM I NS/E\ I com os seus respect ivos valores

IFolha Topográfica N'! Ano edição Escala

IObs.: Indicar poços vizinhos e J presença nas proximidades. de fontes de poluição reais c potenciais.

Responsável pelas informações : Eng' Adr iana Angelica Rosa Vuhtcric (scnl1urg. Giuconum

Nome / cargo / função : Diretor T écn ico
Local : Campinas Data : ~J:; de setembro de I IJIJ7

DOCUMENTOS ANEXOS _

D Pertilagern el étrica

~ An álise tls ico-qu irnica ( 2 vias )

[SJ Análise: bacteriol ógica ( 2 vias )

[SJ Planilha de teste de bombeam ento f 2 vias )

o AR r da execução Ih obra

O Copia da licença de execução de perturação

O Termo de responsabilidade

O Interpretação gráfica dos testes de bombeamento

obs : A EXECUÇÃO DOS TESTES DE BOf<vfBEAivfENTO DEVER.Ã.O OBEDECER AS NORJ\tAS TÉCNICAS DA
ABNT (NS-1290) ITEM 6 DAS CONDIÇÓES ESPECfFICAS
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ANEXO#,

IX - PLANILHA DE TESTE DE BOMBEAMENTO Ver Anexo

Municipio : Local '
Proprietário :
Tipo de teste :

, ' " EQUIPAMENTO DE BOMBEAMENTO ( Tipo) : Potência ( C\ ) :

Diâmetro ( pai ) Estágio ( n ~ ): Profundidade de instalação ( m )

LOCAL DE MEDiÇÃO

Poço Bombeado :
Poço Observado :
Distância entre os poços : Sistema de medição de vaz ão :
Nível estátic o ( m ) : Refe rênc ia de medidas .

Data. Hora. Minuto N.D.'agua.lml s (rn) Vazão (m } I h) Observacôes

l.___ I 1__

J 1'----__

___I
'--__I
l.--__,

'--__I
'--_ _ I
___I
'--_ _ I
___I
'--__I
___I IL.-_ _ --'
~ 1'--,_---'

I
1_ _ ---'

1__---',-----'
1__---'

1'--_ -
IL.- _
1__­

1__­

1_ _ ­

1__-

I
Execução :

I
I
I I
I I
I I
I I
I I
I I
I I

I I
I I
1 I I
I 1

I
I I I
I I I I I
I I I I I
I I I I I

Data
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~A~~SA AMBIENTAL
,,

- TUBULAR DO JARDI M S~O DOMI NGOS

1~ Bomb e a me n t o

~ d e d o po~ o: 5 1 me t r o s

A~

Tempo ..

"':a l i n o

.-f 'J a n tes do teste: 41 hora s

24/03/96 as 09:00 ho r as

Nivel estático ~ ' d o = 2,62 metros

~9-t~.b,~. : ~,!,~, . " 11ltta~I.4<2 J~' z:ü v a ,.: Cp .f:t.rqt ' da .: tamoar. da' caca : c1'a: t:uba:' - de,
reves tí rnen to de G?l 6 "

Prof u n d i d a d e d a bomba insta l a da : 36 me t r o s

r- ° __ 1
~~ bombe a mento: 25/03/ 9 6 as 1 4: 0 0 horas

. ~ n àmi c o = 3 7 , 7 7 (crivo da t cmba ) a pós 10 ho r as ~~ bo mbeamento

va::~ o estab i l i ::a da = 29, 8 m3 / h, com 16 horas

Bombeamento com v a z à o e s t á v e l : + 13 horas

Dura~~o do teste: 2 9 horas

Vaz~o recomendada para explota~~o ~ 28 m3/hora

Regime de opera~~o: 18 horas / dia

~-Jf un d i d a d e d e insta l aç~o da bomba: 42 metros

a mé t ric a a c o ns iderar até a boca d o poç o : 45 metros
d 1 d t , JI "_. . 1 1 ? ", _ _ . , _... 1.1.co = 3 8 m + 7 m de perdas e carga na co Llna e LI ora '(.1 -

Adutora / compri mento:

Altura manomêtrica po~o

Altura manométrica tota l:

d i~metro:

reservat6r io dest i n o:

CARACTERISTICAS DA BOM BA SUBMERSA a SER INS TALADA NO POÇO :

Potenc ia:!'Jod e 10:Marca:

1 ) \.. E. ~.::'i

2) t.~r:'0<. r,

3) '..j c !J
.... \,.,.. t."

.: \

- , . '.

..
\ V ,.., r

V:-( I . ..; .... ;-'()- 'JJ.:.

t : I " - ~
- :. t)

1 \ .... I .- \<~. .. c. ! o\,. . .1 J __
I

\:: !' :
'-

,~ .. :
, t:. , ...

,I

I : . I I .•
I "1i---.~--+-- .T .a.+ - - ---T-T - -

'> ,~:' J~ ~

" "'" I ..: ,. I ...' '''9 )'':'1'\ ~ f"'Ill'),..'
-.. ....'. ,.... -,..,.;-:



3 === SOLO='VVIOHAR---== .ui EHOSO-

oREVESTIMENTO E

·ot ... ,,: -e , . '. .- ." - I ' .b' r•

[?J~ G~ ç~ poços ~RTESI~NOS E' o ·Jf ~.#'o<~

~) ~ ~ CONSTRUTOR~ LTDP\. ~
~l q, PERFURN;J!lJ EREClJPERAC,Ã() DEPOCOS TU3Ul..ARES PRCRJNDOS

PERFURAÇÃO

MEDIÇAO

PROFUNDIDADE TOTAL o o o o o o o o o o ?1 ~0l? o o METROS
REVESTIMENTO SUPERFICIAL o ~ I:"". o o • ~2 ·o0~ o o METROS

TU80 LISO Il€' ~.ooREVESTIMENTO • • o o o o . . . o o . o • o . o o o • METROS
REVESTIMENTO •. : .. •.,":,9;0 fl ~:r~~o ! 2P~ o o METROS

REVESTIMENTO • .• • • • o •. •.•. o • . o ••. METROS

CIMENTAÇAo O;JI:O~: METROS

'-PRÉ FILTRO. .. • • . o .. o . o ..• • . Z:'o-? ' o TONo

I '" ':,. •

r ( .

•o.
,

c. ..
(" ....-

"f. .
o ...... . : I

· 1

• o'

"

. _. , 1 ". . .-. : .-

i "

,.,.
: I

.. - : -

_ .. #> • • •.. ' ' ..

0:r

• :" : ' : . I

, . . -.... ' . ' - ( '

f
, _ - ~ " .~ : " , ,. ': l

' . .
.... :.. .':-:' , ' .

, ,>.•• ' - .... .

._ ~ " " .

' ..=. • •

.. ....

DE o . • o ~~~ .H'?~ o o o . o . . o. ;

De . . _--:.:.~ : _ ... •.•. _ - :.; ' • ...:

ENSAIO DE VAZÃO

ESPECi 'FICAÇOES PARA AQUISIÇAO DE :.~_ . .,,_ }O
EQUIPAMENTOS DE BOMBEAMENTp ;>~ ~ ,~ ' o _ ."o..!

:...r: ti ent ã; $ANAs.A-~~CJ(~(~'-" ..
-.. ~ . :" -r : >: I .:-~..... : " • . ~~. ~. ' ·=--.. .· ·~·-U.. -::"'; : y,,~ . 7..

.Local da perfuração,.wow~-e'_u~Po
, .... ." .J. ";:-~': : . ."'- .... r:- .. . , " . . .:. ....... " ". , " ..
·: ·~ n n:. f1' o '1L\A IU ..lIDm: I'D.IO:.--.,, _ oCOTRO·'" o: o
rO':l ~ -:l- i1li t E.r ~ e : .." o • •

'.. .. e- " ;' - ,: :', 0,0 .... \. • ,
. °f;(;~: .' -;0 .:: .. 00

.wa P~i~te Dtrtra. 156 - Fone: (0144) 61-2033 - Telex: (144) 311 - ' CEP 17400 -'_Garça ...:. 'S?



E QUI PAMENTO

Teste de Bombeamento

:-/.' ESTÁGIOS.
3 40m

WUmCIPIO

Campinas
LOCALIDADE

Jd. São Doming~s

HP

Ebara 8
M ARCATI PO

sul::mersa
NIV E L ESTÁTICO R E"F'ER ENCIA DOS NI VEIS ET APA VAZÁO MEDIDA POR DATA E HORA D A C O LETA

4m Tambor
TEM P O NIV EL VAZAo

I RECUPERAÇAO

22~~.9 ; (rnm) ( rm m J I h I • iin) OBSERV AÇOES- - .- -12:30 O

1 8,30 . .

2 11,40
3 13 ,70 .
4 14,90 33,09 p 6 . 000
5 16,20
6 17,80

, .'_.
~'~Sa( ,'

., ' ,
(- .' , .' .." I I

.': ~ . 20'.60-
"

I>;

9 21,40
I !": 22,55._- _.- ..

23,70 ..-- - . . , - _.

. 24,90._._._. ..-.... _.
lÕ 25 .80
18 26 .40 33.L09 36.000
20 27,00
25 27,65. 30 28,10
35 28.95
4 0 29 .51
50 30 ,05
60 30,45

30.68 .. , ., .- . - 70

80 30.95 -
90 31 .25

120 31,30
150 31,50
180 31.80
210 32.10 35_,85 31 .580
2040 32 25
270 32,32
300 32,35
330 3 2 , 29
360 32,24
390 32.25 35,85 31. 580
04 20 32,26 I
. 80 32,32 -
540 32.36
600 32 ,39
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1):ª~~~~~ LAUDO
,

DE ANALISES DE
POTABlLIDADE

,
DA AGUA

lrateressado: São Domingos
Emdereço:
~Uun i c ipi o : Campinas Estado: S .P.

I D ADOS SOBRE A AMO S T RA
Dirigem : (M o n it o r ame n t o) Chuvas : não
LIOCal da Coleta: posto de clo ra ção
Co'oletor : W.R .G. Data da Col eta: 21/08/97 Hora :...

. EXAMES FISICOS E ORGA NOLEPTICOS
- ' '".r·· .'- ~': UNIIM.DE-~ J:-REStlL·TADO [.o•. M-IIA.:we,ao:··:· l." l;I.NiIM.Dtj' ~JlESlJ~'E4.00: ~;

pH (1.6-' "

rng PtIl 3 Tu rbidez U.N.T. 0.6
Temperatura ° C

EXAMES O UIMICOS
PARAMETRO UNIDADE R ESULTADO PARAMETRO UN IDADE RES ULTADO

Accidez Mg/I - CaCO, Manganês Total Mel! ' Mo 0.0 \
A.lcalinidade Bicarbonatos Mg/\· CaCO, Níquel Mz/l - Ni
Adcalinidade Carbonatos Mg/I- CaCO, Nitroa énio A1 buminóide Mg/\ · N
Adcalinidade Hidróxidos Mg/\- CaCO , ~l'r""' :!ê~ :n '\_":H1r i:tw l

.-
" ! ' ~Il- :-J

MgI1- AI
- -- "'--- - _ .. .- .- ..- .- . _ .

A.lumínio ,,, ILIOI(CllIO I'\.j CIl1a r.J Te..., . "" U~ a · .~ :

C'ianctos Mg/I· CN Nitroaênio Nitrato Mz/l- N
.-

C obre Mg/1- Cu Nitrogênio Nitrito Mg/\- N
Cloretos Mg/I· CI Oleos e Graxas ·
Cloro Residual Livre Mg/I · CI ~ Oxigênio Consumido Me/l - O:
C loro Residual Total Mg/I- C\: 1.0U OXigênio Dissolvido Mg/\- O:
Cromo Total Mg/I· Cr Resíduos Totais -
D>B0 1 MIV1· o, Resíduos Totais Fixos ·
[))QO MIV1- ~ Res íduos Totais Vol átets ·
[»ureza Total Mg/I· CaCO) Resíduos Dissolvidos -
Fienóis Mg/l- C"H50H Residuos Suspensos ·
IF,erTO MIV1- Fe N.D. Resíduos Sedimentáveis M1Ih
F'luorcto Mg/I - F 0.2 Sulfa to Mgf- SO,
Fosfato Tota\ Mg/\- PC, Surfactantes Mg/\- ABS
GJás Carbônico MgI1- CO~ Zinco Mz/l - Zn

EXAMES BACfERIOLOGICOS

I.) Contagem de Bactérias Heterotr óficas l a U.F.C .lmI
2!l Col ifonnes Totais a usentes N.M .P.1l0OmI ( l NC.MFIlOOmI ( )

33) Colifonnes Fecais a usentes N.M .P.l IOOmI ( ) NC.MFIl OOmI ( )

A B REVIATURAS

~D - Não Detectado NCM F - Número de Colônias. Membrana Filtrante

l'-'I MP - Número Mais Provável UFC - Unidad e Formado ra de Colônia

A. P. - Amostra Perdida

METODOLOGIA

"Standart Mc lhods fo r lhe exarrunanon of water and wastewater
..

CONCLUSÕES

Atende aos padrões fisico-q uirnicos e bacteriol ógicos de potabilidade, quanto aos parâmetros anal isados.
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Requerimento de Outorga de Direito de Uso de Recursos Hídricos

·.....

Ao Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE

Tipo: Captação de ..\gua Subterrânea

1 - DADOS CADASTR-\IS DO USUÁRIO/REQUERENTE

Nome/Razão Soc ial : SUCIEDADE DE AO \ STECI.\ IE :(TO DE ·\ GLA E SA.\." E:\\ IE '.; ro ~ : '\

Nome de Fantasia: SA .\."ASA - C;II 11 p I I1 J ~

ANEXO VI

Cff: RG:----------.,.----- - --- - - - - -
·~ j dade local ): Atividade: ~A :". E A.\ l E :--: ru tl -\~ I ('()

pl correspondência : -\\ Saudades. 5tH)

Caixa.e0SlaJ1.c{r ~,
!

2- CARACTERÍSTICAS DO USO

Município: Campinas CEP: I ; II J 1.-(,7n

o Nova • Regularização O Desativação O Renovação

2.1 - Localizaçã o do em preendimento:

Endereço : Av. J05l" Arnaldo Amb icl

Bairro/Distrito: Jardim 5Jo Domingos

Nome da propriedade: Poço Tubular São Donu ngos

2.2 - Dados da Captaçao:

Aquífe ro principal a ser explorado: Itarar é - Cnstahno

Bacia hidrográfica: Cupivuri

Munic ípio. Caru puus

UGRHI: Pirucicaba/Caprv un/ Jund ra]

Coordenadas UTM : 7~5~(,ú Km N : MC: _

Finalidade da obra : Explorac ão de ;igua

T ipo de obra : Poço tubul ar

Uso da água: Abastec ime nto publico

Profundidade do poço: 5 I m: Nível Din âmico: ~7.77 m.

2.2 . 1 - Valores atua is:

Vazão de exploração: 2'J.X m3/h

Periodo de bombeamento : IX/2~ h/dia

2.2.2 - Valores futu ros : previsão p~ - 5 anos - 10 anos

Vazão máxima a ser captada : m3/h . h/dia, dia/mês

Vazão média diá ria a ser cap tada: m3/h . 2~ h/dia. dia/mês

2.3 - Dispos it ivos Especiais Instalados para :

Medição de Vazão Tipo _

m3/h

Medição do Nível
d' água

Registro do volume diário
d'água extraído

Tipo _

PROTOCOLO n!! DAEEIBMTlBfvtEC/221 /97
Data: "20 / O~ /.i!- Ho .rio' 1ra h - rrun.
Recebido por:

v '
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Requeiro por este instrumento a outorga de direito de uso de recursos hídricos e Licença de Operação . conforme
3a:teristicas descritas neste requerimento. de acordo com o que estabelecem as Leis Estadua is 7663. de 3011 2/9 1. e
.JI. de 02/06/88. e seus regulamentos

Termos em que.

P. Deferimento

CJn l iJ I I1J~. de ~~' lll llh ru de I 1I1! :

:o/Requereute

.rchuu ]

_. . .,. u I . ~"' ':'

'F: 112~A52 . I IX-2~
.'

,

!XCUMENTOS ANEXOS A ESTE·REQUERIl\-lENTO:
BIS: Preenchimento exclusivo do DAEE

.Análise fisico-química atual da água

ffi.elatório final de execução do poço (duas vias) .

(Cópia do RG/CPF (para pessoa Fisica) ou cartão do CGC (para pessoa Jurídica ).

ERelatório de Avaliação de Eficiência cc LT ~G :';l ,,\ :f'J 3 .

: (Comprovante de pagamento da taxa de Captação de Água Subterrânea

: lCópia da ART da obra relativa ao uso do recurso hídrico pretendido.

! 'Cópia da Licença de execução.

-



ANEXO 2
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FOTO 1- Vista geral da área de trabalho

---
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FOTO 3 - Região próx ima ao Aeroporto de Viracopos , ao fundo torre de comando

. ... ., . ..-

FOTO 4- Aspecto do ribeirão viracopos , próximo à sua nascente, observam-se casas
nas proximidades
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